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A r e - i m m i g r a ç ã o 
Discordando da opinião emit t ida 

pelo illustre col laborador deste jor-
nal, PALADINO, sobro a retirada de 
j raiuigrautes do nosso Estado, peço 
l icença para dar a seguinte opinião: 

V e m j á do muito tempo o extra-
nho fac to de abandonarem nosso 
Es tado de volta á patria oa de mu-
dança para a Republica Argentina, 
numerosos immigrantes que conso 
guimos attrahir , com muito esfor-
ço e grandes despesas. 

Es to facto, que nos é tão prejudi-
cial o que em grande parle nullifi-
ca a aoção dos poderes públicos 
e dos particulares em incrementar 
a nossa populaçfio, desenvolver os 
nossos recursos, om fomentar a 
nossa riquosa, impressiona doloro-
samente. 

Ul t imamente este êxodo tem as-
sumido proporções extraordinárias , 
toes são ellan, que as c o m p a n h i a s 
do navegação não podem satisfa-
zer todos os pedidos de passagens, 
estando as hospedadas desta capituí 
e as de Santos atulhadas de passa-
geiros esperando a sua vez de em-
bnrquo para as republicas do Prata . 

A cada e m b a r q u e contam-se por 
centenas o m a i s do mil os passagei-
ros, repetindo-se o e s t r a n h o facto 
a cada vapor q u e segue rumo do 
Sul . 

Dir-sc-ia que o nosso Estado é vi-
ctima do a lguma epidemia assola-
dor» ou que estamos ás voltas com 
uma revolução, do f o r m a que os 
que aqui so a c h a m não tôm garan-
tias do vida o precisam garautil-a 
em outras paragens. 

Ora, subornos quo a paz é geral 
em todo o territorio da R e p u b l i c a ; 
subemos quo as nossas condições 
do sa lubr i Jade são optimas, com a 
exccpção do t rachoma, que, afinal, 
não se gencral isou por todo o Esta-
do o contra o qual o governo tem 
tomado providencias cnergicas e 
f f í icaze9. 

Diz-se quo a causa ó devida d 
propaganda act iva que, nesta senti-
do, faz a Republ i ca Argentina c m 
sou favor e especialmente contra 
nós, chegando ao ponto inacreditá-
vel de enviar para aqui agentes, 
que desempenham o seu mandato , 
aliás, com o melhor êxito. 

Quo os argentinos desenvolvam 
a propaganda e m favor do povoa-
mento do seu territorio e o f a ç a m 
com grando efficacia, não lh 'o cen-
suramos, antes os applaudimos e 
Beria do louvar que 03 nossos go-
vernos aproveitassem tão bom exem-
plo o quo tão fáci l 6 do ser toma-
do, pois, nos es tá á mão. 

Mas, que t e n h a m a incrível ou-
Eadia do virem entro nós mesmos, 
A socapa, á traição, á falsa fé, tra-
mur contra os nossos interesses, 
prejudicar-nos, roubar o frueto do 
nosso trabalho o do nosso diuheiro 
para conseguir . immigração, 6 acto 
de tanta gravidude o tão reprová-
vel, que não duvidaríamos aconse-
l h a r medidas violentas e extra-le-
gue», contra 03 desavergonhados 
emissários, que fossem conhecidos 
e encontrados. 

Neria caso do legitima defesa, 
perfeitamente justificável, pelos sen-
timentos impulsivos da naturesa 
humana e m defesa do seu patrimonio 
e dos seus direitos. 

A repulsa e o castigo são tão na-
turnes e tão do accordo com o 

J nosso gênio arrebatado o franco, 
1 com o nosso caracter tão .contrar io 

á perfídia o á m á fé, quo j á tería-
mos registado muitos castigos in-
fligidos a esac3 emissários, so acaso 
emissários exist issem no nosso terri-
to:io, o quo não nos incl inamos a 
crêr. 

Propcndemos mais a crer que n 
propaganda vem directamente da 
Argentina em cartas , em convites, 
em impressos o outros meios de 
seducção, em q u e se p i n t a m as 
miragens da felicidade lá para 
aquelles lados e so salientam os 
inconveniente s, os males, os pre-
juízos do nosso meio, infelizmente 
postos cm relevo pela criso ocouo-
mica em quo no3 debatemos. 

A situação da nossa lavoira de 
café é muito precaria e so os pró-
prios proprietários acham péssima 
a3 suas condições, é logico que não 
podem ser bôás as dos immigran-
tes que ec collocam na lavoira, cu jo 
estado presente n ã o é l isonjeiro e 
cu jo futuro se apresenta desani-
mador. 

Além de tudo, a Argentina ícm 
sobre nós a enorme vantagem de 

j produzir o trigo, o vinho e a car-
ne em abundanci» , esses trez ali-

' mentos indispensáveis ao europeu, 
que são vendidos aqui por preços 
toes, qae não permit tem ao immi-
grante al imentar-se delles como es-
tão habituado», sem desequilíbrio 
das suas finanças. 

A« mesma» causas que fazem a 
- m i g r a ^ o v i , d a J t o r o p . 
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immigrante para lá dirigir-se, prin-
cipalmente agora quo terminou a 
colhei ta de café. 

O mesmo, quo está acontecendo 
comuosoo e a Argentina, j á aconte-
ceu com o Es tado do S ã o Paulo e 
o de Minas. 

N a época do enci lhamento, quan 
do o credito e a lurgueaa de meios 
tocaram t a m b é m ao thesoiro mi. 
uciro, o governo de Minas fez con-
tratos para introducçâo de immi-
grantes , que 6e realisou especial-
mente para a zona da Matta e 
para o Alto R io Doce. 

F o i exac tamente na época da 
nossa maior expansão a g r i c o l a : a 
f a m a do que occorria e m S. Paulo, 
as cartas do parentes e amigos, 
a comparação do que é a lavoira 
do café em Minas e em S . Pau lo 
a t t rah i ram para o nosso Estado 
quasi todos os i m m i g r a n t e s q u e , o 
governo mineiro introduzira no seu 
Estado, som que o governo pau 
lista para tal interviesse, tal qual 
está agora accntocendo comuosco e 
a Argent ina . 

Portanto, devemos convir q u e o 
êxodo actual de immigrantes italia-
nos e heepanhóes tem motivos mais 
graves e m a i s difficeis de serem 
removidos do que a al l ic iação de 
emissários argentinos, exercendo 
contra nós funesta acção, dentro da 
nossa própria casa. 

E s t e s e outros factos, quo so 
produzem diariamente, u n s mais e 
outros menos graves, são effeitos 
de um mau estar geral, que affecta 
todas as classes e todas ns naciona-
lidade?, que aqui vivem, que são 
vict imas das nossas m á s condições 
e que ance iam por melhores dias. 

T r a ç a s ^ T r o ç a s 

G s t r a o r d l n n r l o ! 
S. Paulo quor contratar a extrac-

ção, por seis annos, de mais uma 
loteria. 

Ora, o governo de S. Paulo sabe 
perfeitamente que o governo da Re-
publica trata do prohibir, em todo 
o territorio desta, a extracção do lo 
terius. 

Sabe mais : que o projecto tratan-
do desse assunipto ecrá, em breve, 
convertido em lei, eanccionado pelo 
presidente, entrando logo em exe-
cução. 

E sabendo de tudo isso, como é 
quo S. Paulo ousa autorisar o que 
está irremediavelmente condemnado 
a ser prohibido V 

O contratante, é claro, nada tem 
que ver com o que possa vir,—faz o 
contrato, acceita o com todas na con-
dições quo forem impostas, certo de 
que terá direito á indemnisação se lhe 
fôr prohibido executal-o. 

E ' intuitivo isso. Quo será licito 
ajuisar dos que pensam em rcalisar 
essa contrato V 

Uma só coisa, quo é a mais impor-
tante, porque6 também a mais repu-
gnante : abrir caminho para essa in-
demnisação. 

Fugimos ao dever do declarar que 
isso não é sério, mas podemos nffir 
mar que é realmente extraordinário,— 
ou mais do que isso, oxtraordinaris-
simo. 

mcrcio quando sa o priv.i do direito 
do vender o '•omnrar an« domingos e 
dias santos ? 

A que ficam reduzidas, finalmente, 
as attribuições das municipal idade 
nas disciplinas do su» vida ecc-
nornica ? 

Pilhéria tudo isto. Simples pilhé-
ria. 

O celebre Cabuçú, que ainda não 
deu um pingo d'agua á população, j á 
consumiu entretanto um dilúvio de 
verbas. 

Nada menos de nois MIL NOVECEN-
TOS E QUA ItENTA E 8EI3 CONTOS, <ÍUA-
TnOCENTOS E TRINTA E NOVE MIL OITO 
CENTOS HEIS escoarnm-so do Thesoiro 
para certa e determinada companhia 
privilegiada no monopolio dos con-
tratos, sem concorrência p u b l i c a ! . . 

Como não bastasse esse esbanja-
mento criminoso nas encantadas obras 
do Cabuçú, foi aberto, ba dias, mais 
um credito de 767:150$1'J2 que, reu-
nido áquella cifra, eleva a somma ao 
total do 3.713;íiS9$9921.. 

O governo exgottu rios de oiro o a 
ngua, a famosa ngua, até agora não 
jorrou da vertente milagrosa I . . 

Decididamonto anda de má sorte o 
Moysés d'Agricultura. 

A Gamara Municipal do Araraqua-
ra, intereesando-sc pelo lynchamento 
dos gafanhotos, pediu, respeitosamen-
te, ao sr. secretario d'Agricultura, per-
missão para entrar no bolo doa DU-
ZENTOS CONTOS. 

Sabem o quo respondeu o titular 
daquclla pasta? 

Que absolutamente não podia dis-
trahir um ceitil do escandaloso cre-
dito, por estar o serviço da extinc-
ção da praga dos acridios confiado, 
unicamente, ao seu melhor critério... 

Comprehende-so o alcance da res-
posta : — o dr. Carlos Botelho quer 
ter o orgulho de esbanjar, como bem 
entender, os j á celebres DUZENTOS CON-
TOS. 

E pensa muitíssimo bem, j á que 
tudo pôde, faz o acontece, com a ap-
provação tacita do governo, que o 
tem em conta de ariti rara na publi-
ca administração estadual. 

O Senado, provendo o recurso do 
conimorcio ambulante de Santos, sob 
pretexto de quo o imposto votado 
sobre elle, era inconstitucional, raptou 
ás municipalidades o direito incontes-
tável que ellns têm de legislar sobro 
seus interesses economicoa. 

Anda tão matraqueada a chamada 
liberdade de commercio, que, palavra, 
não sabemos onde ella começa nem 
onde acaba. 

Quando é necessário cobrir ura 
abuso, lá vae a pobresinha rio abaixo 
do esquecimento; quando é necessário 
restringil-a em nome de interesses 
mais elevados, lá surge ella cora a 
elasticidade que lhe entendem dar. 

O commercio ambulante tropeça e 
mata o commercio fixo, o commercio 
que se radica á vida local, que serve, 
illustra e ampara o desdobramento 
desta, p«-los melhoramentos, pelo lado 
da familia, pelo lado da sociedade— 
moral, política, civilisação, artes, etc. 

Pois muito bem. Para coarctar a li-
berdade deste commercio necessário, 
o Senado de S. Paulo invoca a Consti-
tuição da Republica para ampliar a 
liberdade do commercio inútil. E diz 
ás Camaras: «Alto, não tendes o direito 
de salvaguardar os interenea que mais 

Catrapyz I 
Lá se foi aos trambulhOes a sorte 

do sr. Bulhões. 
Cahiu-lho o azar cm casa, desban-

eando-o do banco em que se havia 
abancado como financeiro illustre. 

O sr. David Campista, cumprindo 
a promessa, anullou as ultimas no-
meações feitas pelo seu antecessor na 

Easta da Fazenda e, para exemplo da 
òa justiça, mandou que osr . Bulhões 

desoccupasse o banco do Brasil no-
meando para direetor do mesmo Banco 
o sr. João de Oliveira o Sousa. 

Que decepção para o ex-ministro 
da Fazenda, quo estava fazendo 
figura na direcçâo daquello estabele-
cimento de credito!.. . 

São desgraças que acontecem a 
quem tudo quer e muito principal-
mente áquelles que abocanham as si-
necuras mais rendosas, levados por 
insaciavel ambição. 

Nova Odessa ! 
Eis ahi ura nome promissor e, en-

tretanto, na realidade demonstra o 
contrario. 

Nova Odessa é o nome de um nu 
cleo colonial fundado por d. Carlos 
e tios do dinheiro tem custado ao 
Estado. 

O sr. d. Carlos, na sua faina de 
despejar a burra do Thesoiro, tem ali 
empregado bein bôa somma, tudo 
cm pura perda. 

Quem por ali passa, em viagem 
da Paulista, vô ao longe bonitas ca-
sas e berafeitorias, mas, olhando para 
a terra, fica triste, tal a desolação em 

uo a vê, sem culturas do especie 
alguma, a não ser a de enormes for-
migueiros, que assolam a vetusta fa-
zenda, hoje denominada Nova Odessa I 

Para ali foram enviadas diversas 
famílias russas, muitas das quaes 
abandonaram aquella terra safara e 
ingrata, porque as suas mesquinhas 
plantações eram, da noite para o dia, 
devoradas pelas saúvas I 

E para isso, sustenta-so um numero 
illimitado de empregados e avança-se 
no Thesoiro, que está repleto. 

Diuheiro haja, sr. d, Carlos 1 

tura do thesoireiro que" abiscoitar o 
contrato. 

Quo a transaerOo é frondosa, nem 
se discute, sabendo-se, corno é publi-
co n notorio, have* um (.criador de-
Ü3tido do subsidio mensal de 2 :500$ 
para perceber, pela maciota, duas ve-
zes mais como the«4jciro, ou sejam 
7 :000£000 era notas». *o bom curso e 
valor. i 

E nisso consisto a moralidade da 
historia. 

L n n r e n c e i 

O H c r f i l n r l i * — Sempre que uma 
pesam sintuae com aa olhos ardentes, 
lacrimejando, dór de •.-abe-.n, febre, ilflr 
na garganta, dôr nm corpo todo, estômago 
enjoado, arrepio» de t"f«e qns faz 
doer o peito e a» contai, nariz escorrendo 
ou seceo (influem»)—duve n«ar o Sri)iÍ2-
rii, uma coilier do arpa de I) em 3 lio-
raei, simples ou raiaturmlo com agim, até 
liear cuisdo; é um eaellento remédio. 

Ü 8 1 F 
BE5AW 

Obedecendo á voiiia praxe, os 
doutos e sábios lejji.' udou-s rouni-
r.tiu-se para i u g l e s t é r e, com gra-
ves acenos de cabeça, discutiram o 
a p p r o v a r a m a eegci i : t s matéria : 

estabelecendo w emolumentos 
para os actos do legislo civil do 
casamentos , nasc imentos o obitos; 

creando em R i j a r ã o Bonito o 
districto do paz dff Guarapirangn; 

creando o distribui de puz de 
Cosinopolis em Ca®pi ; iüs ; 

autorisando a o governo orgn-
nisar um concurso regional, premi-
ando os lavradores, qua sa dedicarem i 
á cultura do caCSuíiro no littoral do ' 
Es tado ; . » ' 

autorisando o governo a conceder 
prêmios aos fabr icantes do machi-
nas e ins t rumentos a«fico!a3. 

CAMARA 

palestra 
e mu-
soleune 

Causou verdadeiro alvoroço, hoje, 
na Secretaria d'Agricultura, a entra-
da de um hospede importuno o que 
a todos escandalisou pela sem ecre-
monia com que ali appareceu sem se 
fazer nnnunciar. 

Afinal de contas, depois de mui-
to diz-que diz-que, consegui saber 
que o importuno era um... gafa-
nhoto, um pobro desgarrado dersaa 
nuvens, qua andam assolando as tor-
ras do Estado, para gáudio de muito 
afilhado necessitado 1 

Que foi ali fazer esse pobro diabo ? 
Tendo lido nos jornaes que o Con-

gresso autorisára a despesa da magra 
somma do 200 CONTOS, para exter-
minar seus irmãos, fora nli pedir 
misericórdia, ou (segundo so dizia 
á surdina) reclamar maior quantia 
para esso fim, pois quo, ao os gafa-
nhotos são muitos, o numero dos pro-
tegidos ainda c m a i o r ! . . . 

Recebi hontem, de um indiscreto, 
as seguintes linhas relativas ao es-
candaloso projecto-jogatiiia apresenta-
do ha dias, na Cainara Estadual, pelo 
leader Chamberlain de Freitas : 

« Tolextino, em espirituosa Farpa, 
commentou o projecto receni-apresen-
tado ao Congresso paulista, autori-
sando um contrato por seis annos 
para extracção de loterias no Estado, 
sem mostrar ter lobrigado o alcance 
de tal projecto. 

S im, o que significa tal proposta, 
quando o Congresso Nacional acaba 
de approvar, em segunda disenseão, 
um projecto de lei extinguindo as 
loterias em todo o territorio da Re-
publica ? 

Desejo de uma collisão entre o go-
verno estadual e o federal ? 

Outra é a coisa ! I 
Feito o contrato com o Thesoiro, o 

governo estadual, para submetter se á 
lei federal, terá de rescindil-o, mas, 
para rescindil o, terá de inderanisar 
ao contratante. 

Tal indemnisação será naturalmen-
te partilhada: • 

A quem caberá a parte do leão ? 
Confessemos que, como piano poti-

Assignatura do ponto, 
an imada na sala do café 
t ismo absoluto ua hora 
dos- debates. 

F o r a m , entretante-, npprovados os 
dois únicos pro jectos da ordem do 
dia, a saber : 

c reando uma delegacia de 4 a 

classo n a c o m a r c a dc Scrtãosi-
nho ; 

r e formando a lei que or, ;anisou 
o Ministér io Publ iço. 

E . . . disso. 
I ' < í t r : > t i l o . 

% F é r a r d a o r d o m 
P a r a m a n t e r u m a ordem, que 

não esta sondo perturbada, pelo 
monos appurcntemante, a policia 
provoca a desordem, prohibindo 
agrupamentos pacíficos nas vias pu-
blicas mais concorridas desta capi-
tal. 

Extranh&mos semelhante provi-
dencia, tão contraria aos hábitos dc 
u m a cidade civilisada, era centros 
onde as agglonieraçõss so dão natu-
ralmente , porque sáo t a m b é m os 
natura lmente indicados para renda• 
vous coramum da população que 
os f reqüenta . 

Q u a l a causa dessa interdicção 
ao direito que sempre t ivemos de, 
nas praças, nos passeios das ruas, 
á porta dos cafés, rcunirnio-nos aos 
nos3o3 amigos, e m palestra, sem 
pre juiso do transito, sem a mais le-
vo of fensa ao decoro ? Não conse-
guimos descobril-a. 

Certo a providencia refere-se a 
logarea que não essos onde a edu-
cação dos indivíduos é u m a garan-
tia q u e a policia não pôde dar. 

Nesso caso é procíao então evitar 
a rcproducçãodos v e x a m e s quo hon-
tem sof freram dos agentes da auto-
rida de cavalheiros dignos de res-
peito. 

Mas, so estamo3 em erro, c, com 
effeito, a providencia at t inge a to-
dos, melhor seria q u e a autoridade 
competente orientasse o publ ico, por 
meio de editaes. 

Do outro modo é pôr a ordem 
fóra da ordem. 

O W o r p i n p l H não contém opio, nem 
alcalóides; qtialqner criani/a pôde usal-o 
sem o menor perigo. 

A venda na Drogaria Moderna, á ma 
de ti. Bento n. 14. 

Ao contrario do que hontem affir-
mámoe, glosando a nota de um ves-
pertino sobro o escáadaloso caso oc-
corrido no grupo escalar de Rio Cla-
ro, podemos affirvnar que o rclatorio 
apresentado ao sr. secretario do Inte-
rior precisa os factos denunciados 
pela imprensa daquella cidade e con-
cluo p la punição dos professores 
compromettido» nas graves occorrc n-
cias que ali se deram. 

O sr. William F s Rule tomará 
hoje posse na C a m a * Syndical dos 
Corretores, do cargo 4 » corretor para 
o qual foi hontem n » B e a d o . 

Z c T Z , 
servem ao 

Instantâneos 
mo, S:i de Nuiemlro. 

A manifestação que hontem fi-
zeram ao presidenta da Republica 
os operários que trabalham nas 
oflicinas do Estado não deve ter 
agradado a certos politiqueúos 
quo por aqui pullulam. 

l i a um erupo de homens que 
vivo da exploração das almas in-
gênuas, verdadeiros déspotas, se-
nhores absolutos do consciências, 
que, alardeando prestigio o ace-
nando cora promessas fallazes, 
conseguem alliciar ingênuos, ar-
rolando-os como B O U S eleitores e 
assim, levados por uma multidão 
aparvalhada, forçam as portas da 
Ca mura e, depois de haverem um 
lo^nr á beira do cofre do subsi-
dio, esquecem todos os compro-
missos e f ó cuidam de gosar a 
diária pingue empavezando-se vai-
dosamente com o titulo de repre-
sentantes da nação. 

Que represent ua elles, em ver-
dade? a própria nstiicia e a igno-
rância, a incapacidade moral de 
um eleitorado passivo. 

Antigamente a grando força dc 
tal gente era o operaMo. Ê a j r c 
nós o mesteiral, com exeepçoes 
rarissimas, era rude, sem instruo-
ção alguma, vietima de uma bôa 
fé que nem as constantes traições 
e os dolos repetidos conseguiam 
corrigir. 

Viviam con-.o os antigos villões 
chegados a um i.cnlior feudal. Do 
uns tempos a esta parte, graças 
á iniciativa de alguns hon.ena 
intelligentes, quo muito honram 
a classe, os operários começa-
ram a rnani£estur-so com voto 
proprio. 

O desejo dc instruir-se fez com 
que o artilico aproveitasse a noite 
e, deixando a officina, depois de 
uni breve repoiso no lar, seguia 
para a escola. Essa evolução foi 
feita em silencio, nem delia tive-
ram conhecimento os politiquei-
ros, aos quaes não convém quo 
o eleitorado saia das trevas cm 
q u i jazia, mas, subitamente, im-
provisamente, a grande classe la-
boriosa appareceu unida, tendo 
por interpretes dos seus senti-
mentos, por defensores da sua 
causa, não ambiciosos sem es-
crúpulos, mas camaradas leaes, 
quo so não batem por gloriolas 
nem por interesses egoístas, se-
não pelo bem do toda a commu-
nhão. 

O operário começa a smanci-
par-se e, dentro em breve, es.-a 
grande força de que se serviram, 
como de um instrumento formi-
dável, os «conquistadores-» d po-
der, será um dos mais robustos 
elementos do progresso moral da 
Republica. 

Era a massa que so movia á 
vontade dos domadores, agora é 
uni ser da vontade, um organis-
mo intolligonto quo so dirige, não 
seguindo o roteiro quo lhe traçam, 
mas trilhaudo, com segurança, o 
caminho que lhe convém. 

Orando força a carta do A. B. 
C...1 O quo não podem exeroitos 
conseguem as vinte e cinco letras 
do alphabeto. 

Áquelles dois mil operários quo 
foram hontem ao Friburgo eahi-
rani da officina tendo atravessado 
a escola e defendem a sua causa, 
não com as palavras que ouviram 
aos pérfidos inspiradores, mas 
com o quo aprenderam nos livros. 
São homens, são almas... 

Politiqueiros, a vossa legião de-
sertou para a Luz e agora ha do 
ser difficil fazel-a volver á Trova. 

COClllO X c t t O a 

D s i s p e s a s e . 
Escrevem-nos : 
«Tem os jornaes noticiado que ao 

sr. presidente do Estado foi entregue 
uma representação subscripta por di-
versos moradores de Iguapc, na qual 
o promotor dessa comarca é accusado 
de praticar actos que pouco se har-
monisa com o seu cargo. 

As provas quo chegaram ás mãos 
do sr. presidente do Estado constam 
dc um inquérito feito pelo delegado 
do policia—cujos bens estão sendo pe-
nhorados e o promotor é o advogado 
da parte adversa—e de um abaixa-
assii/nado, quo tendem a demonstrar 
que o promotor recolheu em sua casa 
uma mulher viuva com vários filhos 
e depois a despediu. Provam (V) que 
elle a seduziu e a abandonou... 

Dizem mais que elle—111070 solteiro 
e do vinte e poucos annos—freqüenta 
as casas suspeitas... 

O que não se verifica, porém, des-
sas provas, é que o representante do 
ministério publico seja frouxo no 
cumprimento do seus deveres, ou que 
elle considere intangíveis oa amigos 
da situação que se tornam criminosos... 

A esto respeito o sr. secretario da 
Justiça poderá informar alguma coisa 
ao sr. presidente do Estado. 

«Ainda ha pouco Jguape teve um 
promotor, homem casado, que vivia 
dc casa e pucarinbo com uma mu-
lher também casada e cora ella pas-
seava diariamente pelas ruas da cida 
d e ; e os honestos iguapenses, que 
hoje protestam contra a seducção da 
viuva, não protestaram então contra 
a seducção da casada, porque o se-
duetor era amigo da situação, tão 
amigo que a sua dedicação em ar-
ranjar despachos do juiz favoraveis 
aos políticos que dominam Iguape— 
com o mais absoluto despreso á co-
media do Congraçamento—lhe valeu 
a expulsão da casa daquelle magis-
tado e logo depois a demissão do 
cargo. 

Não defendemos o 
motor 

calmo 6 tão honesto o integro e ener-
fíico como o actual juiz, infelizmente 
sempre auKente. 

Se a dois funccionarios assim, ee 
ligar um delegado bacharel com cguae.s 
qualidades, as autoridades superiores 
do Estado verse-ão livres de tantos 
incornmodos; e a um abaixo-assigna 
do de 41 governistas incondicionaes, 
será sempre opposto um abaixo assi-
gnado de 82 pessoas qualificadas e 
independentes que solicitarão a con-
servação do funccionario cuja remo-
ção seja solicitada. 

A população iguapense que não 
faz da política um modo de vida, só 
pede o deseja autoridades de toda 
confiança do governo, mas autorida-
des quo, como o actual juiz, sejam 
honestas o rcctas.» 

Amigos e admiradores do velho e 
honrado coronel João Pedro do Co-
doy Moreira, fundador da villa dc 
Pedreira, reuniram em folheto diver-
sos artigos referentes á vida política 
daquella localidade, artigos csse.i de-
nunciando as innumeras violências 
levadas a termo, em Pedreira, pelos 
ehofetes dominantes do partido che-
fiado pelos espoletas da Commissão 
Central. O folheto, que temoa sobre a 
mesa, foi distribuído ao governo e 
ás printipaes autoridades do Estado. 

A B A S T E C I M E N T O DE ÁGUA 
V 

Ao tempo e m que se cogitou da 
captuçâo do Cotia, são j á decorridos 
c inco annos, f o r a m apresentadas ao 
governo duas propostas para esse 
serviço, sendo uma do engenheiro 
dr. F l a v i o 1 'choa, por 3.G00 contos 
o outra do const iuctor sr. Antouio 
Vil lavcrde, por 4 . 0 0 0 contos, incluí-
das, neste preço, a Cachoeira Pedro 
Beicht e terras adjacentes , por L'00 
contos. 

A Repar t i ção do Águas orçou o 
mesmo serviço em 3 . 1 4 ú : õ 8 4 $ 1 2 9 , 
(vide o relatorio do dr. Thcodoro 
Sampaio) aproveitando-se a metade 
do encanamento de 2 5 polle^adas 
de diâmetro, mandado vir para o 
Engordudor o quo pode.'ia despejar 
no reservatório da Avenida Paul is ta 
28.870.-100 litros diarioj , em virtude 
das «excellentes condições tcc lmicas 
ilo traçado >. 

O dr. Pereira Reboliças, porém, 
adoptaudo utriacanalisação de maior 
calibre, (Jiii.85, no intuito do trans-_ 
portar GO milhões dc litros no su-
pradito reservatorio, elevou aquelle 
orçamento a 10.'J(iH :ímSOOO. 

O volume do rio Cotia é de 
B9.552.fKX) de litro3 e m 2 1 horas, 
«conformo as ult imas medições pro-
cedidas j á no tempo da secca>, re-
fere u m a nota do citado relatorio. 

Q u a n t o ao Cabuçú, diz o dr. Be-
tim P a e s L e m e : 

«Podemos ci tar as nos-
sas obras do Cabuçú, orça-
das em (J.000 contos, para 
captar, adduzir, armazenar 
em dois reservatórios e dis-
tr ibuir 4 0 . 0 0 0 metros cúbi-
cos diários, J 

Temos , por conseguinte : 
adducção de <Jii milhões de litros 

diários rs. 10.ü6s: !>30$ü00, e para 
4 0 milhões rs. 15 .00J :000 ,$000 ; e 
diga-nos agora o joveu chefe da 
Cotninis3fio de Obrr.s Novas onde 
está a apregoada economia ? 

Onde a compensação , tendo-se 
em vista que o Cot ia [iode com os 
seus 0 0 milhões jogados 11a ca ixa 
du Avenida resolver o problema 
presentemente, restando-lhe uinda 
rocursos para acudir ás necessida-
des futuras, ao passo quo a bacia 
do Cabuçú só poderá fornecer uo 
máx imo 4 0 milhões do litros, volu-
me esso que acce i tamos para não 
contrar iar dados officiaeii V 

Pondere ainda s. s. as despesas 
dc custeio dos dois reservatórios 
(Moóca e C MU Retiro) do Chateau 
A'liai o das duas estações elevató-
rias, inte iramente prcscendivcis se 
fosso adduzido o Cotia. 

Advertiu-nos o Corrrio Paulistano 
que essas estações so dest inam ex-
clusivamente para supprir as ca ixas 
da Consolação o da Avenida, na 
eventualidade de a l g u m a ruptura 
nas respectivas l inhas adductoras . 

Assim não suppuzemo3 deanto o 
scliema do projecto, onde estão as-
signaladas as bombas para e levar 
aguas do reservatorio do Born Re-
tiro para o da Consolação e deste 
para o da Avenida, e na respectiva 
memória sobre o «Andamento do 
Serviço^, lemos o seguinte a pagi-
na 7; 

«Partem do chatena d'eau 
duas l inhas distribuidoras de 
0m.t i3 de d i â m e t r o : u m a 
para os bairros do Draz e da 
Moóca, t e rminando num re-
eervatorio de accumulação e 
compensação e outra para os 
bairros do Bom R e t i r o e das 
Pa lmeiras fazendo ahi liga-
gação com u m a bomba ele-
vatória, q u e levantará as 
aguas para a ca ixa da Con-
solação. > 

Lemos mais , no extracto da sua 
conferencia , que 

«A distribuição idéal con-
siste em haver dois reserva-
tórios, um n o inicio da rede 
distribuidora e outro na ex-
tremidade. 

O reservatorio d e 

um arrebentamonto na li» 
ha adductera». 

• So a nossa l inha ádd uctora 
fosse inteiramente de c imen-
to armado nós tci iamos aup-
primido desassombradamen* 
to o reservatorio du inicio 
pois não ha hypothese de so 
dar um arrebentamonto nu-
m a l inha desta naturesa , 
como j á o demonstrámos .» 

«Como, porém, -mos qua-
tro kiloniotros do ferro fun-
dido, vimo-nos obrigado a 
intercalar entro a l inha addu-
ctora e a rôdo distribuidora 
u m pequeno ehutcau d'ean, 
c u j a fuucção 11Ã0 é do ar-
mu/.enar agua, pois tem elle 
apenas 100 metros cúbicos 
de capacidade, mas sim-
plesmente evitar quo uma 
brusca variação do pressão, 
coisa tão freqüento nas li-
nhas distribuidoras, v e n h a 
produzir-se EOL fé-nna de 
m 1// dr. belicr na Jiuha ud-
ductoia .» 

«Não j u l g á m o s necessário 
armazenar agua no inicio, 
porquo tomámos precauções 
infinitas para quo o syphão 
do ferro fundido nunca eo 
rompesse.» 

' A s s i m collorámos na 
passagem do Tie tê uma vai-
vuln do descarga automati-

ca, que se abre mal a pres-
são att inge a 4 0 metros. 

••Além disso, prevenimps 
para o escorvaniento çfa li-
nha de ferro fundido ura 
outro pequeno syphão de 2 0 
centímetros de diâmetro, q u « 
ín j cc tará a agua pela parta 
buixa, de sorte quo, mç-smo 
que as ventosas não fune-
ciouem, o ar so escapará pe-
las extremidades sem cau-
sar datnao.» 

Louvamos tanta segurança, indis j 
pensavel á poderosa massa d ugua 
do Cabuçú, que tem do trafegar ç> 
encanamento do ferro fundido, man-
dado vir especialmente por é. s. da 
Cotupagnie Généralc d>.s Conduils 
d'E«u, e longo da nós a ousadia 
de commentar o que vimos de tran-
screver ; façam-no outro , mais com-
petentes. 

F o i nosso ob jcc t ivo aponaç justi-
ficar a c rença em que nos achamos 
(em face da homogeneidade dçssua 
previdente.* medidas) ser bem outra 
a applicação das bombas , tantfi 
inuis dispondo s. a. d t tão valiosos 
recursos mais economico3 para evi-
tar as rupturas eventunes o tão rarn? 
nos velhos encanamentos udducto-
res. 

Cont inuemos naa nosàas conside-
rações sobre o Cabuçú, interrom-
pidas com o parcnthesis q u e fomos 
forçados a abr ir para just i f icar a 
proposição por nós avançada sobre 
o fim das estaçõe3 elevatórias. 

F i cou estabelecido, com dados of-
fieiaes, o confronto do custo das 
obras entre o Cabuvú e o Cotia, 
tornando-se as daquello relativa-
mente mais caras. Pelo que respei-
ta ás suas desapropriações, diz o dr, 
Theodoro Sampaio, referindo-se J 
bacia do C o t i a : 

• As despegas dc desapro-
priação dos terrenos á mou-
tante da captação não podem 
ser tão grande3 como se pre-
sume, tratando-so do ccrca 
do 2 . 0 0 0 alqueires do terras 
inferiores, muitas dellas, ao 
quo se diz, devolutas ou 
apenas occupadas por intru-
SOS.» 

— Diz o dr. Ret im P a e s Leme 
que as cabeceiras do Cabuçú 

abrangem apenas 1.40o al-
queires, área quo o governo 
esta adquirindo por quantia 
que não excederá a 10 
do orçamento tot d.-> 

E senão o dito orçamento do 
G.000 contos do réis a despesa da 
desapropriação montará a (300 cou-
tos. 

S c tomarmos a base de 42HS571 
por alqueire e tendo a bocca do Co-
tia mais 0 0 0 alqueires, custar ia cila 
ao Es tado mais 2 5 7 . 1 4 2 3 6 0 0 . 

— C i n g i m o - n o s e s t r i tamente aos 
dados ofticiaes quer quanto á área» 
quer quanto ao preço. • 

A seguir. 

Xa l t r o f i c l i n - | i i t f < m i « » » i t i o ef-
feito d l peitoral N«;ri»iupll» é iinsoii-
diato. Kxperimentem. A ven la na l l r o -
x n r i a . M o i l c r n n , u rua de S, Iítnto 
11. 11. 

(525 
IVCn.l AIEI3. 22—It >conhe-

cen-íe que o milho resiste á 
praga de gafanhotiw. 

(Oo* lelegramma$) 
K»U í- de lei! E mesmo papafina 
E não precisa a Reut* ser experta 
fara r»r logo qae anda sempre alerta 
Com espigas a Republica Argentina. 
Fai coiraçado», bnrne a cambio» i 
E, per disfarce, arranja a descoberta 
De resistir o milho em gti«rra aberta, 
Veacendo-a, ao gafanhoto qae a 1 
Esfrega as mios contente e «"> ' r l*C r*" 
Para serrir de proreitoso espeta» 
Ao mando inteiro • note já | 
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FESTA ESCOLAR 
Com a presença do sr. dr. Gustavo de 

Godoy, digno werelario do Interior, ode 
muitas pessoas qualitii it Ias da sociedade 
paulista, realison-se hontem, a festn de 
encerramento das aulas do (inipn K rnlar 
do Arouchf, dirigido jiclo professor Ileu-
jnmin ltcin. 

V) que dca le logo se notava, ao se en-
trar nessa grupo, cia a graudo quf.ntida-
de de crianças e ('.0 flores, o que produ-
zia boa impressão, tal a sua notu colori-
da e rumorosa de alegria o do festa. 

O batalhão infantil foi o primeiro a 
apresentar continências ao sr. secretario, 
quando fez a sua entrada no grupo no 
meio-dia em ponto. Ura do vèr o apru-
mo o ffíirbo desse punhado de crianças, 
todas «lias perfiladas o de arma ao liom-
bro, nas cvoluçOcs que fe/, antes de se 
dar inicio á solennidade escolar, 

0 sr. dr. secretario ilo Interior percor-
reu, logo depois, todas as classes, assis-
tindo n exercício de jogos o cantos, á 
reeitíção de poesias, e, por fim, á cn-

.!(• diplomas aos nlmnnos que com-
pletaram o curso escolar. 

1 ur occasião desta ultima parte fez-s» 
ouvir o intelligente aluniuo Jayme de 
tjueiro/, que recitou a seguinte poesia 
escolar do dr. Woiueslau de Queiroz, 
critico literário desta folha: 

DESPEDJDA 
J á que ao fim desta jornada 
Chegamos, ccllcgas meus, 
K11 quo trilho a mesma estrada 
Venho dizor-vos adous..-
Mas, antes que o adeus vos diga, 
Cheio de viva emoção, 
Üando-vos na mão amiga 
Jíeu sincero coração, 
Eu quero que, neste inatanto, 
Ao separar-mo do vós, 
Ouçaos um brado de: «Avante!» 
>0 tremor do minha voz. 
Cada um de nós é um soldado 
• 2ue no porvir se engajou 
Par» o prelio abençoado 
iCni quo a patria se empeniiou. 
Xinguem 11a luta <lo3cancn, 

a conquista é o saber : 
msa divisa ó a esperança 

Vara vencer ou morrer. 
Assim, nesta despedida, 
Quando nós vamos partir, 
! 'ara as batalhas da vida, 
Para ns pugnas do porvir, 
N5o veja cs uma fiaquesa, 
l 'm» covardia, não ! 
Mas apenas só tristes* 
Por esta . separação 
E vós I ó mestres queridos I 
Nossos bravos generaes 
Nos cninbates destemidos 
Dos mais santos idéaes, 
Permitti-mo que, oxtromoso, 
Kmbora eu seja ningnom, 
Ncsto momento saudoso 
Ku vos digo adeus também. 

O joven alumno foi nesse instante 
abraçado por todas »s pessoas presentes, 
que o felicitaram pela tua bella dicção. 

Mas, a nosso vir, não foi essa a nota 
mais tina o delicada dessa festa escolar, 
pois o que mais nltrahiu a attenção ge-
iv.I foi a reeitação de uma poesia feita 
pela gentil e talentosa menina Coraly de 
ijuciroz, por occasião da entrega de um 
íico bouqnet de tloreu naturaes ao sr. dr, 
eíustavo de Ciodoy, O enlrain, a finura o 
o sentimento com que essa pequeua alu-
mnn disse ts.es versos chegaram a com-
mover toda a assistência. 

Não resistimos ao desejo de reprodu-
zir aqui essa poesia, que c ainda da la-
vra do nosso critico de arte, dr. Won-
ceslau do Queiroz, 

Kil a : 

Vede, Senhor! este bando 
lie sorridentes crianças : 
São floies quo vão brotando 
e>r vai liadas de esperanças. 

I"in jardim. . . O jardineiro 
15' o mestre bondoso e amigo . . , 
'Jue aroma cm cada canteiro I 
Quanto fulgor neste abrigo! 

l ia Tias letras do alphabeto 
Snfsurroa de passarinhos, 
< Jue recordam, com affecto. 
Aves implun.es nos ninhos. 

C-i<'a bocca pequenina 
Solfeja um bynmo ao Futuro, 
Quo na instrucçSo descortina 
lia 1'atria o penhor seguro. 

A alegiia 6 a companheira 
f>e nossas horas de estudo, 

• Jue derrnina, prasonteira, 
l'm toin do festa por tudo., , 

O tempo, aqui, fugidio, 
Ce rre como por encanto ! 
Xfio lia um rosto sombrio / 
Não ha sem luz mu recanto! 

Eis, Senhor I a Escola nossa, 
O solo em quo trabalhamos 
Para que, 11111 dia, se poisa 
Conhecer po:- onde vamos. . , 

Pois bem : a* formosa* flores 
Que, alegre, vos dou agora, 
Itefloctem nas suas cores 
A irradiação de uma aurora, 

Que vem surgindo, brilhante, 
Para a llistoiia, para a Vida, 
Para a lilorin Trlumphaute 
Da nossa patria querida. 

A galante menina, ao terminar a reei-
tação desses versos, fui acolhida com 
uma ruidosa o prolongada salva de pal-
mas, sondo então abraçada pelo dr. Gus-
tavo de Godoy. 

O distineto grupo escolar apresentou 
grande numero do trabalhos bordados, 
crocMt, talagraça, etc.,<ia quae* se achavam 
expostos numa sala amplamente iítumi-
nada. 

1'mflm, essa festa de encerramento das 
aulas do grupo do Aroucbo foi das me-
lhores a quo temos assistido, já pelo ade-
antamento e disciplina do seus ahunno", 
já polo muito júbilo que transparecia no 
rosto de todas as crianças, 

10' o caso de darmos parabéns ao seu 
direelor o a todos os professores, que 
muito o auxiliaram para esse brilhante e 
proficuo resultado. 

O CNtoiilKKO é u chave da alimen-
tação,--o pulmão 6 u chave da circula-
ção; eis a vi la. Por conseqüência, tratao 
de individualisar estes dois personagens 
e tratal-os bem—-deixae o resto, são de-
pendencias. 

Qucreis conservar inalteráveis esses dois 
orgãos? l'sae o peitoral S e r p l n r i u , 
á venda 11a Drogaria Moderna, rua do 

Bento n. 14. 

S Ü E l X a s T B E C L Ã M A Ç ã E S 
H a , no escriptorio da S. Paulo 

ItaUway, u m h a b i t o pre judic ia l aos 
q u e ali vão tratar de despachos de 
mercadorias, ou de outro qualquer 
negocio da competencia daquelle 
escriptorio. 

A's Í3 horas da tardo, esti-ja quem 
estiver, encerra-se ali o expediente, 
sem at ícnder ás partes que, desde 
ás 3 horas, aguardam vez de serem 
aviadas. 

Quo so evitasse, a essa hora, a 
entrada de novos pretendentes, com-
prehende-so, era mesmo jus to ; po-
rém, quo so fecho o expediente, com 
prejuiso dos interesses de q u e m ee 
resigna, por motivo de força maior, 
a perder ali duas a trez horas, não 
nos parece sequer equitat ivo quan-
to mais justo. 

Appellatnos para o sr. Antonio 
Fidclis , digno chefe do trafego des-
sa Companhia. 

i it i iEOULAttiDAUE—luformamnos 
quo o vigário da parochia do S ã o 
Touro do Turvo cont inua a fiseali-
sar os serviços do cemiter io da-
((uella localidado que, por direito, 
devem estar sob ns vistas da respe-
ctiva municipalidade. 

Devido a essa irregularidade os 
enterramentos têm sido feitos sem 
as formalidades precisas, tendo até 
so verificado, lia pouco tempo, o 
caso do serem inhutuados, 110 dito 
cemiterio, cadaveres vindos do San-
ta Cruz do R i o Pardo. 

P a r a o caso c h a m a m o s a precio-
sa attenção do zeloso secretario da 
Just iça . 

O Asylo de N. 8 . Auxiliadora, esta-
belecimento de ensino, que tão buns 
serviços tem prestado á infância des-
valida, effcctíia, no dia 25 do corrente, 
o acto solcnnn da leitura de notus, 
proclaniação de ajiprovaçOes o distri-
buição do jiremios aos alumnos que o 
freqüentam. 

Jv-.so festival terminarã por unia 
sessão literaria cm que tomarão par-
te alumnos tio diversas classes. 

Os emissárias da Comniissão Cen-
tral andam cm actividade 110 interior 
concertando com os chefes e chefe-
tes de varias localidades a chapa que 
deve ligurar na próxima eleição es-
tadual para escolha dos novos lycur-
gos. 

O 1.° dislriclo é que tem incom-
modado seriamente a Commissão 
Central por serem muitos os candi-
datos e poucas as recoirimcndaçõcs 
dos políticos do dia. 

Refere o Norle, do Taubató, que 
ali tein apjiarccido muito'? ratos mor-
tos, deixando a população alarmada, 
O delegado de hygiene tomou as de-
vidas providencias ordenando a de-
uinfecção das ruas c praças. 

O sarampo, tratado desde o começo 
com o W c r i í i a j r i n , evita a bronchite, 
a broucho-pnemnonia e facilita a sua 
erupção que, quando não é perfeita, é a 
causa de muitas enfermidades futuras, 
como, por exemplo, a tuberculose. 

Na bronchite asthmatica, com grande 
falta do ar, tosse, muito catharro e mes-
mo com febre, é optimo o remédio, não 
falhará. 

A' venda na Drogaria Moderna, á rua 
de S. Bento n. 14. 
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SERVIÇO ESPECIAL DO " C O M D H M O DE S.\0 P A U L O " 
I N T B n í O K 

SANTOS, 23, 
O sr. hispector da Alfândega despa-

chou hoje os seguintes requerimentos: 
10202, A. Trommel & C.; de parecer 

sr. chefe da l.1 secção; 1011'), os mes-
mos. á 1? secção; 10433, Araújo Tavares 
& C.: itlcni; 1043f. c 37, A. 11. de Olivei-
ra, á 1? secção; 10101, 10. Johnstim & O: 
concedo o reembarque pedido mediante 
as cauteltas físcaes; .sr.s. Taciauo e g. 
mór, para os devidos fins; 9973, Flli Mar-
tiuelli A C.: junte-se a nota do despacho 
e volte; ÍOI').1!, os mesmos, -sr. Piidilha 
para attender; 10287, Pogoça notelho & 
C.: feita as notas prosiga o despacho; 
10111. João Ilriccola A C.: examinem os 
srs. Azevedo e João Marcos; 10311, J . H. 
Pimentet Filho, examine sr. Porto; 10359 
João Ilriccola & C.: requesite-se da Com-
panhia Docas a remoção do volume de 
que se trata; 10400i J o s í Adelino Corrêa: 

l í secção, 10431, Theodor WiUe & C; 
ideni. 

S A N T O S 23, 
O »r. inspectorda AlfaudcgaautnrUou 

hoje as seguintes restituições de direitos 
pajfos a maior: 

De 317Í400, a Wilson, Sons A C.: e 
de 82ÍOOO a S Micliel. 

SANTOS. 23 
Tendo a Associação Commercial solici-

tado a devida licença ao iuspector da AI-
fandega, foi hoiitom embarcado café ntí 
ás 7 lioras da nolto. 

—A bordo do Sírio chegou monsenhor 
Celso Itiherc da Cunha, \ignrio geral de 
Curytiba. 

—O llscal de vehieulos, llorges, por 
intermédio de seus advogados, apresen-
tou queixa-crinio contra seus aggresso-
res. 

m o , 2.1 
O marechal Taulo Argollo pedirá um 

anno do licença. 
—O ministério da fazenda está resol-

vido a indeferir qualquer requerimento 
das loterias nacionues sobro prorogação 
de praso para a entrada, para o Tlicsoi-
ro, das quotas atrasadas. 

—Senado—A sessão do hoje foi occa-
pada pelas eleições do Alagoas, sendo 
prorogada até ás oito o meia horas da 
noite. 

As tribuna» e galerias estiveram reple-
tas do assistentes. 

falaram os srs, Biieno Brandão, Pedra 
Borges, Manuel Duarte e Araújo do Hó s. 

Ficou encerrada n discussão, sendo 
adiada para amanhã a votação. 

—Continuou na primeira pretoria o 
suinmario de culpa dos accusados pelo 
assassinato de monsenhor Olympio de 
Campos, depondo o guarda civil Alfredo 
dos Santos Pacopahyba. 

O summario continuará segunda-feira 
próxima. 

KIO, 23 
Cumaru—Na hora do expediente o sr. 

Simõos Lopes justificou um projocto so-
bre augmenlo do vencimentos do pes-
soal tcchnico da Inspectoria <le Obras 
Publicas. 

O sr. João Xaiva tratou da falta de 
paroceres sobre seus projectos. 

Na ordem do dia o sr. Antonio Noguei-
ra defendeu e os srj. Pereira l.yra e 
Tiiomaz Cavalcante combateram o pro-
jecto quo moditica o plano naval Ide 
1Ü0Í. 

Approvado esto projocto em 3" discus-
são, subiu á saneção presidencial. 

Foram approvados diversos projectos. 
Na segunda parte da ordem do dia 

entraram rm discussão as emendas do 
projeeto do orçamento do interior, oran-
do 03 srs. João Luiz Alves e João Nei-
va. 

O debate foi adiado. 
—A commissão de diplomacia dará pa-

recer sobre as mensagens do governo re-
lativas á adhesão á «Cruz Vermelha» de 
Genebra o ns convenções da primeira 
conferência do Haya regulando as leis e 
usos da guerra e adaptando á guerra ma-
rítima os principies da convenção de 
Genebra íirmuda e:n Agosto de 186'J. 

1110, 23 
Com a presença do dr. Affonso Penna, 

altas autoridades, alumnos, professores e 
convidados foi assentada a pedra funda-
mental do novo edificio doLyceu de Ar-
tes e Oíticios. 

O sr. Affonso Penna recebeu uma 
caneta o penna do oiro com que nnsignou 
a aeta e offerectu-a ao dr. Bittencourt 
da Silva. 

—Os acadêmicos de Medicina e de Di-
reito fizeram grar.de manifestação ao dr. 
Selhra, a quem acompanharam do iSonado 
até ao escriptorio, 

—Os acadêmicos de direito obtiveram 
do dr. Tavares de Lvra despacho favo-
ravel para quo os ouvintes prestem exa-
mes. 

—O capitão de corvetn Silvinnto Moura 
será nomeado addido naval da legação 
brasileira na Inglaterra. 

—< > HUichiielo, o Jlarroso e o Tainoyo 
tiveram ordem do se preparar para se-
guirem, sob o conluiando do almirante 
Iluet Ilacellar, a assistir a revista naval, 
em Maio, nos Matados Cnidos. 

O capitão de corveta Altino Corrêa 
eommandará o Tawoyo. 

KIO, 23 
Os acadêmicos fizeram uma manifesta-

ção no sr. Seabra, sendo proferidos mui-
tos discursos. 

—Consta que viuto e seis senadores 
votarão contra o reconhecimento do sr. 
Seabra e vinto e dois a favor. 

—A comniissão constrnctora da Aveni-
da termina seus trabalhos a .'10 do cor-
rente. 

—O sr. ministro da Industria determi-
nou aos liseaes ,le estradas do Ferro que 
residam effectivainente nas zonas de tis-
calisação e que organisein as bases para 
a reforma das tarifas, no sentido de fa-
vorecerem a prodncyão-

Do Io do Dexembro em diante vigora-
rá nrcducção de 20 "i0 sobre as actuaos 
tarifas para o café. 

—O dr. AarSo lteis está autorisado a 
organisar ai basss para a reforma das 
tarifas da Centrah 

—Foram chamados ao Rio os enge 
nheiroB Orvllle Detby o .1. F. Gonçalves 
para reorganisarem o serviço de estudos 
do minas. 

m o , 23 
A policia desta onpital aprolien leu nu-

ma casa de quitanda, á rua (lambôa n." 
127, estampilhas rto valor de ODMOOÍOOO, 
roubadas da Casa da Monta, pela qua-
drilha Pontes.-

Jístá verificado pertencerem essas es-
tampiihaj n Jorotiynio 1'egate, depronun 
ciado no julgamento a que lia tempos 
foi submettida esèa quadrilha. 

I S X T K I U O U 

CA DIZ, 23 
Fundoou neste porto o vapor marro-

quino ltubat, cujos passageiros dizem 
que a presença das esquadras das potên-
cias em Tanger tranquillisa os estran-
geiros ali douiicilindos. 

NOVA Y O U K ' 2 3 , 
O HorM diz ter descoberto qua a sra. 

Grabam é esposA do porteiro do Jardim 
Zoologico, e que ambos são amigos do 
policeinuii que prendeu o tenor italiano 
Caruso. 

TANGER, 23 ' 
Os cmbaixiuloiicfs extrsngeiros concor 

daram em estabelecer brevemento uma 
policia especial, quo será auxiliada no 
mar pelas esquadras francesa c hespa-
nliola. 

A Inglaterra Mão entrou uo accordo, 
resolvendo ficar na expectativa. 

PARIZ, 23 *»' 
Realisou-se na-Municipalidade a reco1 

pção dada em honra ao9 delegados da 
zona suhurhanu de Londres, o que se 
acham em visita a esta capital, 

LONDRES, 23 1 

O sr. Charles íhlke inlerpoüou o go-
verno áeerca do revelações feitas pela 
imprensa, relativamente a crueldades com 
mottidas 110 Congo pelas autoridades da 
lielgira. e 

Os j;>riiHes desta capital atacam o rei 
Leopoldo por eese facto. 

PKTERSBURGO, 23 
Teiegrammas ile 'Jiliis noticiam ter sido 

assaltmlo, numa rua daquella cidade, o 
director da Estra'la do I''erro do Caucau-
so, quo licou gravemente ferido. 

lllTENOS Al KITS, 23 
O presidente do Chile o o senador Tc-

reyra telegraphnrajn ao sr. /.eballos, fe-
licitando-o por haver entrado para a pasta 
das Relações Exteriores. 

T.ONDIíKS, 23 
A Tribvne noticia que o sr. Elihu Root, 

ao pronunciar o ècn discurso 110 Club 
Commercial de 3. Luiz, declarou estar 
prompto o bill qrts apresentará ao Con-
gresso, estabelecendo seis linhas do va-
pores subvencionado para Antuérpia. 

O sr. Root disse* prever quo a Ingla-
terra denunciará k convonção nssueareira 
de llruxellas, estsr negociando com as 
demais potoneiae contratantes, a manu-
tenção 'Io accordo celebrado nnquella 
convenção. 

—Toleurammas procedentes de Tanger 
dizem que dois ofliciaes do cruzador 
franco/. (!uh!t:e íotani desacatados pelos 
marroquinos. 

SANTIAGO, 23, 
Consta quo o coiraçado Capita» Prat 

ficará 11a líuropa até que saiam da'.i os 
coiraçados eucoinniendados pelo I'erú, 

PARIZ, 23 
O general Dutois cahiu do cavallo, 

quando passeiava, ferindo-se bastante. 

ROMA, 23 
O principo Carlos de Bourbon teve 

longa conferência com S. Santida o Papa 
rio X. 

Attribue-so essa conferência ao desejo 
que tem d. Carl-s do Bourbon do impo-
dir quo sejam attr/iliidas para o movi-
mento cariista as sympathius do \'ati-
cano. 

SANTIAGO, 23 
O almirante Montt renunciou o cargo 

de director geral da arma.Ia, em conse-
quoucla daor lem .do min's!rj, da lu con-
tra a sua opinião, para uer enviado a 
Toulon, at:ni <le soffrer concertos, o coira-
çado Capitai* Prat. 

NOVA-YORK, £3 
()s embaixadores da Inglaterra o da 

Atlcmanha assistiram liontem, 11a Carna-
ra ilo Commeicio a um banquete, duran-
te o qual foram troca Ias saudações aos 
srn. Uoosevelt, Arinnnd, 1'allléres, rei 
Ivluar lo S'1I eimpirador Guilherme. 

PARTS, 23 
O tribunal do jury de Montpeliier vao 

julgar o padre Cassau, accusado do ho-
micídio involuntário de uma creança. 

CIIEISníTRúO, 23 
Os passageiros <k> fíniser Wilhelm se 

rão transporta Io» aos seus destinos pelos 
transportes J.ona-rtc e ffrtint-Panl. 

BFEXt >S AIRES, 23 
A Vrrnsa, da qt.ml é colaborador o sr. 

Eotanislao Zeballos, novo ministro das 
relações exteriores^ occnpa-se da vioI"nti 
oppo-*ição levantada a essa nomeação lie-
las folhas Xftrinn, Diário e Pait. 

Ue^nmeni ni rensnras feitas pelo sr. 

Aleorttt 110 f«cto do sr. Zeballos ter fama 
do infenso ao Chil» e ao Brasil e quo 
portanto a sua oscolha não pêde ser 
agradavol aos governos dosses paizes, e 
assim respondo : 

«Comprehendemos a necessldule que 
ha em serem os embaixadores «porsone 
grato» dos governos aflm d» ovitarem 
atlritos. 

Na orgftnlsaçüo do governo interno <le 
cada paiz, porém, as escolhas da minis-
tros representam a confiança do chefe 
do Estado, e devem ter caracter de ab 
soluta independência.* 

As razões «Iludidas, contra o sr. Ze-
ballos, não podem luhabilital-o pura 
exercício das funeções do ministro do 
Exterior, porque, nesse caso, deveriam 
ser considerados inhnhilitados para o go-
verno o presidente da Republica e mi-
nistros que nssigimrem o projocto da 
compra da nova esquadra.» 

A Prensa termina o seu artigo com ns 
seguintes palavras: «Af firmemos a nossa 
consciência nacional e o principio da 
nossa soberania. 

MILÃO, 23 
Descobriu-se nesta cidade uma asso-

ciação de contrabandistas 

TE1IKRAX, 23 
15 gravíssimo o estado do thah da Per-

Espera -se quo dentro 
se dê o dcsenlaco fatal. 

do poucos dias 

A v u l a o s 

S. SIMÃO, 23 
Cheirou liontem a Santa Rosa o presti-

gioso chefe político major Joaquim Cus-
todio Ribeira, sendo festivamente rece-
bido. 

A' noite, foi-lhe feita imponente ninni-
festatão, com baudns de musica, falando 
em nome do partido o dr. Leonidas Bar-
reto. 

Servido 0111 casa do manifestado pro-
fuso copo de cerveja, foram ainda sauda-
dos o directorio politico o seus eminentes 
chefes, o benemérito presidente do Estado, 
d rs.Siqueira Campos, Adolplio Gordo,Padui 
Salles e demais membros da Comniissão 
Central, os quaes foram delirantemente 
viclonados. 

E111 (lompleta calma dissolvou-sa a ni.v 
infestação, 
Rcdacçtto do Trabalho, 

clamou eleitos: deputado, Joeé Hyp-
polito da Silva Dutra e nupplonte, 
João José lkfttoa tiuimarães. 

A mesa, em vUta do ter votado um 
negociante qua não é eleitor, o ar. 
Hahib Zacliarias, resolveu tomar um 
voto 0111 separado para um do« candi-
datos a deputado e a supplente. 

Terminado o resultado da apuração 
o sr. Antônio Rodrigues Lopes, eleitor 
commercial, apresentou o sou protes-
to, pedindo a mesa que apurasse os 
votos quo obtiveram os candidntos na 
forma por que so achavam os seus 
nomes oscriptos nas cédulas, isto é, 
os votos que obtiveram com o nome 
por extenso ou apenas com o sobre-
nome. 

Pelo adiantado da hora, a mesa 
resolveu que se foehas»o o lacrasse a 
urna contendo as cédulas apuradas 
na ordem em quo se acham, afim de 
ser feita a apuração 110 dia imnic-
diato, sendo lançado 11a aeta o refe-
rido protesto. 

Dois proveitos num só saco 
l i a quem diga quo dois proveitos 

não cabem num bó snco, puro en-
gano, o para prova do quo afirma-
mos, ahi temos a conhecida e acredi-
tada Casa Loterira, A praça Antonio 
Prado, 5, que pela ínfima quantia de 
2.Ç000, habilita qualquer mortal a 
abiscoitar os 50 pacotes da Loteria 
Federal a extrahir-so hoje, e destribuo 
gratuitamente c.jupons, quo, em nu 
mero de 100, dão direito a um bilhe 
te grátis da grande loteria para o Na-
tal. 

50 coupons garantem meio bilhete 
o 25, a um quarto do bilhete da re-
ferida loteria do Natal. 

Os interessados devem, pois, dar 
preferencia á dita casa, que, na fôrma 
do louvável costumo, venderá hoje, 
quer chova ou faça sol, os 50 pacotes 
da gorda. 

Reina a paz... em V a r w i a . 
As facções políticas do Itnpctininga 

11 o" m ei o' "d e ac e iam aç 0087— chegaram a um accordo, congraçaram-
so « constituíram novo directorio, do 
qual será presidente o sr. coronel 
Fernando Prestes. 

Esse directorio recebeu hontem as 
bênçãos da Commissão Central. 

S. SIMAO, 23 
O dr. Leonidas Barreto e o directorio 

ilo partido republicano, têm recebido 
innunieras cartas, cartões e tolegrammas 
do felicitações pelo extraordinário trium-
pho eloitoral do dia 19 do corrente, con-
tra a facção dominante.—jRcdaeçtto do 
Trabalho. 

A Colleetoria Federal nesta capital, 
concedeu, por edital, praso de sessen-
ta dias para sor completado o sello 
das vasilhas que contiverem cognac 
do fabricante Julc3 Robin ou quaes 
quer outras bebidas. 

Existem actuahnente em Campinas 
cerca de 800 vagões da Mogyana á 
espera do baldeação para a Paulista. 

Todas ns linhas o desvios da Mo-
gyana acham-se repletas do vagões 
cum café. 

O sr. T . Eduardo do Castro, re-
sidonte á rua Dr . Vi l la Nova, Vi l la 
Buarque , participou-nos hontem o 
nascimento do uma galante íi lhinha, 
que, na pia baptismal , rcccborá o 
nome do Elvira. 

A exma. sra. d. E l i sa do Macedo, 
directora do grupo escolar Maria 
Josc, enviou-nos amavel convite 
para a abertura da exposição de 
trabalhos dos nlumnos do referido 
grupo, n realisar-se na próxima 
segunda-feira. 

Realisa-so amanhã , no I o grupo 
escolar do lira - ' , a entrega do3 di-
plomas iis alutnnas o alutnnoa que 
terminaram o curso, e bem assim 
a distribuição de prêmios noa quo 
mais so distinguiram durante o 
anno. 

E l e i ç ã o d a J a n t a C o m m e r c i a l 
Rcalisou se hontem, na Junta Com-

mercial, a eleição, cm 2." escrutínio, 
para a vaga de um deputado e um 
supplente, pertencentes á primeira 
turma quo tem do servir 110 quatlien 
nío de 1907 a 1910. 

A mesa ficou composta dos seguin-
tes mesa rios: presidente, João Cân-
dido Martins; primeiro secretario, J o 
só Calazans Rodrigues de Alekmim; 
segundo secretario, João Antonio Ju-
iào ; mesarios, Conceição Custos e 

Paymundo Dupvat. 
A's 10 horas iniciou-se a votação e 

ás 2 horas da tarde foi a tnesma en-
cerrada, começando a apuração, ten-
do votado 1525 eleitores, que deram o 
seguinte resultado: 

Para deputado, pela secção do São 
Paulo: 

Josó Ilippolyto da Silva Dutra, 180 
votos, c 1 011 Reparado; Manoel Joa-
quim Ferraz Júnior, 141 votos, e 1 
em separado. E111 branco, 1 voto, c 
1 ao deputado Conceição Bastos. 

Para Rupplcntcs: João Josó Bastos 
Guimarães, 179 votos, o 1 em separa-
do ; Antonio Saturnino Cardim, 130 
votos, e 1 cm separado. E m branco, 
li! votos, e Manoel Joaquim Ferraz 
Júnior, i voto. 

E m .Santos houve o seguinte resul-
tado : 

Ferraz Júnior, !?2 votos; Tlvppolito 
da Silva, 17 votos; para suppfentcs 
Cardim, -11 voto:'. 

Em seguida, o sr. presidente pro-

Ouvimos que cm Janeiro proxiino 
soffrerá grande modificação na sua 
dírecção política o Correio Paulistano, 
que tem sido a bastilha do movimen-
to official nesto Estado. 

E ' muito provável quo esse orgão 
assuma, desde então, uma altitude 
activa sem so afastar do roteiro polí-
tico traçado pelo dr. Rodrigues Alves, 
ex-presidente da Republica. 

A rcdaçção do Correio será confiada 
a um joven lyeurgo, de vistas largas 
quo não ha muito esteve em eviden-
cia na Gamara, debatendo um proje-
to inconstitucional quo felizmente não 
mereceu as honras do phirct official. 

Encerram-se h o j e rt noite, os tra-
balhos teclmícns da escola nocturna 
Eduardo VanTier, quo, sob os aus-
pícios da Jlen. ' . L o j . \ Sete de Se-
tembro, tem prestado grando sub-
sidio á mocidado pobre. 

Expi ra hoje , ás .') horas da tarde, 
o praso para a inscrípção dos can-
didatos ao examo cio sufliciencia 
necessário á matricula u a E s c o l a 
Normal. 

Sóbe a 2 3 0 o numero de candi-
datos inscríptos ató hontem. ^ 

A Gamara Municipal do S a n t a 
Cruz do Rio P a r d o consignou no 
seu orçamento para 15)07, um au-
xilio do 350S0Ü0 e m favor da Liga 
Paulista Contra a Tuberculose. 

Esto acto dá eloqüente demons-
tração dos sentimentos humanitá-
rios daquella benemerita corpora-
ção. 

O dr. procura(J.o.r_geral do Estado, 
do accordo com uma decisão do Tri-
bunal do Ju:- tiça, vao intentar pro-
cesso du responsabilidade, por abuso 
de poder, contra o delegado de poli-
cia de S. Paulo dos Agudos. 

Sabemos que será demitlido, a bem 
do serviço publico e responderá a 
processo criminal, o professor Se a 
phim Cândido Rangel, do grupo es-
colar I'••imiirio Ai/rcs, de Mogy-.Mirim, 
accusado de diver.-us falta», que man 
da o decoro calar. 

O sr. Martins França, ex-alumno 
da Escola de Bellas Artes do Itio de 
Janeiro, inaugura hoje, no salão da 
photographia I'«'crio Vieira, uma ex-
posição de telas a oleo, de sua lavra. 

Fala-se 11a fundação no princi-
pio do proxitno anno, do um ban-
co constituído de grandes capitães 
americanos. 

E-8C banco terá a sua matriz 
nos Estados Unidos e representará 
no Brasil , como Miccursal, os niuis 
importantes estabelecimentos con-
gêneres da America do Norte, 

O dr. Pereira da Cunha, advoga-
do do ex-sargento J o s é R . de Mello, 
ao q u e s o diz, voe requerer o adia-
mento do respectivo processo para 
a sessão de Jane i ro , caso o mesmo 
fique preparado pa ia ser julgado 
etn Dezembro. 

Carne! do dia 
Sauta Hora. 

18.")1 — Convênio do alliança entre « 
Brasil e llruguay, Kntro Itios u Cimen-
tes. 

ANXIVEBS.UMOS 
Fazem annos: 
A exma. sra. d. Anna Finilia Ferreira 

Cintra, fazendeira etu Bragança o mãe do 
capitão Antonio Fclix Cintra, presidente 
da Câmara Municipal daquella cidade. 

—A exina. sra. d. Maria Antoulotta dl 
Abreu Csrdoso de Mello. 

—A exma. sra, d. Paula Carvalho doi 
Santos, esposa do sr. Joaquhn ltoJriyioi 
dos Santon. 

—O menino I.ourival, lilho do capitão 
Joaquim Marinuo do Oliveira. 

MISSAS 
A's !» horas, na egreja da Ordem Ter» 

ceira d» Noisi Senhora do Carmo, iniss» 
de 7.u dia, por intenção do ur. Oscar ds 
Sousa Lima. 

—A "a 9 hora», 11a egreja do Sagrado 
Coração de Jesus, missa do 1." aunlver-
s.irio, por intenção do dr. Josó Lourenço 
de Magalhães. 

—A's 8 horas, na fgreja do Mosteiro 
de S. Bento, missa do 7." dia, por Inten 
ção do coronel Krnesto Arcohno de Bar-
ros Fianco. 

PACCÍ.DADl! DE DIREITO 
A's 11 horas serio chamados á prova 

escripta do 5." anno, sala 11. 2—Legisla-
ção comparada - os aHmuos inscriptos 
do n. 51 a 70. 

A's 8 horas, sala n. 3 — Medicina I V 
blica—os inscriptos do n. 7<> a 101. 

Sala n. 1, lis lt horns—Direito Admi-
nistrativo-—os inscriptos do n 102 a 127, 
ultima turma. 

A' 1 hora da tarde, rennir-se-tt a Con-
gregação da Faculdade do Direito para 
tratar de diversos assumptos. 

KKUMlÕtS 
Uni/lo doi Trabalhadora Craphicos— 

A*s •> e meia da tarde, na sede social, 
assembléa geral extraordinária para tra-
tar dos seguntes assumptos: 

1.°—Leitura da aeta da sessão ante-
terior; 

2 . ° - Adhesão, modalidades e 'eleição 
dos roprosentantes ao proxiino Congres-
so Operário Fotadoal; 

3."- - Eleição de um delegado A Fede ra-
ção Operaria; 

4.°—Prehcnchimento da uma vasa no 
Conselho Administrativo. 

nispENSAnios 
O serviço do consultas, uo Dispensarid 

do Dr. Clemente Firrcira, será feito do 
modo seguinte: 

Das 11 horas da manhã ao incio dia, 
dr. Kdunrdo de Magalhães. 

11o meio dia á 1 hora da tarde, dr. A. 
do t ampos Salles. 

Do 1 hora :ís dr, Clnudio do Sousa. 
Do li horas as .'), dr. Saul de Aviloz. 
l)o 3 horas ás -I, dr. Monteiro Vinuna, 

quo fará os exames bactcrioscopicos. 

Darão consultas hoje no Dispensario 
Dr. Claudia de Souta, os seguintes mé-
dicos: 

Do meio-dia A 1 hora da tarde, dr. 
Viriato Brandão. 

De 1 hora lis 2 da tarde, dr. Alo-
xandrini Pedroso. 

Do ü horas ás 3, dr. Cesidio da Cama 
e Silva. 

O serviço do cirurgia será feito pelos 
seguintes médicos: 

Do meio dia ás 2 lioras da tarde, pelo 
dr. Cesldio da (lama e Silva; 

Do 2 ás 3 heras da tarde, pelo dr. 
Cláudio do Sousa; 

lie meio-dia ás 3 horas fiincelonnrá o 
gabineto de. massagem pelo prjfessor 
llcinS Maitret. 

BKRVIÇO SAXITAmo 
Fstá encarregado do serviço de vacci-

nação contra a variola 11a Directorfa do 
Serviço SaniUrio, das 11 ás 3 horas ds 
tarde, o inspector sanitário dr. Saturnino 
da Veiga. 

DETAt.iiE n.\ ron'/A erni-tcA 
Ajudante geral, capitão Sobrinho. 
O corpo do cavallaria dará um otticia! 

para ronda de visitas. 
O Io batalhãj dará a guarne.ão, o» 

respectivos ofliciaes o duas ordenançaii 
para a secretaria do Commaudo (íeral. 

A guarda civica dará além do serviço 
do costume, a força para acompanhar 
presos ao Foram. 

Os deinnis corpos darão o serviço do 
costumo. 

Tocará no jardim do 1'alacio uma sec-
ção da banda de musica. 

Ainanuenso do dia, sargento Coelho. 
Uniforme, 

O soldado da Guarda Cívica Ma-
noel Carlos do Oliveira pediu baixa 
de serviço ao c c n i m a m i o geral da 
F o r ç a Publica, sobre pretexto da 
ser menor de 10 annos de edade. 

Muito nos admira quo tenha sido 
enga jado esso menor o para o fa-
cto pedímes as vistas do sr. secreta-
rio da Just iça . 

VIDA INFERNAL 
(Emílio Gaborian) (3S) 

TRADCCÇÍO DE SILVA VIEII1A 
Páscoa ! e Ma rga r i da 

V I I 
O inelividuo, que se encaminhava 

pira o palacío de Chahisse, realisava 
do modo mais frisante possível as idéas 
que o simples e grande titulo de juiz 
de paz despertara. 

E r a tal como todos se comprazem 
em representar o magistrado da fa-
mília e da conciliação, o incorruptí-
vel guarda dos interesses do ausente, 
do pequeno e do fraco, o arbitro de-
licado e prudente dos dolorosos de-
bates entre parentes, o homem do 
bem e experiente, que Thouret des-
crevia do atrio da tribuna, o sábio, 
e o j a paternal justiça dispensa appara-
lo e qna a lei antorisa a dar andi 

Era um homem que transposera já 
os cíncoenta annos, magro, bastante 
alto, um tanto curvado, vestido se-
gundo uma moda já passada, mas 

ão antiga nem ridícula. 
A expressão da sua phyáionomia 

era a doçura levada até a extrema 
bondade. Mas faria mal quem nisso 
se fiasse ; e isto lia-se-lhe no olhar 
vivo e claro, olhar exercitado cm pe-
netrar até ao a mago das consciências, 
para ahi fazer extremeccr a verdade. 

Afinal, como todos os homens cos-
tumados a deliberar interiormente em 
publico, adaptára ao rosto uma mas-
cara de immobilidade. Podia ouvir, 
vêr, suspeitar e comprehender tudo 
sem que o dé?.=e a conhecer num 
único musculo do rosto. 

Não obstante, os freqüentadores do 
seu pretorio, os que assistiam ás suas 
audiências, o seu proprio escrivão, 
pretendiam distinguir-lhe todas as 
impressões. 

O juiz trazia no dedo mu annel, 
com nina «xcellente pedra, o qual 

Apresentava se um caso difficii, em-
baraçoso para a sua consciência ? 
Fitava os olhos obstinadamente no 
annel ; se estava satisfeito fazia o gi-
rar entre a primeira e a segunda 
phalangc ; descontente, voltava ino-
pinadaraente a pedra para dentro. 

Se ja como for, era sobremodo im-
ponente, apesar da sua simplicidade, 
para deixar de intimidar Casimiro. 

O arrogante criado de quarto, ape-
nas o viu a cinco passos de distan-
pia, dobrou a espinha, fez boquinha, e 
disse-lhe no tom mais obsequioso : 

—Kni eu, di.sse elle, que tomei a 
liberdade de chamar o sr. ju iz . -

—Ah I... 
O magistado j á sabia tanto a res-

peito do palacio de Chalnsse, e dos 
acontecimentos, como o proprio Ca-
simiro. 

Durante o caminho, e cora meia 
dúzia apena3 de perguntas benignas, 
voltara de dentro para fóra o sr. 
Boorigean como se fera a m a luva. 

prosegtúu Caslmi-

— K' inútil... Faça favor do nos 
conduzir... , 

Este nós assombrou o criado do 
quarto, mas quando chegou ao vesti-
bulo logo teve a explicação daquelle 
plural. 

Só ali é que òlle notou um perso-
nagem de physíonomia rubicunda e 
risonha, ejue caminhava 11a sombra, 
atraz do juiz ele paz, levando debai-
xo do braço uma grande pasta de 
chaipin preta, 11a qual se lia cni le-
tras de oiro : Cartorio. 

Kste personagem era o escrivão. 
1'areeía elle tão satisfeito com o 

seu emprego como com sigo mesmo ; 
e ao passo que seguia Casimiro, exa-
minava com olhos de beleguim 09 
esplendores do palacio de Chalusse, 
os mosaicos do vestibulo, os mármo-
res e os frescos das paredes. 

Naturalmente ia calculando quan-
tos annos dos .vencimentos de um 
escrivão seriam precisos, reunidos ain 
da com o magro ordenado d a m juiz 
de paz, para prrgar as magnificência» 

A' porta do quarto do sr. do Cha-
lusse parou o magistado. 

Durante a ausência de Casimiro 
houvera ali mudança. E m primeiro 
Iogar j á lá não estava o dr. Depois, 
a cama fóra disposta como leito de 
estado, o á cabeceira, numa mesa 
coberta com uma toalha branca es-
tavam grandes castiçaes de prata com 
velas acesas. 

Além disso, madaine Léon, que fòra 
ao seu quarto acompanhada de dois 
criados e quo voltara trazendo agua 
benta numa taça do porcelana e um 
ramo de buxo secco, psalmodeava as 
orações do3 defuntos, interrornpendo-
se de quando em uuando, para molhar 
o ramo na agua benta, e ospergir o 
leito. 

As duas grandes jaaeOaa tinham 
ficado entreabertns, apesar do frio; e 
sobre o mármore do fogão, tinham 
collocado um rescaldo cheio de brazas, 
no qual um criado lançava alternada-
mente vinagre e assucar, cujo fumo 
ae elevava em dens: 

M a n i f e s t a ç ã o 
H o n t e m , ás 8 horas da noite, 

^rande numero do amigos o admi-
radores «1o s-. I l ippolyto da Silva, 
fizeram-lhe estrondosa mani fes t ição 
de apreço, por motivo de sua elei-
ção para deputado á J u n t a Com-
mercial de fj. Paulo. 

Ü3 manifestantes, precedido» da 
banda do musica I mberto /, parti-
ram da rua Direita, em dírecção á 
casa daejuelle cavalheiro, e r g u e n d o 
lho enthusiasticos vivas. 

Chegados á Mia residencia, á ru» 
•\rnujo, foi o manifestado entht'--

Na presença do juiz do paz todos se 
levantaram; o magistado, após detido 
exame descobriu-se respeitosamente 
o entrou. 

•Porque está aqni tanta gente ? 
perguntou elle. 

—Fui eu quo tive esta idéa, redar-
guiu Casimiro, porque .. 

—Porque é... desconfiado... disse o _ 
magistado interrompendo-o. Quem" foi qua a confiou^ ao sr" 

O escrivão tinira j á da pasta pennas Chiluisc e com quo titulo ?... Foi 
6 papel e relia o despacho dado pelo — - •• 
juiz 110 seu gabinete, ao requerimento 
de Bourigeau, e em virtude do qual 
se ia proceder á appo.«ição dos sr;llos. 

í\ 1 1 _' . -

0 quarto. 
espiroes que 

O juiz desde que entrara não tirava 
os olhos de Margarida, a qual perma-
necia em pé, junto do fogão, paliida 
o com 03 olhoa nfogucadoj. 

Afinal dirigiu so a cila e perguntou-
lhe num tr.iii em ejue transparecia 
profunda compaixão: 

— E ' mademoiselle Margarida a 
quem tenho a honra ele falar ? 

A joven ergueu para elle os formo-
sos olhos, mais belloa ainda por effaito 

« " • H B 

pae... sua mãe ? 
—Não tenho pae nem mãe... sou 

só, inteiramente ró, ne-ite mundo. 
O perspieiz olhar do juiz girou pau-

sadamento em torno do quarto. 
— Então... sim, comprehendo . . . 

Aproveitaram se, talvez, do sen iso'a-
mento, para lhe faltarem^, quem sabe 
mesmo se para a ultrajarem ? 

Todas as cabeças PC abaixaram • 
Casimiro lastimou não se ter deixado 
ficar no pateo. 

gamsnío vae-
0 ticriiit 

gsria Modem 

!! 

peatinas o respondeu com voz tre-
mula : 

—Sim, sr. juiz... 
—Madomoíselle é parente, nnm gráti 

qualquer, do sr. conde do Chalu-no V 
Tem alguns direitos á sua herança V 

—Não tenho, cr. juiz. 
—Desculpe me, minha senhora, mas 

estas perguntai são indispensáveis... 
" ' " de 

seu ) 

MAIS ROUBOS 
gueira, proprii 
pensão, á rua 
xou-so ao dr. , 
1." delegudo, 

,liin furto do 3 
0 facto elcu 

horas da mad; 
nos muito cali 
porte da carga 
do guarda, qu 

Este, Begun 
ingenuamente 
fazerem o serv 
yen te da casa. 

Que poliria 

«XAME DE S 
condes .Maeliai 
médicos legistt 
parte interessai 
a exame de s; 
noel de Sousa, 
do gravemente 
do, tumbcm 1 

> um tijolo no 
deíclassificarar 
do exumo proe 

(CSutiiuim) 



innça outra • 
ios u Ojrriuo' 

inilia Ferreira 
iiiV» o imlc do 
tr.i, presidenta 
iolla ciiliulo. 

Antaiiletta dl 

Carvalho doi 
íini lto.lriyuai 

lio do capitão 
ra. 

a Ordem Top> 
Carmo, missa 

o sr. Osiar <la 

t do flagrai.» 
0 1." niiiiivcr-
José Louren^o 

1 do Mosteiro 
dia, por iuteu 
co'ino da IJar-

nadcs á prova 
n. 2—f.ouiala-
íos inscriptoa 

- Medicina T» 
76 a 101. 
Direito Adini-
. u 102 u 127, 

|iir-no-á a Con-
Piieito par» 

i C! raphicos— 
i aúde social, 
ialia para tra-

is : 
i sessão ante-

cies e 'eleição 
xiino Congroa-

;ado A Federa-

uma vaga no 

no Diappnsarid 
será feito do 

ao incio dia, 

a tarde, dr. A. 

jdio do Sonsa, 
il do Aviloz. 
nteiro Viimna, 
ioscopicos. 

o Dispensario 

seguintes mo-

da tarde, dr. 

arde, dr. Alo-

sldio da Ciaica 

eri feito peloa 

da tarde, pelo 
va; 
rde, pelo dr. 

funeclonnrá o 
pelo professor 

rviço de vaccl-
Directorla do 

ás 3 horna da 
i dr. Saturnino 

I.ICA 
Sobrinho, 

irá um ofticial 

gTiarni'.ão, o* 
lua orclcnançiu 
mndo (íoral. 
•iii do serviço 

ncompanliar 

o serviço do 

Jacio uma s e c 

ento Coellio. 

a Civicn Ma-
pedia b a i x a 

do gt rp.l f!n 
pretexto da 

53 dc edade. 
to ten!;n sido 
p para o fa* 
o sr. seere ta-

ã o 
ia «In noite, 
igos o adini-
yto da Silvo, 
miinifcst i^üo 

do .uua ciei ' 
J u n t a C'o'.n-

resedidoS <ia 
•erto /, pnrti-
TI direcr üo i» 
ro, e r g u e n d o 
8. 
idencia, á rua 
[gtndo enthi'--

tom voz trj-

ute, nnm gr:Ui 
ie Chaln.-sso V 
sna herança ? 

senhora, m-U 
jkpeoMvaiau. 
iou ao sr. de 
Io ?... Foi seu 

n mãe... sou 
te mando, 
üiz girou pau-

rjuarto. 
iprehendo . . . 
do sen »so'a-

|a... qiieui ?al»e 
krem ? 
ebaÍ3uiram • 

te ter deixado 

(ffcttiwte) 

giKstitamente ncclamndo pelos seus 
numerosos amigos o collegas. 

Incumbido pelos manifes tantes 
falou o nosso companheiro A r m a u 
do de Azevedo, saudando o sr 
I l ippolyto da Silva, pela br i lhante 
vietoriá a lcançada no pleito do hon 
tem. 

O manifestado, cin bclhssimo dis 
curso, ugradcceu aqut l la prova dc 
Bvinpathin dos seus amigos, e a 
cooperação dos mesmos para a sua 
victoria na eleição liontem realisada, 
eonvidando-oB a entrar em sua re-
sidência, ondo lhes offcreceu pro-
fusa e delicada mesa de doces 

F o r a m trocados muitos brindes, 
retirando-se os manifestantes agra-
da vclmcnte impressionados pelo tra-
to lidalgo que lhes dispensou o gr. 
I l ippolyto da Silva e sua c i m a . fa-
mília. 

Citando alguém levanta-se espirraudo, 
(Ju por qualquer vento, ou liumidade, é 

í prova ipie e^iato um desquililirio na 
> »'vaec sangüínea; isto será debellado peio 
, H e r | i i a i ' Í U i usado 3 vezes no dia, por 
, inuito tempo, pois estas constlpaçõea são 

i incontinodas e prejtuliciaes, porqu» o or-
ganismo vae-so eafraquecendo. 

O H c r | i i u r l i » estil A venda na Dro-
gam Moderna, 4 ma de S. liento n. 11. 

1 

Ç e l a s j u a j 
iS ' í i 'Kt ! iTo—O dr. Kudge R a m o s , 

4.<> delegado, rcuietterd bo jo ao sr. 
secretario da Segurauça Publ ica , o 
inquérito instaurado contra Pas-
choalino Apello, que, em dias desta 
seir j ina, aggrediu A navalha o seu 
companheiro Sebastião Pinto. 

« o r n o AUDACIOSO—Deu-se nnte-
houteru na casa n. 16 da rua de 
Santo Amaro, onde reside o sr. 
Adolpho Laves, proprietário da 
1'liai macia Ypiranga e que actual-

< íueutc se acho de regresso de u m a 
• viagem á Europa, um audacioso 

/ roubo, que, pelas c i rcumstancias e 
} hora em que foi commett ido, cau-

sou sensação nesta capital . 
O facto deu-so antes das 0 horas 

da noito o não a deshoras, como 
noticiaram diversos jornaes da tar-
de, tendo os atrevidos gatunos es-

^ e * k d o o portão que dil para o jar-
dim da c-ase, como se deprchcnde 
dos vestígios abi encontrados. E m 
seguida a r r o m b a r a m as janellus do 

) íuudo da habitação e, abi pene-
> trando, trataram logo do arrecadar 
/•'i versos objectos. 
> Quando menos esperavam, clie-

ga da rua um ompregado. da 
* /'hai tiiacia Ypiranga, pondo-se logo 
•' todos em fuga. 

I inmediatamente foi a occurren-
cia commuuidada ao dr. J o ã o I5a-
ptista do Sousa, I o delegado, que 

h compareceu uo local, passando o 
A inquérito ao dr. Artl iur Kudge, 4o 

W í d e l o g a d o , em cu ja c i rcumscr ipção 
) se dou o roubo. 
) Ver i f i caram os empregados da 
> casa qtio os meliantes apenas ti-
/ veram tempo dc levar um revólver 

uoyo o uma espingarda F laubert . 
A casa está luxuosamonte mobi-

liada, contendo grande numero do 
objectos de valor. 

Apesar disso, suppõera os empre-
sados que os intrusos não t e n h a m 
k v a d o mais do que os objectos 
referidos. 

E ' de admirar como se tenha 
dado tal occorrenciu nurnu rua cen-
tral da cidade, completamente ha-
bitada I... 

A razão é simples : o trecho com-
prehendido entre o largo do P iques 
o o seu entroncamento com a ave-
iiida Luiz Antonio, é policiado so-
monto por u m a ou duas praças, e 
ús vezes, não so oncontra u m úni-
co soldado naquelle logar ; aflir-
mamos isco, por sermos tes temunha 
ocular. 

A policia deve, por isso, t o m a r 
, providencias, aíirn de garant i r o 

twcego e a sogurança dos moradores 
'í daquella via publica. 

M » l t u m - M M » M ü I t w i f c i < t M O i 

sf tc inios — O indivíduo que ante-
bontom. ú.i 8 l ( 2 d a noite so atirou 
do Viaducto, chama so Koco S[ioria, 
conforme declarou na policia a sua 
mulher. 

(,'onlava í!() annos do edade, exer-
cia a profissão de barbeiro o vonde-
dor do bilhetes de loteria e residia 6 
rua de Santo Amaro, n. 52| com sua 
família, composta de mulher c quatro 
íillios. 

tJllfmamonte, Itoco entregou se ao 
vicio da embriaguez, abandonando a 
barbearía cm que trabalhava, á m a 
José Bonifácio, denotando além disso, 
começo do alienação mental. 

—Falleceu bontom, na Santa Casa 
do Misericórdia, o oíficial de pedreiro 
Domingos Ducci, que no dia 1!) do 
corrente, na Vargeni do Carmo, dis-
parou um tiro do revólver no ouvido. 

—Também falleceu liontem, na 
quclla casa do caridade, Caslello Cio-
vanni que, num momento do deses-
pero, vibrou uma extensa e profunda 
eanivetada no lado esquerdo do pes-
coço, interessando a larynge. 

lisse facto passou-se no dia 16 do 
corrente, na residencia da victima, á 
rua da Conceição,:! . 

MAitmo BARBAUO — O dr. R u d g c 
l íamos, 4." delegado, prendeu lion-
tem, pela manhã , n a Praça da Re-
publica, um indivíduo quo por ali 
passava apressadamente, apresen-
tando as mãos ensangüentadas. In-
terrogado por aquel la autoridade, 
negou-so a principio a declarar o 
nome, mas, despois dc muita relu-
tancia, disso chamar-so Franc isco 
Marono o residir á rua 7 de Abril , 
sondo então acompanhado pela au-
toridado. 

Penetrando na casa indicada, o 
delegado deparou com u m a mulhor 
quo so achava no chão em um com 
modo aterrado e tendo na cabeça 
uma extensa brecha. 

Indagando o coso, soube o dr. 
Rudgc que aquel la m u l h e r era ca 
sadu com l iarone, quo, por mot ivo 
futil, a espancara barbaramente . 

A auioridade requisitou e x a m e 
medico na mulher , que so c h a m a 
Josepbina Longo, e instaurou o res 
peetivo inquérito. 

MAIS ROUBOS — O sr. Augusto No-
gueira, proprietário do uma casa de 
pensão, á rua José Bonifácio, 15, quei-
xou-se ao dr. João Baptista de Sousa, 
J .° delegado, do quo foi victima de 
um furto do 3 saccas de arroz. 

O facto deu-se ante hontem, ás 4 
horas da madrugada, tendo os gatu-
nos muito calmamente feito o trans-
porte da carga para a rua, nas barbas 
do guarda, que presenciou o roubo. 

Este, segundo ouvimos, declarou 
ingenuamente que tinha visto os taes 
fazerem o serviço, mas os tom Ara por 
gente da casa. 

Que policia !.„ 

ÜXAME i>K SANIDADE—O» drs . Mar-
condes Machado e Xavier de {tarros, 
médicos legistas, a requerimento da 
parte interessada, procederam hontem 
a exame de sanidade no menor Ma-
noel de Sousa, que, ha dias, foi feri-
do gravemente por Benjamin Macha-
do, tninbcm menor, que lhe atirou 
um tijolo no rosto. Esses modicos 
desclassificaram o ferimento á vista 
do exame procedido no paciente. 

AFOUADO—Foi hontem encontrado 
o cor|>o- de Liberato Forrani, que 
hontein pereceu afogado no rio Tietê, 
no bairro do Maranhão, dictrieto do 
Braz. 

O VKL,NO « COKTO » O colono 
» uão Reis, hespatihol, ha pouco 
chegado de u m a fazenda do interior 
do Estado, qneixou-se hontem ao 
dr. J o ã o Papt is ta de Sousa, primei-
ro delegado, de ter sido victima de 
um conto do rit/ario, passado por 
dois desconhecidos, que, depois de 
o illudirem com interessantes histo-
rias, conseguiram extorquir-h.e a 
quantia de 700£()00 , adulando em 
•eguiria. 

A autoridade providenciou para 
» captura dos espertalhões. 

Theatros e Saldes 
SANT ANNA —O espectaculo cinemato-

grapliico deve aer hoje muito interessan 
te, pois constara de vistas novas, entre 
as quaes se destacam a recepção do dr. 
<'ampo» Saltri em Buenos Aires, Jusc ven-
dido por teus irmãos (drama bíblico de 
grande eEfeito) e a Exposição dc Fariz. 

li' contar a Kinpresa Slar Company, 
pela cerla, com uma enchente á cunha. 

Demais, os preços daa localidadea aão 
modicos a valer. 

roí.VTHEAMA—Representou-se liontem, 
em premièrc. a opereta de lirovaulte Co-
thene—Xapoleon malgri Ini. 

Mssa peça, que ó apenas em um acto, 
baseia-se num simples trur, quo 6 o dis-
farce do eaporal Dutriton em Aapoleon 
para não ser descoberto pelo fornecedor 
do exercito, cuja mullicr so tornára sua 
amante por mero engano. 

O trne 6 bem sacado e produz effeito, 
tal a graça com que Fortoné, um actor 
COUIÍCD de mão cheia, o prepara. 

No papel de llermosn não podia ir me-
lhor a excclleote actriz Coletto d Or, que, 
noite a noite, vao conquistando as sym-
pathias do nosso publico. 

Nancey. Damieite, Valinont, Mothn, 
Tramei e llaul G. estiveram li vontado 
nos reapectivos papeis. 

Einfim, Napolcon malgri Ini, apesar 
de ser um pouco salgada, agradou bas-
tante, despertando boas gargalhadas. 

Na 2." parte das variedades houve 
duas eslrías: — Hilara, cantora interna-
cional, e l.iby d'Or, chanleuse et danseusc 
cosmopolita, conforme resa o programma. 

Não podemos dizer qua esa.ia duas es-
treantes aejam promissoras; luas, co!Io-
eadaa na primeira parte, podein perfei-
tamente preencher o seu papel. 

—Para hoje Napnlenn malgri hii e as 
duas partes de variedades. 

MOtMS' noi.-fiE—Os números mais apre-
ciados foram liontem Lrs Solo, Lcs Libcr• 
tys e Massins O' Connor. 

A concorrência foi melhor do que a 
de ante-hontem. 

No quo diz. respeito A orchestra, con-
tinuamos na mesma opinião : não pre-
stará, emquanto não tiver um regente 
mais solicito e inala nttento. 

—Hoje, variado prograinnia. 

CONFIETO KM SOROCAHA—Deve partir 
hoje para essa cidade o applaudido flau-
tista 1'attapio Silva, que ali vae dar um 
concerto, cujo programma aerã organiza-
do com o gosto que lhe é peculiar. 

R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S 
B o c r e t a r l n d o I n t e r i o r 

O sr. João von Atzingen, lente do 
Gynmasio de Campinas, foi designado 
para substituir o secretario daquelle es-
tabelecimento, dr. Augusto Xavier Itueno 
du Andrade, durante o seu impedimento, 
por licença. 

Declarou-«e ao director do grupo eaio-
lar de Ytú que contrate no começo do 
anno lectivo vitulolro a aervente paru 
preencher a vaga ali existente, por não 
convir agora es ao contrato, quaai no pe-
ríodo daa ferias. 

O ar. secretario dirigiu o seguinte offl-
cio aos srs. presidente e vereadorea da 
Cawsra Municipal de S. füimão : 

«Km aoltição á constilla constante de voe 
eo telegramma do dia -0 do corrente n.e/, 
declaro-vos, que, para a npuraçio da elei-
ção municipal ohi realisada, deveia ob-
servar as disposições do artigo 1.1C e «eus 
SS, da decreto n. 1411, de 10 de Outn-
bro do corrente, convocando euppleutes, 
ae forem necessário?, de accordo com o 
a r t i g o 14, ,J» ]ei n. 10, de 13 ds Novem-
bro de 2891. 

Declarou ae ao ar. secretario da Fazsn 
da, com a informarão prestada pelo di 
rector do Hospício um requerimento cm 
qn j o dr. Francisco Xavier Moretzaohn 
pede restituição d- parte de uma pen 
são p."ga por um doente, naquelle esta-
belecimento. 

íteqnerimentis deapaci ado-í.-
de Valencio Aumiaio d» Silva—«Tleqni 

sit"-se o pagamento. Deu-se conheciaien 
to á secretaria da Fazenda-, 

de d. Maria Franco Brocbini — «Sim, 
em vî ca da informação do director do 
Ifoapicio de Alienados». 

Pagamentos requisitailm : 
de 2-20$ aos fornecedores do Serviço 

SaniUrio; 
da 74$ • Domingos Soares * Cornp. 

Mai.dou-jo entregar a quantia de . 
4.-fiH2$ 180 ao director <lo Viário Official 
para pagamento do pesaoal da» respecti-
vas ofllciuiia. 

liiat|icc<«»rlM U o r u l «Io K i m l n o 
Devldamenlo informados enviaram se ao 

sr, socrelario do Interior os requerlmtm 
tos dos professores Júlio (Jon/.alez de 
Azevedo e Octaviano Martins Briasola. 

Comiuunicou-se ao mesmo ar. secreta-
rio quo o amanuense da Keparlição do 
Arclilvo o Kstatidtica sr. JoSo Augusto 
1'ereira Júnior, commissiouado insta lus 
pectoria, quo so achava em goso da fe-
rias, reassumiu em L't deste, o exercido 
de eeu cargo. 

O inapecior eacolar ar. Antonio Morato 
de Carvalho apresentou a esta Inapccto. 
ria o relatorio da zona quo inapeccionou 
e que compiehcnde os municípios dc 
Avaré, Uom Huccesao, Santo Antonio da 
Bôa Vista, Itapoianga, Itararé n Itabeca, 
onde existem providas 30 escolas esta 
duacs, quo fuucciouam regularmente, ten-
do matriculadoa 1)10 alumnoa de ainboa 
os sexos. 

Os municípios do Avaré o S. Pedro do 
Itararé mantém presentemento escolas 
ínunicipaes, sendo 3 uo primeiro • 2 no 
segundo, tondo ainda outra» creadas, ma» 
não providas. 

De accordo cotu as disposições rígula-
mentarea em vigor, devem enviar a esta 
Inspeciona oa respectivos mappas do 
movimento escolar as Câmaras Mimici-
paes de Araçãriguama, Avaré, üaliurú, Ba 
nanai, Bcbedoiro, Belém do Descalvado, 
Hõa Vista ilas Pedras, Cabreuvn, Cacon-
de, Cajurú, Campinas, Campo I.argo de 
Sorocaba, Cravinhos, Cruzeiro, Cunha, 
Franca, Iguape, Faxina, Jacarchy, Mocó-
ca, Mogy-mirim, Monte Alto, Patrocínio 
do Sanla Isabel, Patrocínio dc Sapucahy, 
Pindamouhaugaba, Porto Ferreira, liibei-
rão Branco, Kibeirio Bonito, Ribeirão 
Preto, Rio Bonito, Santa Barbara, Santa 
Branca, Santa Rita do Pasaa-Quatro, San-
ta Rita do Paraiao, Santo Amaro, Salle-
sopollis, Soccorro c Xiririca. 

S c c r c t n r i n d u J n s t l v a 
Foram concedidos <50 dias de licença 

ao delegado dc policia de ítaporanga, sr. 
Belmiro Simões. 

O ar. secretario da Justiça mandou á 
informação do coiumandante geral da 
Força Publica o requerimento em quo o 
soldado da Guarda Cívica, Manoel Carlos 
do Oliveira, pede baixa de serviço, sob 
o pretoxto dc ser menor dc 10 annoB de 
edade. 

O m.vjmo sr. secretario agradeceu ao 
dr. Alfredo Vieira Pinto de .Mello, a 
communicação que lhe fez de ter assu-
mido o exercício do cargo do Chefe de 
Policia do Diatricto Federal. 

O governo approvou o horário organi-
sado pelo director do Instituto Discipli-
nar pira ser observado no verão, pelos 
alumnos daipiello estabelecimento. 

Foi indeferido o requerimento do sr. 
Antonio Garcia de Oliveira, ex-delcgado 
de policia, do Barretos pedindo paga-
mento dc vencimentos. 

Declarou-se ao 3d supplente do subde-
legado do policia, de Cruzeiro, que a Re-
partição de Policia íão distribiie exem-
plares do Oi lia Policial. 

Declarou-se também ao delegado du 
policia de Araraquara, que não pôde ser 
nomeado carcereiro-algum para o distri-
cto do Rincão, por não ser séde do mu-
nicípio e quo os sub lelegados de policia 
só pikleni se dirigir no sr. secretario da 
Justiça e da Segurança Publica, por in-
termédio do respectivo delegado. 

S e c r e t a r i a « P A ^ r l o i i l t u r n 
Foi exonerado, a pedido, do cargo de 

membro da Comniisaão de Tomada de 
Contas do capUul daa letradas de Ferro 
de concessão do Estado, o engenheiro Hr. 
Josó Maria Borges, sendo nomeado para 
preenc her essa vaga o engenheiro sr, 
Ciiristiano Rohe. 

O sr. secretario d'Agricultura offlciou 
ao director da escola pratica T.mz 
Queiroz, de Piracicaba, externnndo-lhe a 
boa impressão que recebeu, a par de 
grande satisfação por vér o resultado que 
já vao deixando aqticlle estabelecimento 
de ensino agrícola, cm boa hora fundado 
naquella cidade e, sem duvida, destinado 
a prestar rcaes serviços á agricultura pau-
lista. 

Pede-lhe também fazer sciento á con-
gregação da escola o contentamento do 
governo e louvar, cm nome do sr. secre-
tario, os alumnoa Antonio G. do Carva-
lho Simões, Carlos Mendes e Paulo Lei-
tão, do 1.° grau; Fernando da S. Costa, 
do 2.", o Oscar «Io Oliveira Leite e Anto-
nio Coelho Júnior, do 3", pclaa brilhantes 
notaa obtidos, as quaes attealain a intel-
ligcncia e appiicação com que so dedica 
ram ao estudo. 

Aos dois últimos, transmittindo felici-
tações por haverem concluído o curso, 
bem como os votos que este secretaria 
do fnz para que, na luta qne vão travar 
a favor da Agricultura intelligente e mo-
derna, possam vencer sempre os motejos 
da rotina, numa desanimando na con-
quista do oiigrandecimcnto e progresso 
do Estado de S. Paulo. 

Por acto do 22 do corrente foram 
nomeados ns agronnmos Luiz Teixeira 
Mendes e Octaviano de Moraei Sampaio, 
auxiliares praticantes da commitsão de 
dcironstração da cultura do arroz, por 
ir. iga',fto. 

Foi approvala a tabeliã referente ao 
horário doi trens para a estação J'rcn-
cisro Bchmidt, no ramal do Sertãosinho 
da Companhia Mogjana. 

Pagamentos requisitados : 
De 11:538$370, a Ferreira Júnior S-

Saraiva ; de 3:943$1J0, a diversos forne-
cedores para as obras dc limpes» o pin-
tura ilo edlticio da secretaria da Fazen-
da ; de 30O$tKX), á ( 'amara do Ar"as ; de 
47.-,$000, A Camara de Pindamonhanga-
ba ; de 926*390. i Cantara de S. 3 mè do» 
Campos ; de 3001000, A meama da 3ü0í, 
A Antônio Pinto Horta ; do 21?)$G00, i> 
F. Amaro ; de frs. 2.073,50, i Companhia 
de Immigraçío e Ccl&nUação do Estado. 

Communieon le ao sr. secretario da 
Justiça, que os terrenos aos quaea se re-
fere o offieio do e'ib-procurador do Es-
tado, fazem parto da ht rança Wandeiiey 
e foram doa íos ao A avio de Orpliãos é 
Desamparados N. S. Auxiliadora c ao 
''ollegio S. Miguel de Jacarehy, que tèm 
como procuradores os ars. drs. Iloracio 
Gonça,vea Pereira c José Vicente de Aze-
vedo. 

P r e f c l t i i r n M u n i c i p a l 
O sr. prefeito aulorisou o Theaoiro 

Mun' ipll a publicar e lital prorugando 
até 31 de Dezembro do corrente anno o 
praso para a legitimação de posse dos ter-
rc nos innnicipa«-s e a Directoria ile Obras 
Alunif-ipaea a despender até a quantia de 
149*708 com os concertos do pontilhâo 
Ia rua Lafayette. 

Foram despachados os requerimentos : 
de d. Elisa Norb». b, Joaquim Antunes 

doa Santos e dr. Alfredo Rezende, pedin-
do levantar o calçamento f D. Campion, 
pedindo licença para Uma oftlciua de 
torneiro, o Gluseppe l ejine pedindo li 
çença para jogo de bolaa—'.Sim> ; 

de Francisco de Agoatinl, sobre licença 
do carroças—'Sim, em termos» ; 

do Nunclata l.tc -a, pedindo licença para 
quitanda— «Indeferido, per iinproprlo 
local» ; 

de Antônio Baldasaare, pedindo licença 
para coiislrucção— «Indeferido». 

i l c l r g a c l a P t o c a l 
O sr. delegada (iscai reiterou ao sr. 

ministro da Fazenda o pedido feito em 
21 de Março próximo passado aolicitan 
do o pagamento do G00$0fl0 a que tem 
direito o sr. João l/>urençn da silva An 
tero por serviço prestado na fabrica de 
ferro do lpaucuil*.. 

O ar. delegado fiecal recómmendou ao 
inspector da Alíandega dp Santos para 
que providencie afim do.aercin intima 
drs oa agentes de vapores, a recolherem 
aos cofres daquella repartição as' seguin-
tes importâncias : 

Schimidt Troost & C., 2:00r,*100; Bar-
beris Monezi A ('., 429$H00: Lamport A 
Holt, 231 $200, e Zerrenner, Ilulow 4 C., 
20S000, quantias essas para menos reco-
lhida, proveniente dc imposto dc trans-
porte no mez do Outubro pio?mo 
lindo. 

A i l m l i i i s t r n f A o « lo» C o r r e i o s 
Foi supprimida a linha do correio de 

Cetnueira César a Santa Cruz do Rio 
Pardo, por Óleo e Mandagnary, c cri a la, 
ein aubatitução, a de Mandnry a Santa 
Cruz do Rio Pardo, pelos mesmos log.-ircs. 

— Está exonerado o estatela Pedro dc 
Paula Rodrigues, da linha extiucta, c. no-
meados os srs. Manoel Ribeiro de Olivei-
ra, Pedro de Paula Ilodtigues e João 
F.gvdio da Silveira, para a linha crcada. 

—Obteve 00 dias dc licença o tülafe-
ta do Jacarchy. sr. Bento Tocaio. 

— Foi extineta a linha de Cerqucira 
César a 1'irajii, e crcada a dc Maudury 
aquella cidade. 

— O estafe'a José Antonio do» Santos 
foi tiansferido da lluha extineta para a 
nova. ^ ^ ^ • 

P e l o » T r i b u n a e s 

T r l l m i i n i d e J n w t l v a 
IHsIribuiçfío de. autos em rX'l de Sovem-

bro de 190/> 
CAUTODIO 1)0 EHCB1VÍ0 PH. MAITY! ES 

Recurso-crime 
N. 2182. Capital—A Justiça e Artliur 

Oscar Ferreira Rangel. Ao sr. Cunha 
Canto. 

Ar/qrnvoi 
N. 47:.'8. Capital -Aurélio Martini e rir. 

Francisco de Castro Juuior. Ao sr. Al 
meila o Silva, 

N. 4730. Queluz—d. M.iria ll nilia Ber-
nardes e Francisco l'eroira Barreto. Ao 
ar. Thon.az Alves. 

AppcllaçUcs-civcis 
X. 4012. Amparo João fyidrigu^s Bue-

no o sua mulhor » João Itocha Ventura 
e outros. Ao sr. Arlindo Grterra. 

N. 4900. Capital—Augusto I. rres r d. 
Candida M.nia DôrcsOliveira. Ao sr. An-
tonio Paulino. 

N. 4013. Santa Cruz do Rio Paulo -d. 
Anna Rosa Oliveira e outros e dr. Anto-
nio Felisberto Oliveira. Ao sr. Iguacio 
Arruda. 

Embargos 
N. 420. Descalvado—Seba-tião de Oli-

veira Penteado e Carvalho Comp. em 
liquidação. Ao sr. Brito Bakco. 

N. 4012. Bananal—Câmara Municipal 
I.udgero Valentim. Ao * u Ignacio Ar-
ruda, 

CARTOIIIO no EKCEIVIO ^DNÇ AI.VIIH 
fíecurso-crimu 

N. 2181. Jaboticabal—O Juizo <• Mi 
guel Pereira do Sousa. Ao sr. Pinheiro 
Lima. 

Appellação crime 
N. 3822. Cajurú—A Justiça c Joaquim 

Pereira Lopes. Ao sr. Cunha Canto. 
Carta testemunhai 

N. 171. Dois Corregos—Pedro Mer 
dnn'e e Fortunato Marchcmn, c outros. 
Ao sr. Campos Pereira. 

Agi/raros 
N. 4731. Espirito Santo do Pinhal 

Floriano Ferreira iv Irmão o Luiz. Rocl.u 
Cainpi s, e outros. Ao sr. Pinheiro Lima. 

N. 17^0. Capital—Rachid Bocater e 
Aysis Bocater. Ao sr. Campos Pereira. 

Ap/iellaçlies cictis 
N. 401o. Capital—llenry Rogers Sons 

& ('., e d. Carlota Alexandrina Mnller. 
Ao sr. Brito Bastos. 

N. 4911. Capital—João Franeisi^i e 
Laurentino Olof Sandiui. Ao cr. Juvenal 
Maiheiros. 

N. 4914. Ribeirão Preto Vicente Vi-
gario e dr. Carlos Mauro. Ao sr. Canuto 
Saraiva. 

Kod/arqos ' 
NT. « 0 1 . Franca—Antônio André c r.s 

syndicos da fallencia Felice Pelozzi A C. 
Ao sr. Arlindo Guerra. 

F ó r u m 
Realis. se hoje a audiência onlinaria 

do dr. Meirellcs Reis, juiz ' da l . a vara 
eivei, commercial e criminai. 

— O dr. Meirelles Reis, jíiiü da 1." vara 
commercial, julgou, por sctttença, a i las-
sillcação ile créditos 'la mâpsa f.illida de 
João Baptista Júnior, de 'accordo com 
o parecer dos syndicos o doa membros 
da eominisaão tiscnl, não sendo attendi-
das as reclamações dos crc lores Antônio 
Teixeira Bastos, Casemiro .Soares de Mou 
ra e Jos.- Pereira Heniamirto. 

—O dr. Clcuientino do Castro, como 
substituto do dr. Meirellcs Reis, juiz da 
1." vara nos aulos de execussão de pe-
nliora que o dr. Octavio Uodiigues d' s 
Santos, move contra d. Margarida Michel, 
aunullou o proços*..do desdo a folha 17 
dos autos, vifto não ter sido a ré, pelos 
meios legaf-s, intimada da rentença que 
a condeinnon no pedido do autor. 

—O dr. Clcmentino «Io Mostro, juiz da 
4." vaia criminal, pronunciou Alexandre 
Alonso como incurso nas penas do art. 
303 do Codigo Penal, por crime de fcii 
mentos leves, , 

O aceusado foi houtem preso pelos of-
fii iaes de justiça Antonio Citero c Anthe-
ro Bernardino de O.iveira, sendo recolhi-
do A cadeia publica. 

—Sob a presidencia do j dr. Meirelles 
Reis, juiz da 1." vara commercial, servin 
do o escrivão Castro Uosa, reuniram se 
hontem, no Fórum, os credores do ne-
gociante Gildo Psdrazzi, qno apresent >u 
uma proposta de concordata para paga-
mento de 51 ojo aobre os credito*. 

A proposta foi impugnada pelos credo-
res Mellilo & Comp., mandão Io o juiz 

os a-itcs lho fos:-cui uoncluaos para 
resolver a resieito. , 

—O dr. Sylvio de Campos, S." promo-
tor, aprtaentou hontem, ao dr. Urbano 
Marcon-ks. juiz da 6.* vara criminal, de-
nuncia contra Maria Rosa Pereira, como 
incursa na3 pe^aa do art. 303 do Codigo 
Penal, por ter, no di» Kl do corrente 
mez, no largo do Jardim, ferido levemen-
te a Eduardo de Sonaa Msiio. 

— O dr. Clementino de Castio, juiz da 
2 . ' rara de Orphãos e ausentes, decretou 
a interdicção de d. Graciana "Iaria de 
Jesus, m meando curador ila mesma o sr. 
Joio Fernan IM dos Passost 

— O dr. Meirelles Bels, joir da 1 * rara, 
por sentença dc bontasi, galgou pruce-

dente • cxscuasãode penhor movida pelo 
dr, Aflonso Splcndore contra Antonio 
A mal II, condeiu liando o réo no pedido, 
juros c custos. 

—Nutalli Borelli, appallou da sentença 
do dr, Meirelles Reia, juiz da 1." vara, 
que julgou improcedente a acçío ordina-
ria que o mesmo move contra Miguel 
Lopes da Silva. 

-—O dr. Meirelles Rela, juiz da 1.* vara 
criminal, julgou improcedente a denuncia 
apresentada contra Antonio Manoel da 
Silva, por crime dc ferimentos leves. 

—O dr. Meirelles Reis, juiz. d.i 1.* vara, 
substituindo o dr. Hourroul, juiz da 2,a 
vara, julgou nullo todo o processado, nos 
autos da acçfto reciaoria <|iie Antonio La-
cerda t rioste move contra o Banco Au-
xiliar do Conimercio, condctuuando o 
autor nos aulos. 

J l l l / . O 
o r n i i o 

K c d « r a l 
(.'arlorio do esi-ricdo l-RIMEIRO 

Xavier) 
O dr. Aquino e Castro, juiz federal, 

publicou liontem cin audiência a senten-
ça absolvendo Francia Maltico, implicado 
em passagens de nolaa falsas em Jun 
diahy, e mandou quo fos-*e immediata-
te past-adô alvará de soltura em atu fa-
vor, 

O dr. (.'amara Lopes, procurador in-
terino da Republica, offercceu em au-
diência de liontem o libello crime uo 
processo que a justiça federal move con 
tia Antônio Pereira do* Santos e João 
To'iia-1 da Silva, implicados em iíitrij-
li 0:."o de moeda falsa eu Taub: t ' . 

Também offereceu o libello accuaato-
rio contra Nicoiau l.ui-enti o Joaó Mau-
rício accusados de passagem de moeda 
falaa em Porto Feliz. 

Foi também requerido o interrogatório 
do réo Antônio da Silva Andrade impli-
cado em passagem do moeda falsa cm 
Amparo. 

Foram com vista no dr. Aristides Sal 
les, procurador tiscal, o executivo em 
pie u Fazenda .Nacional inove contra Al-
bino liasse. 

I & F 0 K M & Ç 3 E 8 S i m S A S 

O TEMPO: 
Informações da Commissão ^icographica 

e 'ieologicu do Estado,em 23 do corrente: 
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Boletim Moteorologico. 
Aa capital; 
Burometro a 0.° ás 
7 horas da manhã, fiO',3 min. 
2 horas ila tarde, t594,0 mm. 
9 horas da noite do liontem, ODÓ.G mm. 
Temperatura minima, 17."d 
Temperatura maxima, 2B."4 
\'ento predominante, até lis 2 horas 

Ia tarde, S. 
Chuva em 21 Inr.-is, 0,8 mm. 
Tempo geral, nublado. 

IIOSriTAFS 
Movimento do II • pitai da Santa Casa 

de Misericórdia no -La 22 do corrente : 
Existiam em tratamento, 005; 
Entraram, 30 ; 
Sahiram, 27; 
Fallcceram, 2; 
Exiitem em tratamento, 000. 
Foram dadas 257 consultas, sendo 138 

de medicina, 2í de cirurgia, 27 de |iy-
necologia e 01 do ophtaliuologia. 

Foram applicados 58 pequenos curati-
vos e feitas J operações, sendo 3 de alta 
cirurgia e 1 de pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou f>22 
receitas, sendo 2.12 para o serviço interno, 
290 pari» o serviço externo, — para o 
Hospital d^s Líuaros,—para o Asylode 
Mendicidade, e — i ara a Casa dos Ex-
postos. 

Falloccram no Hospital. 
Domcnico Tucci, italiano, c Caroiina 

A bete Palma, italiana. 

L O T E R I A S 
Resumo da Loteria Federal, I47-0 í, ex-

traiiida liontem. 
12483 15:000$ 

2941 1:000$ 
4»»3»; 5 0 0 $ 

PUEMIO- r»E 20()$000 
5909 I6782 

PRÊMIOS I.E I00í0')0 
1 3 . 8 7 3 7 3 i 7 1 0 0 hh:„1 9 * 5 1 

1 7 7 5 0 1 7 7 7 1 2 7 G H 4 2 x » 4 7 
P R Ê M I O S r»E 40$O'*> 

4 1 3 2 5 5 7 5 7 7 5 1 9 5 7 5 
i ; » 7 ^ 2 1 4 2 1 8 1 7 0 3 . » 1 8 5 8 

iW,l 

20576 
•2x152 

9 9 0 1 

10815 

riXAEl 
To loa números leriuinadoa cui 81 tém 

4$000. 
Todos oa numeroa terminados em 3 

tem 2$000. 
F.xceptuando os terminados em 83. 
Telegramma recebido pela agencia do 

ar. It. Guimarães. 

Resumo da Loteria Esperança -312-23 
extrahida hontem : 

PltKMIos ux 15:0(X)$ A 1:000$000 
42807 15:000$000 

21Ü.; 2:00»J$i>J0 
2180 1:000$000 

42113 1:000 fi.CO 
3 PREMIOK I1E 50t)$ 

16770 32981 48021 
10 PRÊMIOS HE 20O$ 
11292 20521 21230 21272 

33884 37440 38514 30778 
12 PHKMIOH DK 100$ 

1772 5330 5361 17402 21272 
•-'«966 27525 28012 31158 

APPROXIHAÇSLCI 

8164 
31629 

916 
24746 
4701O 

4-.'«00 0 42808 . 200*000 
216Ó e '21 «7 . 200*000 
Í.M79 e L'4HI . MOtOOO 

4_'l 12 e 4-2111 . oco 
DBZKNAS 

4^Bol a 42810 . no$ooo 
3161 a '2170 . 30$000 
'2181 A 2480 . '205000 

42111 a 42180 . ao$ooo 
CFNTBXAS 

42801 n 42900 . fi$000 
Ü10I a •221)0 . õíOoO 
•2101 a 2600 . D$000 

4-2101 a 42200 . 5-iOCO 
I-JNAE1 

números terminado] em 7 
cxceptnar.do os terminados 

1'odi's os números terminados em 07 
tCm 4$ü00. 

Todos rs 
tím 2J'J0'J, 
em 07. 

Tolegramma recebido pelos agentes go-
raes em tinlo o Esta lo do S. Paulo. srs. 
A maneio Rodrigues dos Saiftoa >& Comp. 

Resumo geral dos prêmios da Loteria 
do Estado de S. Paulo, extrahida hon-
tem 

4256 1 0 : 0 0 0 5 0 0 0 
13677 1 OOOiOOO 

2 P R Ê M I O S DK 2 J 0 S 
12160 10644 

3 P R Ê M I O S I»E 1 0 0 $ 
4 2 U 3 1 5 7 6 0 1 0 1 2 1 
5 pp.EMio» riF. 5 0 $ 

1 1 5 3 2 1 5 2 7 0 1 6 2 4 2 1 5 2 0 1 1 5 2 9 1 2 1 0 9 
2 0 P R Ê M I O S HE 1 5 $ f x > 0 

1 6 7 6 5 7 2 3 5 1 1 9 5 5 4 1 0 9 7 8 3 7 
G 0 5 3 1 8 2 3 6 1 8 0 1 5 2 . ( 5 5 5 0 5 9 

1 8 1 3 9 1 0 2 9 1 1 3 2 . ' 0 4 1 2 8 1 6 8 5 4 

4 rtitij». Idom. a 345$. 
1 acção da Companhia Paulista, a 

0 L T I M A S o r n i t T A i 
Fundos públicos Vend. Comp. 

Apotic-8 1I0 Eütmlo — til'15 
Apolii-en Keraoa de ü oift - oso$ 
hlllpri-iliitlo itn I-MNIIA RTI! 

ivo.i (libra» a.soiMitw-i;-"p — — 
Letras da Cantara de S. Pauhi 

S.' RiaprebUino -- — 
lí.' eünj.restiino - — 
7 euiin juro» .»t Sj ujf vj» 
Meiii OHI itlu») — T-
I.«tr«» IJÍ c. ile Snnio» 1«. > i 

oinlsnAo» — VDI 
Muni i.k-i.i Í2.' cml-stio 
Mi-iu itn i ii iiarH s stinfia 
lUi-ni lili-io (j • i-uii-Mio) 
tilrm iili-m it(! '', 1 -n llmncn 
t<li 111 tit. 111 it 1 C ile d t or-

lei ecm ia t. 
Idem, ili 1'HiitHri 1e P ''ír-

lo», rum 1- 1 
I.ftiim lia r lif'rtlii|>inA* 
litera ite 1 .imniitSH Mi- J|VJÍ> 
I.CIIMI 1U 1 lie h. Clr.í il.is )'u)irteiraM 
i-tein da 1 utuiira du lti-> 

Claro 
idem d« l anara dc .lati-

dlulir 
lilpiu d., rumara .Mimicipiil 

de Amt.ii 
Idi-m -f 11 r.imar.i dc HM.ci* 

lâu Pi '11 
Ijein. a .1-1 d 1-
ali-in du <ina<uj do Itibcl-

rüuninlio 
Idem, iiti-ui, d.i f'ilulIM du 

liatilia «-.}. 
Idem d.i I.araar.1 ilesi.i I: 11 wi» 

AC.ÕE- DE BANCOS 

1MÍ 

70* 

MU» 

M» 
01» 
si» 

»><| 

aof 

6215 
15643 
2..19 
i985 6.H8 

4255 e 4257 
13676 e 13678 . 

I1E/.EÍ 
Do Io prêmio : 

4251 a 4260 . . 
Do 2o prêmio : 

13671 o 13680 . 
Todos os números 

têm 2$0ifi. 

APPROXIMA ÇOES 
125J000 
tioéooo 

12.fr/X) 

PíixMJ 
terminado.» e;u 

Parte Coinincrcia 

22065 
29687 

234;í4 25615 209CJ 282. 6 

APPROXIMAÇÕU 
5» 4 12*82 e 12184 . . . 5» 4 

2'40 e 291-2 . . . 25i 
40U5 e 4637 . . . 20$ 

TIKZESA1 
12481 a 124!»0 . . . 10» 

2041 a 2!»:><) . . . 19$ 
4631 a 4610 . . . 19$ 

CFSTSSAS 
12401 a 12ã«0 . . . :>% 

29'. 1 • » » * ) . , . <} 
4601 • 470» . . . 

$ 9 € A 1 M O 
Durante todo o dia de liontem foi 

mantida pelos bancos italianos, a ta-
bella de 15 1/2 d. sobre Londres, c, 
pelos demais estabelecimentos banca-
dos, a de 15 7/16. 

O nosso mercado de cambiaes abriu 
hontem estável, com os bancos iti^le-
zes, íirasilianiàche Bank íür Deut.-.ch-
land e Banco Commercio e Industria 
sacando a 15 7/16, c cornos bar.cos ita-
lianos ofTcrccendo papel prompto a 15 
1/2. 

A'« 11 horas da manhã, quasi todos 
os bancos sacavam na base de 15 1 2, 
achando-se firme o mercado, por essa 
occasião. 

Km seguida, constou nejoci>s no 
Banco Italiano dei Brasile, na taxa de 
15 17 32. 

Nesta posição se manteve o mercado 
at(5 á 1 1,2 hora da tarde. 

Momentos depois, o mercado tornou-
se indeciso, pelo que, baixou nos ban-
cos a cotação para 15 7/16; isto, porém, 
com excepção dos bancos italianos que 
sustentavam a taxa de 15 12 . 

No fechamento o mercado era calmo, 
vigorando, entretanto, e-»t.as taxas. 

O movimento de ne^ocios feitos du-
rante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 15 7/16 a 15 
17 32. 

r>i soberanos fornm liontem negociado* polo 
Lonrlon and /tiver /'••; » Hnnk, Banco Commert ale 
Ita/o-fíraxitíatio, fíra*iiiani>:ehe lionk für DeultrJ 
lan'1 <• pelas cas.w dc (Mubio ao preço de I5̂ H0i». 

A' taxa »le 15 15(33 que P»i ft ofiiclul dobontera 
;.. . i letras a w dias á -. 11, a libra esterlina 
vale 15$ 315; o franco, ?'»ÍT, o ma roo, ̂ '7r>l 

A" vista, 15 11(32, a lihm vali; l.Vjfll:?; o franeo 
o marco, $7'íH; a lira, t, «rem r»-i.s pjr-

tes, $«51 e o dollar, r»f2,J»J. 

V f t l e ^ o í r o — ( Km Santos ) I^ondon 
Bank, 15 3 16; I^ondon & Kiver Platc 
Bank, 15 3/16 ; Banco Commercio e 
Industria, 15 1 4 e Banco Ailemão 15 

1 4. 
Taxa de cobrança, 15 15/32. 

CAMARA HV.NniCAL 
A ('.amar* Syndícal 'lo-: Corretores a»'fixou hon-

tt-m ai seguintes tabellas . 
CM) ri. v. d t Wt 

. . . . 15 l*>r"i'J 15 11|:SJ 
. . . . «17 «22 
. . . . #t»l 76.H 

CotnDierclo n Iiifitistría o 165 •1l!í 
Credito Kciil, eartviM li> po-

iheoaria — 
H. Paulo ISIf 
ífnifli» ile ^ Po-ilo 
Connn. Itulo-Ffrn îlin:i'» i n i 
Ilrtli.iiio .I»-i JJni-im — 

IndustriHl Ainj»u- ii-e — — 

ACÇÕES DE COJÍIM .sni.is 
ffo^yfljiü 
Idein, ideiu, a 30 di. 
Paulista ='• í Id̂ rn, a 30 dias — 

='• í 
Mclhorainviitos S. Paulo — «íi 
Antarfiici lHOf 
K do 1". di.- Arar.'««junra 
luiuvtrlal dc .s Pu;»» lor.f 
Vidraria santa Maria — 
reléplionlc» 1/0$ iii-.$ 
'.'niãr» S|»oiti"'a — 
Mack ili •J5Ü 15» 
Pauli 11 d.- KIc 'i lei lado —. 
Moclianicn J'J0* p"í li. do Kcrro d« Dourado — 215* 
K dc Forro P.atibeusc —- L-Hf 
Paulista di- - • juroc . 1 '! K.lf 
Moinho Saiiü>ta ('»:n 10 [ 800$ '1 1» 

DEUEXTIBE 
Tclcplionioa uni «in 
Norte Paulista — 
C. Kat> Paulistana — 

Emprega Aífuus o Exg. de Ui-
beirão Preto »Tt 

Industrial do S. Paulo ltllf 
TUernial de Caldas — my 

E ÉTICAS HVPOTIIECAICIAS 
Banco de fredito Kcal de 

0 °l. C1U lÍqUÍda'/fiO K» li» 
Idem r> •[ a HO dias 1 -

li» 
[dera 8 [ 1TS 18» 
dom 8 [, « 30 diaa, prazo /l.to — — 

Idem, idein, a 3o dim, a von-
tade do vendedor — 

Banco U. de :S. Paulo, õuli Hf 

I. Irei . 
Paris . . 
H iiubnrgo 
Itália . . 
P.í-rU 
N- MI V.»rk 

PTxt remos : 
CriTitr; b»»;iqneifo=, 15 7]!»'- n !."> 1[2. 
í-on*.ru a caixa matriz, 15 7ilfi a 15 1 
Km eguai data «Io anno passado : 

90 d v. 
T.ondr---: 10 7[!f» 
Iri-» r.iMO 
itombunyo 71 'i 
Ita-I.i 
I'o;f..-.l 
V va Y'>rk 

35 

d viíta 
16 511 <5 

585 

:'»17 
15:; |„) 

1\K !itr* banque 
ntr.i a caixa 

os, 16 3j« a 1 r, I [2 
a ttriz, 11 a i'i 112. 

Movimento do cambio em Santos 
KAMTtB, 23 (a.1 10.20 ) 

Bancar;». i:> ip 
í»etrn -. 15 9i32 
rou:; rjídor» -, 15 HllC. 
Mercado, dr:u?. 

8ANTOS, 23 ( as 11 W ). 
Rancario, 15 lf2 
I.»'tra- 15 Í9\?:J 
ftompra.loiTs 15 5\9. 
Mercado, ealmo 

8AÜTOS, 23 (as 1.4» > 
Rancario, 15 7[1»>. 
s»»ni letras, 
n >mpradores, 15 lí){32. 
IfcreaJy, ia»i«»ciso 

f \VT<J3, 23 (à§ 4 h.) 
Bancario, 15 7ll<i. 
S-.»m letras. 
r-»m orador»̂ , 15 1902. 
Ifercíi Io. r.dmo. 

V a l o r e s d a B o S e â 
í"or»!nt hontem negociados na Bolsa 

os» aegtúntes titulo» : 
130 acçHes do Banco União de S. Pau-

lo. a 355. 
li a) acções da Companhia Mog"yana, a 

27ó#«>< 'O. 
3 ditas idem a 270?. 
5 idem, idem, a 27 
20 i^cm» idem. a 27o?. 
10 i letras fia Câmara de K. Preto, a 

»•) ditas idem, a 865. 
100 letras do Banco União de S . Pau-

lo, a 
8 acç es do Banco Commercio e Ia-

du*tria, a 34^4. 

PISAVA DO COMMERCIO 
Está como inspector do mez de No-

vembro, o sr. Camillo Sampaio. 

UI:KCAOO DR SANTO.-» 
C n f é — Tornar.nn-se conlieri(l;n 

vendas (le 3'í.83o sacras de café. 
" Base, 33700 por lü kdos. 

Mercadu, calmo. 

I^iitradii!» li.ije, 70.470 sacca.-.; d----.de 
\! do mez, 1.205.SSl; desde 1? de Jtilli», 
7.540.752: stoclf, 1.980.949. 

Mídia. 55.024. 
— Em e^ual periodo de 1905 : 
I-;nirad;us nesta data, 35.688 sacca»; 

desde 1.' do mez, 097.018; desde 1.' d j 
Julho, 4.870.330; ,.tock. 1.496.271; ven-
das, 29.341; base, 3:800. 

tiuhidas : 
Para a Europa, 1.750 saccas; pa-a 

os Estaüos Unidos, 86.850; para Bue-
nos Aires, — ; para MuiilevLdío, — e, 
por cabotagem, — 

C a f 6 l»;il<lontl<> — Foram baldea-
das hontem, com destino a cj»la cida-
de, 71.104 saccas, sendo 42.846 em Jun-
diahy; H.455 na Sorocabana; 1.13'» em 
Campo Eimpo; 2.979 no Br az c 15.68S 
no Pary c S. Paulo. 

l * « i t ( n H c m m i n l i De 19 a 23 da 
Novembro; Café bom, 3500. 

M e r e n d o d o K l » »Io J . - t u e i i - o 
Entradas 16.449 saccas de caie; em-

barque.s, 18.065. 
Mercado, frouxo. 

. V o v l m e i i l o d c c n f A n a S<»« 
l - O f l t l i m t a — Descarregada» em S . 
Paulo, 1.712 saceas; baldeadas para S . 

H., 5.314; baldeadas em Jundialiy, 
2.635; para o Kio, lo7. Total, 9.518. 

Na Secção Sorocabana existiam Mon-
tem 34.666 saccas tm carros e 33.209 
sareps t-ni armazéns. Tot.il. í>7.H75. 

Na secção Ytuana existiam o.249 
saccas, sondo 4.027 em carros e 5.222 
cm armazéns. 

M o r c m l o e x t r a n g ulrr» 
Fechamento do dia 22: 

IIAVUK :—inalterado. 
Dezembro, 44 3 4 e maio, 44 3,4. 
Vendas: 40.000. 

IIA.-.IIU HC.r, ; - inalterado a 1/4 de baixa. 
Dezembro, 35 e maio, 36 1 4. 
Vendas: 61.000 

NKW YORK: — 5 pontos de alta. 
Dezembro, 6,00 e maio, 6,45. 
Vendas, 95.000. 
Disponível: 1 16 de lia 7 5 8. 

Abertura do dia 23 -. 
HAYKÍ. :—inalterado. 

Dezembro, 4» 3/4 e maio, 4 4 3 4. 
Anterior : 

Dezembro, 43 3 4 e maio, 413 i. 
JÍAMIIC KÜO: — inalterado. 

DeZ'-::ibro, 35 e maio, 36 1 2 . 
Anterior: 

Dezembro, 35 r mai.» .36 1 4. 
NEW YUHK —5 pontos de b »ixa parcial. 

Ao melo dia : 
H.»t»r. - Inalterado. 
HAMBURGO:- inalterado. 
Xrw YOKK, 2? cotação: — "pontos de 
baixa. 

S N N L O H 
COMPRAJDOHF.S V M S»NTOS PA HA OS íítt* 

Gl-IN-fKSJTVPOS I)V BOLSA UK NU\ * VON« 
Typo 3. 4 - 5 o i 4 . 4J3IJ1); 5, 4»100; 6, 

3.59011; 7, 3.S7UO; 8, 3í50i); *», 3$30'); mok» 
sup.rior Uo cominís ,ario, 4J500. 

l t« - N < H ; » I » ' I » T O - l l s c n i ' * - A Rece» 
bedoria rende» hoje: 172:5715 )11, st-riílo 
em exportação, 171:983; ein impostos, 
528Í72'. e em estairpilhsj», 59ÍOOO. 

Café despachado: »Õ.874 sacca» e em-
barcado, 83.812 ÍWI.ccaa. 

Em e/ual data de 1905, rendeu . . . 
5 4 : 3 2 6 4 8 4 6 ; d e s p a c h a r a m -se 2 3 . 0 5 1 e em . 
barcaram-se LT.523. 

A Alfandega rendeo hoje 160:84 UVA, 
sendo: em papel 8?:640?3'*O; e m o»N», 
57:844£FRI1; em consirmo, 4:034:r78.5; em 
estampilha-, 10:I70S60U; em impotto »le 
TF-J.-^RAPHF»,—; SE Ho »le verua , 1:1 SŜ - - (•»; 
em l i cenças , — ; GIIIAS, — . 

Em EIP:AL data de 1905 , rendeu . . • 
219 :677^609 . 

.1l:>nir<>nto» «1« i m p n r t n r í i o 

Carga do vapor Inplez Vkrgit, otpv 
rado <-rn 36 tio e >rrente. 

V i Ariluf-rpiu .-
6 ts . ar mau de caç* e • ef«*oiio* * 

Aranj ) t- yuilicí, 1 c ar-n»» d- e»ç», 
3 es. «-eessorio», 3 t*. rartu ho#, 4 
ca EIRTURL.OÍ • espoleta» a Ki^lr» 
éot Santos « muii». 1 s . mef 

jí 
>1 
A 



I 
S t 

Pi 
J S< 

m n m H s m P H U - » « » « i » . H I « > w 
nrrtias do caça, 3 o*. armo» do caça a 
'iaspap Vlnnnn e comp. 4 tlllns idem 
a Luiz Sarll, fardos papel a ordem, 
"040 trilhos n listrada do l o i ro No-
roeste do litusil, íoo amarradta bar* 
f.is ai.o a S- Paulo Knllway Compn-

».y, Liinitod, 55 volumes barras fer-
ro, 4'J2 volumes tubos ferro a I.id. 
;*erwood Mnnufacturiug Company l-d. 
i a. cutellarla, 2 cs. cartuchos, 1 o. 
iliverswB, 5 es. cartuchos 2 rs . forro 
ostanhado, 4 cs. ferragens, 1 c . fer-
ramentas a IteMimanu e comp. 

l)o f-ondrtS: 
3 barricas arame a ordem, 2 cn.dro-

cas a 13. Acquarone, 5o barria oleo 
linhaça, 50 ditos idem. 3 barricas fer-
ramentas, 2DOOO tijolos do carvão a 
Zerrenncr, Kulow o comp. (>00 barras 
metal a S . Paulo Tramway Co. 1 c. 
artigos pianos, 1 c. artigos musica a 
l ivai isto da Veiga, 3 cs. coiros a 1". 
Sarubi o comp. 4 cs. artigos algodão 
u ordem, 1 c artigos cliapoos a Da-
unio Kamcnzoni o comp. 30 L árt icas 
enxadas a Caetano Castellano e com 
panhia, 5 cs. toicinho, 1 c. pasta, í 
28. diversos a J . liaggott o Solin, 5 
os. papel do itnprtasao, 25 amarra-
dos leito eondeiifado a ordem. 3 c3 
moinhos para rafé a Henn stoltz e 
comp. 3 larr icas drogas. 4" volumes 
Inminns cobie, 1 c. diversos a tíaspar 
Vianna c companhia.2 fardos diver 
sos u Antonio Soares o companhia. 
5 cs. vinho á Compi nhia Agrícola Fa-
zenda D.tmont, 2 barricas ácido. 2 vo-
lumes obras barro, 1 c. diversos 1 c. 
artigos electricos a ordem, 00 l.arris 
oleo di) linhaça a Thc-jdor Wiiio e 
oonip. 3f> cs. artigos diversos á Coin-
-oanhin Paulista do Vias rerreas e 
Fluviacs, tol volumes diversos a Mar-
eondes e comp. 1 o. ferramentas. 300 
ncçES tubos íerio, 1 c. ferramentas a 
iSío Paulo Gas Company Ltd. ó c^. 
feiraincntas. 1 c. torras, 200 barriu 
ealitre, 525 ditos oleo linhaça. 4 cs. fer-
ramentas, 1^4 barras chumbo a Rie-
elimann o comp. s barris oleo linha-
<;a. 50 tamboretes dito, 10 t imboretes 
diogas a Ferreira do Sousa e comp. 
•_'5 barris oleo linhaça, 350 tambore-
tes dito, 4 cs. presuntos a Rieclimann 
« comp. 5O barris snlitre, i volumes 
tinta, 5 cs. canella a Garcia Nogueira 
0 comp. 4 volumes colia a ordem, 2 ) 
volumes matjric.es â City Improvc-
ments Company, 5 cs. molho inglez, 
10 cs. sal 11 cs. coiiEervas, 10 barri-
cas drogas, 3 cs. correias coiro, 3 vo-
lumes oles, 20 barris oleo linhaça, 10 
«itos idem, 5 barris e 100 tamboretes 
oleo linhaça, 6 barris e 1,10 tambore-
tes dito, 5 barris e ICO tamboretes di-
tos a I". S. Ilamphire e comp. 5 cs. 
ferramentas, 1 c. esponjas, 1 c. instru-
mentos teloplionicos, 21 cs. sabão, (i 
volumes ditos, 3 cs. parafusos ferro, 
1 fardo 15 á Companhia Paulista de 
Vias Férreas o Fluviaes, 3.'! tvolumeB 
drogas a Nathan e comp. 250 tambo-
res oleo linhaça a Erieo e comp. 608 
volumes diversos a São Paulo Rail-
•uny company Ltd. H cs. pimenta a 
Carlos Schorcht Júnior. 

Continuação da carga do vapor al-
leinSò Tucuman, osperado de Ham-
burgo o cs alas cm 25 do corren-
te. 

Oe Antuérpia : 
'.3 tambores su'phureto de soda 23 

hs.rricas sal, 3 barricas nitrato do so-
da e 3 ditas oleo a Victor Uslaendor 
0 cor.ip. 140 r o k s f i o de ferro palva-
nisado a Jcs'- Joaquim de Magalhã' 8 
1 c. lã, 2 cs. ferragens, f> cs. artigos 
íerro, 1 cesto artigos madeira a Is-
nard o comp. 1 c. coiros, 5 cs. papel 
a ordem, 33 amarrados pranchas, 0 os. 
o 4 fardos papel, 1 e. cnvelloppes, 2 
cs. papel e papelão a GodofreJo Cci-
ser, 14 barricOes loiças a Magalhães 
Bartl icr e comp. 5 barricas arame, 20 
es. aço, 1 c. artiges metal, 6 cs. miu-
• lesas, 2 cs. ferragens, 8 barrkas fo-
lhas do flandre, 100 trilhos a Nathan 
« comp. 375 amarrados tubos do fer-
ro a uustavo Gidow Otto, 3G barricas 
oiças, l c. idem, 2 barricas idem a 
Jtts Hchloembach, 1 c. artigos lã aos 

Irmãos Refineíti, 3 cs. acces3orios pa-
ra 1 hapeos o coiro a Sousa Pereira e 
comp. 1S3 cs. vidros o christaes a 
ordem, 236 es. vidros e chr's:ac3. TO 
cs. artigos vidros a A. ITroinmeil c 
. omp. s fardos fio de lã, 3 dites idem 
a ordem, 1008 trilhos, 322 amarrados 
a esssorios, 1 trilho a Estrada de 
Jberro Sorooabana. 0 cs. coiros a 
Companhia Mechanica e Importadora 
«íe S. Paulo, 484 barricas cimonto a 
domingos Pinto e comp. 112 Varras 
ferro a S. Paulo Tranwny Light e 
1'owor Co. Ld. 50 amarrados leite 
condensado a Garcia Nogueira e com-
pr.nhii, 50 cs. leite condensado aNos-
eack e comp. 4 c3.pollcs a Hoffmann 
Ahlgrim o comp. 4 cs. armas a Le 
Iiro Pilho e comp. 200 rolos arame 
nos mesmos, 15 barricas alvaiade, 60 
rolos material diversos a T . I. Ilam-
pohine e coinp. 2 cs. armas, 1 c. sar-
dinhas a Amazonas e Freire, 19 bar-
ras de ferro, 41 peças dita?, 1292 pc-
t;a smaterial, 7978 barras do ferro a 
Nathan o comp. 1 c. instrumentos ci-
rnrgicos a Secretaria da Agricultura, 
£00 cs. batatar. a Sousa Santo.s e com-
rutnhii», 200 ditas idem a Lourcnço 
SIi, r ins. 

l)o Lisboa : 
53 es. ocbollas a A. Prista e comp. 

3.:0 ditas idem a A. Pagano o comp 
100 ditas idem a Gamba o Fonseca 
Costa o comp. 160 cs. vinho o vina-
gro a ordem, -20 cs. vinho a Marques 
Vaile e comp, 10 quintos vinho ao 
mesmo, 20 cs. ccbollas a Paulo J o a í 
da Costa, 1 carro, 1 gniola com 1 
cav.tllo a Jo"io Jorgo Figueiredo o 
comp. 150 i s 20 quintos o 40 deci-
IÍ o vinho a Garcia Nogueira e com-
panhia, 100 rs. cebollas, 50 décimos 
vinlio a João Jorge Figueiredo e 
com;'. 10 qnintes c Io décimos vinho 
c 5 cs. az.ite .a Kento Cirvalho c 
comp. 

Carga do vapor nacional Sírio, cn-
frndo em 23 do corrente. 

Ue 1'elotas : 
2 5 amariac'03 sahão a Rento de 

Sonsa e comp. 38 ditos vellas a Fa-
vil a Lombardi e cm:>. 12ditOi idem 
11 liel c^arde e comp. -0 fardos > ar-
que a Sousa Santos e comp. 4 1 ditas 
idem, 1 c. lã a José Francisco Pinhei-
ro, 2-í firiloa xnrque a Uarbcris, Mo-
nesi e comp. 2O ditos idem a José 
Jlento de Sousa, 2o ditos idem a Flli. 
Mart n l l i e comp. 20 ditos idem a 
, t m a ; o n a s e Freire, 10 diio? idem a 
Fll i . Martinelli o comp. 

l io Rio Grande do Sul : 
3 cs. charutos a Victor Preithanpt 

n comp. 84 fardos xarque a liento de 
t-ousa o comp. 8 fardos peixe a Lu-
cas Graça e Junqueira. 

De Florianópolis : 
7 c». peixe a Araújo Tavares c 

temp. 
Do Paranaguá : 
49 amarrados cabes vassoiras, 51 

ditos idem a Flli. Puglisi Carbono e 
comp. 59 fardos palhões a Joaquim 
Antonio Ferreira, 20 scs. feijão n Bi-
ttenconrt e I.incoln, 21 cestos toicinho 
a Araújo Tavares e comp. 40 cestos 
toicinho, 9 barris carne a Bento de 
Sctisa s comp. 26 enccpidos idem a 
ordem, 10 barris carne a Luca9 Gra-
ça e Junqueira, 60 «accoe batatas, 51 
r f . idem, 35 encapados toicinho a or-
dem, 16 cestos toicinho a Heiiegarde 
• eomp. 

— Carga baldeada do rapor naeio-
•kl Merccdt» 

De Porto Alegre : 
1 c. coiros a tí. Pinheiro, 2 fardos 

abas, 1 dito sola a Patusea o Filho, 
2(> quintos vinho a I-iiiz José Coelho, 
10 ditos idem a Luiz França dos San-
ti s, 30 ditos idem a Sousa Santos o 
comp. 50 sai-eoB farinha a Amazonas e 
Freire, l l ditos colla a liellc^ardc c 
comp. 

Carga do hiato nacional A)tninha< 
entrado cm 23 do corrente. 

Do Itajahy : 
2" dúbias cortadinho3 390 amarra-

dos idem a Victor Dreithaupt o comp. 
25 cs. banha a Flli. Martinelli c comp. 
81 ditas idem a Victor Breithaupt e 
1 omp. 

Exportadores que pagaram direitos ho-
je, na Reccbedoria dc Rendas: 
Theodor WiUe & G. 43:1191000 
Natliaa & C. 2":000í000 
Naiiiuann Geppc & C. 14:1755000 
Krische & C. 10:802$500 
Godofrcdo da Fonseca & C. 10:8005000 
Barbosa & C. 8:841$600 
Hard, Rand & C. 8:7755000 
Prado, Chaves & C. 7:425iOOO 
Zerrcner, Bülow & C. 6:974$620 
Prado, Lima & C. 6:07^5000 
R. Johnstcn & C. 5:4065000 
Nossack & C. 5:4005000 
Irmãos Maffçi 4:0505000 
Salles, Toledo .1- C. 2:7005000 
Dlogencs Ferreira s: C. 2:02 :500ü 
Banco Italiano dei Bro-silc 1:3506000 
Mc. Langhlln & C. 5£.45100 
J . Paulo da Veiga Torres 855400 
Antonio Carlos Silva & C. 805000 
D. Fiorita & C. 715000 
F . Matarazzo & C. 675200 
Barbcris, Monesl & C. 655C05 
A. Tronmiel & C. 3*.5000 
J . B. Pimcntel Filho .305300 
Amazonas & Freire 19Í500 
H. Pujio de Morac* <^100 
Socieda<le Italo-Americaua 45800 
C. P . Vianna & C. 25900 
Freitas, r,ima, Nogueira íc C. 25700 
Diversos 5600 

M o v i m e n t o tio P o r t o tio 
S a n t o s 

Entradas: 
De Buenos Aires, com 6 dias de via-

gem. o vapor allemão Etruria, de 2903 
toneladas; cm lastro, consignado a The-
odor Wille & C. 

De Rosário de Santa Fé. com 6 dias 
dc viagem, o vapor allemão Frêzia, dc 
2411 toneladas; em transito, consignado 
a Theodor Wille 4 C. 

Do Rio Grande tío Sul, com 5 dias 
dc viagem, o vapor nacional Sirio, dc 
550 toneladas; carga vários generos, 
consignado a F . B. dc Sousa Dantas. 

De Porto Alegre, com 8 dias dc via-
gem, o vapor nacional Itacolomy, de 
467 toneladas; carga vários gêneros, 
consignado a G. Santos. 

De Itajaliy, com 7 dias dc viagem, o 
hiaíe nacional Anninha, de 29 tonela-
das; carga vários generos, consignado a 
Victor Breithaupt s. C, 

Sabidas : 
O vapor nacional Sirio, com vários 

generos, para o Rio de Janeiro. 
A barca noruegueza Charlotlc, cm 

lastro, para Pcnsacola. 
Despachados: 
G vapor nacional Industrial, com vá-

rios gêneros, para Laguna. 
O vapor nacional Itacolomy, com vá-

rios generos, para Pernambuco. 

EMBARCAÇÕES ATRACADAS 
DÓCAS r>E SANTOS 

Armazém, 1—vapor nacional Aragtia-
ry, descarregando sal; guarda E. Cedro. 

Armazém, 1—vapor inglez Strauts of 
Dower, descarregando vários gêneros; 
guardas S. Cabral e L. Cunha. 

Armazém, 2—vapor inglcz Portinano-
ck, descarregando carvão; está lacrado. 

Armazém, 3—vapor inglcz Tintoretto, 
descarregando vários generos; guardas 
T . Reis e J . Alvares. 

Armazém, 4—liigar russo Vera, des-
carregando vários generos; guarda, C. 
Oliveira. 

Armazém, 4—vapor nacional Sirio, 
descarregando vários gexicros;gttarda K. 
Maia. 

Armazém, £—vapor inglcz Obi, re-
cebendo café; está lacrado. 

Armazém, 5—vapor francez Caravel-
las, recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 6 —vapor allemão Argenti-
na, descarregando vários generos; guar-
da J . da I<nz. 

Armazém 6—vapor allemão Sicglind. 
recebendo café; está lacrado. 

Armazcm, 7 — vapor inglcz Tiulor 
Prince, descarregando vario» generos; 
guarda P. Araújo. 

Armazém, 8 — vapor inglcz Marchi-
onss of But, recebendo café; está la-
crado. 

Armazém, 8—vnpor iuglez Mcrsario, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 9 vapor allemão Frnnken, 
descarregando vários generos; guardas 
R. Carvalho. 

Armazém, 9 —vapor allemão King Fri-
edrich, recebendo café; steá lacrado. 

Armazém, 11—vapor inglcz Chatan, 
descarregando vários generos; guarda 
A. Bello. 

Armazém, 12—vapor inglcz Teviot, 
descarregando vários generos; guardas 
A. Cunha c F . Mesquita. 

« Oitcrinhosu — abarca ingleza Bor-
man Wood, descarregando madeira; guar-
da P. Monteiro. 

Ao largo : 
O vapor francez Colonia. com vários 

generos; guardas O Chagas e M. Pinto. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No porto do Rio : 

Londres e escalas, Dalton 25 
Livcrpool e escalas, Oropcza 25 
Santos, Tintoretto 26 
Rio da Prata, Oriana 27 
Rio da Prata, Amazon 27 
Rio da Prata, Atlantlque 28 
Portos do Norte, Alagoas 29 
Livcpool e escalas, Cam"os 29 
Santos, Frapken 29 
Santos, Argentina 29 
Santos, Fiaken, 29 

Em Dezembro: 
Santos, Etruria 3 
Rio da Prata, Thame» 5 
Santos, Rugia 6 

No porto de Santos: 
Valparaizo, Oriana 26 
Kouthampton, Clyd 27 
Livcrpool, Oropesa 29 

Em Dezembro : 
Buenos Aires, Thamcs 4 
Souttiampton, Nilc 4 
Hamburgo, Rugia 5 
Buenos Aires, Clyde 11 
Sotithainpton. Aragon 18 
Gênova e Nápoles (dirccto) Prinz 

Oskar 19 
V A P O R E S A SAII IR 

Do Porto do Rio : 
Valparaiso e escala^. Oropesa 
Nápoles e escalas, Umbria 26 
Scuthnmpton e escalas, Amazon 27 
New York e escalas, Tintoretto 
Liverpool e escalas, Oriana 
Sonthampton e escalas, Atlantique 28 
Bremen e escalas, Franken 30 
Hambnrgo e escalas, Argentina 30 

Em Dezembro: 
Nápoles e escalas, Brasile 2 
Hamburgo e escalas, Etruria 3 
Sonthampton e escalas, Thames 
Hambnrgo e escalas, Rngia 7 

Do porto de Santos: 
Livcrpool, Oriana 26 
Buenos Aires, Clvóe 27 
Valparai*o, Oropesa 29 

Gênova, Bologna 
Em Dezembro : 

Sonthampton, Thames 
Buenos Aires, Nile 
Kouthampton, Clyde 
Buenos Aires, Aragon 
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C e d i o O B 

X)r. Alvos de Liui\ 
Da rnlvorsitlr.tlo «1«» Pari?, clr «Ia Rouof Por-

tusriie/a c «Ia Santa Ca>a. molô t. gar̂ -ntita, 
senhora", vias urinaria* « J. IÜO- Ilt -,: rua Hri-
triicU-lro Tol.ias 11. »1-A. (011? rua *!•* s. Bento 
II. .TO A («Ia» Uns lf." IVlrphonu n. Hül. 

O dr. Eduardo da MagalhAes 
I)a Academia de M< dieina do Rio e especiali 

ta IAS moléstias do . toraago, pulmão »• nerv 
sâ ; «!a eonsuitns das l'J üs .*> hor.t- da tarde, 
ma !."> dt; Novtmltro n 1!-; para cura «ia mor-
j.lièa e mole.stias «ia p ik», pvlo processo espeeial 
«ie feu pae, dr. .'<• o l.on;env«», n«titule «iü-' 8 á* 
10 iiotas da uuiuliã, a íua < ón--elüeiio Nebirt»> 
49. Telephonc n, 101. 

Dr. Rublão Keira 
Clinica medtea; chefe do servivo de clinica da 

Santa Cû a. Kesideneia, rtta das Palmeiras n 0. 
« onsultorio, rua «le S. Ik-uto n. de 1 us 2 
lioras. Tcleplionc n. li». 

S r . F ditar cio Guimarães 
Disejjniio «'.<• ( hareot e Dnhois, ex-profcŝ or da 

!'ae;:lda«lc <i«» iiio, com pratica «le Pari/. K>pc 
cisdiiiade: ttatanunto das mole-.tias diathe-ieas, 
nentisas «• do r.pparelho dijíctítivo-P.sy«'lioiherã-
pin.--llua Uttrâo de Itapetininpi n. 77. «'onsuitas, 
«iiis 8 as 10 da manhã e «le 1 us -1 da tarde.—Te-
lcjdione n. 11,"d. 

Dr. Vieira de Mello 
Especialista cm mole-tias da pelle, \vphilis, 

orgãos KPnitacs e uiinnrio-. Trata a syphili* 
fra«|uezu gcnitnl por prooesvos eífieaze-, 

Cousultorio, rua da Quitanda u. 1, dc 1 ll"- ú.n 
•1 hora?. 

Dr. A. Vieira de Carvalho 
Cirurgia «• molcrUias do senhoras. Consnltorio 

rua de S. liento n. l;t. Residcncia: rua do Ypi-
ranga n. 8. 

Dr. Monteiro Vianna 
Especialista em moléstias das crianças, com 

longa pratica dos prim ipaes hospitaes da França, 
Italia, Áustria, Aüemanha e Inglaterra - Uesiden-
cia, rua Maria Thcrcsa n. üS. Tclephone n. Gt5, 
CouHiitorio, rua 15 dc Novembro n. 53, de 12 a? 
.'t. Telephonc n. «>:»8. 

Dr. Aithur Mendonça 
Medico. Consuitorio, rua dc S. Rento n. 25— 

do meio-dia :is 3 horas da tarde. Rcsidcncia, rua 
«Jeneral .Tar«lim n. <'»."». Tclephone n. 471̂  

Dr. Xavier da Silveira 
Clinica medica. Consultorio, rua Direita n. P, 

das 2 us 3 horas da tardo. Reaidencia, rua Ama-
dor IJucno u. G tlargo do Paysaudú). Telephonc 
n 311. 

Dr. Erasmo do Amaral 
Especialista em Kvphilis, molcâtias da pelle e 

do e«dro cabelludo. Cons. rua de S Rento n. 45, 
ú.s 2 horas. Residência, rua d. Yerídíana n. 57. 
Tclephone n. 260. 

Dr. • . Luis do Segro 
Medico operador, cirurgião do Hospital «lc Mi-

sericórdia. Consultas: rua do Commcrciò n. 6, de 
1 hora as 3. Residencia: rua das Piümeiras n. 3. 
Tclephone n. lOlf». 

Dr. Carlos de Castro 
Medico c operador. Consultorio, rua Direita n. 

0. Da- 12 às u horas da tárde, Re.-ideucia, rua 
Martim Francisco n. 7»». 

Dr. Mollo Barreto 
OeuliM.i, memhro da .Soeicdaiie Franrcza de 

Ophtalnlologfa Kcs., avenida Rangel Pestana, 
tHi. Cuns.. rua «le S lJonto, 07, de 1 «s 4 iioras. 
r S a n t l s t c i a 

Gabiueto dentário do Dr. Kanson 
Auxiliado pelos d rs. Rrown e Jorge Oio/.imbo 

?«io. Rua «ie 
ilrs. Rrown o 
. Rento n. 2:5 

ALVAHQ CASTELLO 
CIRURGIÃO DENTI3TA 

Hua de S. Bento n. 18 — So'orado 
bão Paulo—Tclephone n. 1020 

E E c a â a mws?xk 

REFBTAGÃO DA D E F E S A 
EO JUIZ DE DIREITO 

i 
Victiir.ns da ira e do gervilisnío do dr. 

Paciíico Gomes, Juiz de l>ireito defitn co-
marca, contidos na defesa que apresen-
tou ao Egrégio Tribunal de Justiça, ein 
proccteo por crime dc prevaricação que 
lhe era movido por Celestino da Silveira, 
necessitamos vir a publico, não só le-
bater torpes e maldosa-) insinuações feita" 
a niia pessoalmente no-sn pc(,a forniidan-
da, coino tunbera explicar a attitudc <lcs 
se Juiz na comarca e a rasão da immen-
sa grita despertada pela sua jcdicotura. 

Kxtvanliemos desde já que o dr. Juiz 
de IMreito só ilzcs.se iniblicar a sua de-
fesa depois do julgamento do processei 
que lhe era intentado. 

Inspirou-o ta'vez rpso procedimento o 
temor desta reputação, em que farinmos, 
como agora o faremos, eahir aos seus 
próprios pís n mascara de tartufo que 
vendava a sim maldade e paixão, cha-
mando a si a conimiseraçúo de seus il-
lustrcs julgadores. 

Quer fazer crer o dr. 1'ai ifico Gomes, 
o como tal se apresenta c se iisinus, 
que cüc 6 virtima de perseguições polí-
ticas ncdla comarca, e que tudo quanto 
seus jnridiccionados da politica contraria 
lhe tim feito, nesta campanha que to-
maram a peito para saneamento moral 
• 'c Araraquara, <'• tilho do odio e do des-
peito, oriundos delle, con.o magistrado, 
não se pícst< r ri ucr dócil s- rriilor th: vio-
lenciae, $i'.ba?rvictitc íle/eriilor do 'pie pc 
dan caprichos dc potentado». 

Precisamos, de.sta feita, deixar palente 
a posição ilo dr. Juiz de Direito nesta 
comarca, apresentnndo-o sob a verdadei-
ra faco de perseguidor c algoz dc seus 
júris liccionados, mas perseguidor e algoz 
inconsciente, simples médium cm seus 
actos. 

Klle que enfuixa em suas mãos a 
maior somma do poderes corno primeira 
autoridade dc importantissima comarca ; 
que tem arbítrio para decidir sobre o pa-
trimônio, a liberdade c a vi-la dos cida-
dãos, nas 8t:a3 múltiplas relnçõessociaes e 
indi\i limes; que tem a maximagdr.iütfo 110 
exercício de seu cargo, não tem o direito 
de collocar-se 11a compungente, ma fal-
sa, posição dc victima de perseguições 
políticas I 

De feito, mu magistrado reeto, compe-
netrado da inimeiiea resp' nsabili.1a'le de 
seu nobre oflicio de distribuir justiça, 
com o animo alheio ás lutas politiecs 
011 soeiaes que se ferem na s-ia comarca 
e de que, muitas Tezes, cila vai ser o 
arbitro procurado para derimir as con-
tendas, sempre mererp, e merecerá ein-
quanto os homens tiverem a romprehen-
são exai ta de sua própria segurança, o 
maior respeito, o máximo acatamento. 

Ao inverso, a magistrado que se des-
via, por uma Iastimavel falta dc cara-
cter, do cnmprimcnto des deveres a 
que e3Íá ailstricto, e introiiiette sa nessas 
lutas políticas ou soeiaes, a mando dos 
ehefes que o dominam, tem fatalmente 
de despertar a animadversão e a descon-
fiança dos contrários. Deixa de 9 r .?»:s, 
na força desse termo qne resume a im-
parcialidade e a sabedoria, para s.-r nm 
parti lario, dócil ás exigências de seus 
chefes submisáo ás patifarias que a poli-
ticagem engenr1-.*! e exeeuti», com sacri-
fício da morali la le dos meios, para con-
seguir sens fins. 

\'e=se rasi é jnsf«, / rasoabilissima a 
indignação daqnelles que vfem os sens 
direitos sujeitos aos azares da política, 
decididos a gosto e sabor dos a lversaríos, 
nos conlnios em qne se casam a.Justiça, 
por sen alto representante, e as ambições 
d* fortuna fácil e o mandonismo taca-
nho. 

Vamos fazer um largo estado t con-

sciencioao examo da personalidade do ilr. 
Juiz dc liirvito, acompanhando a su» car-
reira na magistratura, para em conclu 
são, ( hegurmi s a afllrinação da these que 
ora tomam is : O dr. l'acl(lco < tomei é 
um perseguidor o um alguz de seus ju-
risJicciounlio», mas perseguidor o algoz 
incc.nscienü, simplcí médium em seu» 
actos. 

j ; como também precisamos rebater os 
falsos argumentos e as calumniosas lu-cu-
saçõc», contidas na peça que titulou a 
sua defesa, para cammclidade o tlurc«n 
de 11 >ssa exposição, dividiretn js o assum-
pto, capitulauJo-o dovidainentc. 

No primeiro capitulo estudi.remcs a 
peraonalidadp do dr. Juiz de Direito, ex-
pondo a fraqueja dc SJII animo c a fa-
cilidade com que so sujeita a domina-
ções alheias, tt > par da sua desmedida 
ambição. 

Xo segundo, aualvsarcmos a s ia car-
reira na magistratura, cheia da aeciden-
tus deshonreisos para a integridade do ca-
racter de um magistrado, c episodios bur-
lescos, se nijo deprimentes para a digni-
dade da toga de 11111 juiz. 

Nesse capitulo Armaremos os ritr.cK-
DEXTEâ no ntt, 1'ACIIICO, como juiz em 
outras comarcas, para esclarecer os re-
sultados da sua judicatura nesta. 

O terceiro será então dedicado á sua 
judicatura nesta comarca, tit.ilundo-se os 
AXTKCF.OKVTKS 1JO DI1. PAC'11 ICO SO-CKIMK, 
em que faremos rapida exposição <le 
muitos e muitos artos criminosos porclle 
praticados o que incidem nas panas de 
prevaricação o falta de exacção no cum-
primento do dever. 

Não são fartos desconhecidos, mas sim 
já 110 conlidcimento do colcndo Tribunal 
dc Justiça o do governo do listado, por 
meio de documenta-la representação que 
lhes foi dirigida lia mais de anuo por 
grande numero de cidadãos. 

Teremos, no quarto capitulo, de esta-
belecer a verdade dos factos occorridos 
no processo a que Celestino da Silveira 
respondeu, denominando-o a qrtixA K 
si A cAfsA. Offereccr-nos-á, então, occa-
sião de destruir os fragilissimos argu-
mentes coin que o dr. juiz de direito 
procurou inuocentar-se da Recusarão que 
lhe pesava, o ainda pesa, de prevaricador. 

Narraremos factos comprobatorios do 
seu mau e antigo vezo de aproveitar a 
cadeira da presidência do Jury para ag-
gredir a todos os desaffeetos que tèm t« 
palhado cm toda a parte, principalmente 
aos de Avaré o de Araraquara. São n6 
allocuções em que elle, como é seu costu-
me, se prevalece das oceasiões para ex-
plicar procedimentos tidos em todas as 
comarcas q»ie tem Infelicitado e revolu-
cionado, entrciiieiando as suas e.rplicaçõcs 
de insu!tos.'soozes, referencias dc?airosas 
a todas as pessoas que llics deram causa. 

No quinto, terá a devida resposta as 
aggressões vilmcnte formuladas contra o 
advogado do Celestino da Silveira na 
queixa dada contra elle. 

K finalmente capitularemos em sexto 
logar cabal-'resposta ás calur.inias assa-
cadas contril as testemunhas de seu pro 
cesso. 

O dr. Pa -̂ifi-O fíomes conhecerá então 
que a sua andaria do tresloucado será 
sopitada, n$o se esquecendo mais da sua 
vida pouco"regrada o dos muitos actos 
praticados por si, que o Codigo 1'enal 
alcança 110 rigorisino de suas disposições. 

ID Ò Popular, de Ü3 de Novembto de 
ÍDOÜ). 
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Ã defesa do Juiz 
í 1 

Q u e m «e tiver dailo ao ingrato 
c penoso^ trabalho de ler a mons-
truosa, illogica e desalinlmvada de-
fesa qito.gj' Ju iz do Direito desta 
comarca Pacifico Gomes apre-
sentou ao Colcndo Tribunal dc Jus-
tiça, 110 processo de responsabilida-
de que U»c instaurou Celestino da 
Silveira, ^cou por certo perplexo 
auto t a n t a incutira, tanta falsidade, 
tanta malícia c sobretudo ante tão 
alvar ignorancia. 

B e m sabemos que essa formidá-
vel peça não ó prudueto exclusivo 
da notab(lissiraa fatuudia, estu[io-
rar.ie e iátscivu, do Ju iz dc Direito. 
Nclla co!l|boraritm alguns dos seus 
compnrsHÉ nesta comarca e dois 
heibeü juí isperitos que assentam a 
sua baiitja rfás proximidades da 
casa da Jus t i ça e que aqui tratam 
de angariar, á sombra p»otcctora e 
amiga, o s proventos de uma advo-
cacia JiicÚ C brilhantr. 
• Não f<Rsem as referencias pes-

soa lmentó feitas a mim c ao meu 
distineto amigo e col legadr. Macha-
do Pedrosa, ora ausente desta co-
marca , não viria agora repcllir 
neate as calumuiiiB vis e hoçacs ein 
que, pará armar ao effeito, em fal-
ta de melhor ponto de ai>oio, cs-
tr ibou-s» o clr. J u i z dc Direito para 
iuvalidar os nosaos depoimentos 
prestados' 110 processo do respon-
sabilidade julgado pelo E . Tribu-
nal em sua sessão de sabbado ul-
timo. r 

A calofnnia nasceu inviável, tão 
vil o eelupidamento for jada foi, 
cota í a c t l s mais que couhccido3 
nesta contarca o principalmente no 
nosso mek> social. 

Contra «mim, são os seguintes os 
factos articulados por cs - c Juiz, que 
teve coruvein de incluil-os cm sua 
defesa porque, 11a sua inunensa 
idiutia, não viu que eu, a todo 
tempo tendo conhecimento d< lies, 
havia de .vanta josa e sobrar.ceira-
me nte relutai-os, r.o mesmo fctnpo 
que só serviam pura dar a nota es-
tridente das suas innumcras men-
tiras e fu í s idades : 

I — p r o v a documental do del ido 
do nrt. 3 Í 0 do í 'odigo Penal, prati-
cado contra o dr. Marco Tull io 
dc CaivítHto, do quem offorcço, c-in 
duas ctirtat5, c i r cuns tanc iada narra-
ção do farto. 

I I—pnÀ'n de desvio dc um de-
posito judicial de dinheiro, cu jo 
restante IÜO restituiu ao dr. I lora-
c io Cordovil, prcvaleccndo-se do re-
cibo integral por este dado cin con-
fiança, para evitar-lhe as cuiiimina-
ções pctujts. > 

Quanto ao primeiro f a c t o : 
Mais on menos em Fevereiro dc 

1903 , fui incumbido pelo meu pa-
icnto c *nligo, sr. Bcnedic to Mur-
condes Machado, fazendeiro nc - t c 
município, de lhe reh tver um bur-
ro furta-do nesse tempo, ha dois 
nnnos, e 'que segundo informação 
fidedigna que tivera de Doirados, 
e«tava l i J n i po<ler do dr. Marco 
Tull io, quo o havia comprado re-
centemente. 

F u i n Doirado8, acompanhado 
dos srs. Octavinuo Marcondes Mu 
ehado e Franc i sco Monteiro do 
Amaral , aquello ho je 4o annista de 
Direito, c e s t o então administrador 
dc u m a fazenda dos srs. Raphnol 
Sampaio A: Comp., em Bôa ÍCspc-
rança, proximo a Doirados. Pura 
reconhecimento do animal e conse-
qüente approhensão que eu ia re-
querer conto advogado do sr. Mar-
condes, levava u m a justificação pro-
cedida aqui em Araraquara o essas 
duas pessoas quo couhcciam-no per-
feitamente. Chegados a Doirados, 
fomos ao sitio do 1° juiz de Paz 
desse logar, sr. Domingos, que nos 
informou que o animal havia estado 
nos seus pastos, conformo a denun-
cia dada ao sr. Marcondes, m a s 
que o dr. Marco Tullio dc lá o ha-
via retirado, depois que o seu dono 
o mandara reconhecer. 

Dirigimo-uos, então, ti cadeia lo-
cal e dahi, acompanhados do dele-
gado, que não quizera dehpachar 
coisa alguma, sem se entender com 
o dr. Marco Tul l io , fomos ti casa 
deste, j á prevenidos contra elle, pela 
súbita retirada do animal do pasto 
cm que habituclmo: i 'e estava. O 
procedimento do dr. Marco Tul l io 
foi inqualificável, negando-se até a 
contar para onde inundara o ani-
mal, para que eu não pudesse, ten-
do-o á vista, requerer a justif icação 
o apprchcndcl-o. Mas, afinal, rcsol-
veu-so a dizer onde estava o animal 
o eu fui buscal-o ao pasto e trouxe-o 
para a delegacia de policia de Dio-
rados, certo do quo Jahi poderia li 
vremente exercer o meu mandato. 
For te sorpresa m e esperava ahi 
foi que o delegado negou-se perem-
ptoriamente a me despachar a pe-
tição, sob os mais futeis pretextos. 

E u pedia simplesmente que o 
animal fosso depositudo em mãos 
de pessoa abonada, e indicara o i . " 
Juiz dc Paz, •) que ine fosse tomado 
o depoimento das testemunhas. 

Exasperado com o procedimento 
dessa autoridade, resolvi trazer o 
animal para aqui , e proceder aos 
meios legaes que me fossem facul-
tados. Fil-o, arrostando com a ira 
do delegado de Doirados, quo, ao 
sahir eu da delegacia, dissera-me 
que não trouxesse o animal á força, 
pois que 1110 processaria, o que de 
facto fez, tendo osso processo mor-
rido em Ribeirão Bonito, com um 
despacho do dr. J u i z de Direito des-
sa comarca. 

Aqui cm Araraquara procedi a 
uma justif icação para provar a pro-
priedade do sr. Benedicto Marcon-
des Machado e a identidade do bur-
ro quo em tempo lhe havia sido fur-
tado. Nessa justificação depuzeram 
pessoas cujos nomes são bastantes 
para recomtnendal-os : srs. Antonio 
Lourenço Corrêa, José Maria Mar-
tins e o coronel J o ã o de Almeida, 
de presada c inolvidavel memória . 

Com essa justificação foi requeri-
da manutenção do posse do animal, 
tendo-a requerido como advogado 
do sr . Mancondcs, o dr. Adcodato 
de Andrade Botelho. 

E x p o n h o simplesmente os factos: 
não quero commental os agora. Só-
mente quanto ao juizo a fazer so-
bre o dr. Marco Tullio, direi que, 
desde que mc formei, estou residin-
do em Araraquara, onde occupo, 
mercê de Deus, social e moralmente 
posição melhor que o clr. Pacifico 
Uomcs e seus comparsas, ao passo 
que o dr. Marco Tullio tem percor-
rido mundo, á cata de cl inica que 
nunca encontra . Juhú, Botucatú, 
Doirados, Guariba , Mattão, Botucatú 
ou ra vez, Araraquara por um mez, 
Campinas, etc., j á foram suas resi-
dências depois de 1903 , quando 
fiquei sabendo que exist ia simi-
liiante pessoa. 

Actuulmente trata do trachoma 
lá pelas bandas da Soroeabana e 
não demorará muito a ir pegar 
mosquitos cm outra qualquer parte. 
Se eu fora qualifical-o, chamal-o-ia 
de ralderinos... 

E m outro artigo, que este j á vae 
longo, continuarei a refutnção dos 
pontos em que em sua defesa ata-
cou me, e ao dr. Machado Pedrosa, 
o dr. Ju iz de Direito desta mttlsinuda 
comarca. 

Por esse ponto, que ahi ficou c-s-
clarccido, avalie o publico que m e 
ler, a força de f'tl Juiz e como elle 
é único 110 cvnismo, na sans façon 
com quo mente e c:\lutnnin. 

So estou dando estas rapidns ex-
plicações ao publico, é para quo 
meu nome não llquo sujeito a juí-
zos levianos de quem não conheça 
os factos e nem a capacidade de 
mentir c a inunensa hypocrieia do 
dr. Pacifico Gomes. 

Como advogado d e s t e r r o , e co-
mo homem, o dr. Ju iz de Direito 
só me inspira compaixão, asco e 
desprezo, pois que o considero um 
imbecil, dcslavadameute idiota. 
Ji-'5£, 1—1 

Asthma, brencMto aithmatíoa 
Aliivio iirmediato doj r.ccesson o ca-

scs do cavas r&ãicns? com o X&.ROPX1 
ANT1A3THVIATXC0 US M3SHSE3 
B.títa, o uso do nm vidro para te ret i -
ficar An ani efficacla. Paçaiu nai boa* 
phaimacias anaDÜOGAH.IABATlVEr. 
- 3 . Taalo. 185 3 3 - 1 3 

E:N vrz do oi.r.o M: KIOADO Í»P. CACA-
1.1IAI', t2o rep-.î nsnte, ru dc-sei T.x rr.AcTos 
rir, r\p.\K, 5i lido 011 liquido0,—r,8o saben-
do ningiiem r".é hoje, com que e«pecie dc 
carne é preparado,— nsc-se o FxriíAcii» 1,1 
•tM.t) de Carlos Mei«-ner, prepara-lo com 
a mr!Imr eev.n!i, e 05 BF.NÍ Ftf'tos SERXo 
ri AI.'-. Os viaj e i ' d o interior, oíirigados a 
andar léguas e leguas á cevado, para miti 
Sarem a sêde, deverão levar conciso o Kx-
ritACTo r.K MAI.TR, que desaher» e alimenta 
sem fo/er mal. A tuberculose, sŝ im como 
tot!as as moléstias que enfraquecem o orga-
nismo, enceniram no r.xTR se ro 1.K MAL 1 F. 
um meio de KFSISTFNÍ ÍA e portanto de 
maior cr !»7.1 no prolongamento da vida. 

O Í XTBAITO I>F. MAI.1K pode ser u-ado 
em substancia, pois é um r«ocr.; diluido em 
agl-.a produz uma CEBTDA ACItAflAVEt. AO FA-
LADA* refrigerante, e pode ser a-ado 11 
QiALOcra 110KA. 1 66 até o'j 

0s bichinhos 
Ilonlcm deu pelo Rio a cenkua 

c pela i.v|)cruni;a, S07. 

tauTTiüji: 
I 'n l| i l toM «I» E i i K r a c l u 

l'i;:em t um dia c da cava 
Ho raeador outro 6 1 
KU meu joi;o, por negava: 
U /c.lo, tiyrc e jacaré. 

4 RI 

83 6 4 

59 
P » l | i l t c H «Io M n l a c h l n s 
O teu palpite não pejjn, 
Knpraeia, velha matracai 

ec nfio forca eega, 
Na cM'a, caíra, c 11a vacca I 

30 2 3 

Irra ! que eu ando cançai'.o, 
Do ganhar. Augniento o iclo 
Será dinheiro arriseado, 
o qne lamber o 11imtllof 

Companhia Iimi! Firrn Cimpitiri 
AVISO 

Provine-«o no publica que, duranto > 
mcz do Dezembro próximo íutiuo, 
rará nesta catrada a taxa ao cambio i|. 
lti dltdieli-oB, Importando em u.-crcscin» 
dc ÜO OiO «obre fia basca daa tabeliã. 
l-.\, L' .\, eafé, .1, 3-.\, 3-li c do ti a ( j 
«ai otdinaiio, maia 'J 0í0- ' 

A tabella 2-A cm trafotto nmluo cstl 
isenta da applicavão da taxa eatnblal. 

CauiplnaH, 20 dc Novembro dc 11)00» 
Alfredo H. da kilca t Olicciri 

10—5 3!I7 Inspoctor.gcral. 

E » 1 T A £ § 
f m i i u i o t o i i r c i l l a l 

LXEHCICIO DE 1000 

O administrador da Jtcccl cdoria >!j 
Kendas, abaixo asslgnado, faz ptiblin) 
jiara conhecimento doa sra. proprietiiiioi 
de prédios do perímetro urbano da cj. 
pitai, que, a contar deata data ntí 31 j , 
Dezembro proximo futuro, se piocclcrí 
por cata Itecebedoria A arrecadação, nem 
malta, do segundo semestre do impostopn. 
dial do corrente exercício de 100Ü. 

Reeebedoria de Rendas da capital, 3 
ile Novembro de 1H06. 

(» administrador, 
(M) 3-37 A. Pereira dc Qaeiror. 

30 
Tico 

Iui|)omtw i > r e < l l u l 
I .AXÇA5IEMO PARA OS EXERCÍCIOS Dt 

1907 £ 11)08 
O administrador da Reeebedoria d« I 

Rendas da Trapitai faz publico, para co-
nhecimento dos interessados, que, por 
intermedio elos respectivos lançadores, 
está sc procedendo ao lançamento do iiw l 
posto predial do perímetro urbano daej-1 
pitnl, devendo os srs. proprietários, in-1 
qiiilincs e mais interessados fornecer aoi 1 
lançadores oa recibos do aluguel, os con 
tractcs de arrendamentos c outras infor 1 
maçfles, afiai de sn poder determinar 
cxactamente o imposto, dc conformidade | 
com o nrt. 13 do Ileg. que acompanhou 
o decreto 11. 982 de 7 de Dezembro ds 
1901. 

As reclamações referentes nos lanei- j 
montou deverão «cr feitas por meio dl I 
petições dirigidas ao nbaixo-assignado, [ 

I devidamente documentadas. 
Reeebedoria dc Rendas da capital, 10 

de Agosto de 190S, 
O administrador, 

(19) 229 A. Pereira de Queiroz 
w a — — — r | n w — — 

J u n t a Csmmereial 
EI.KIIÃO I)E HOXTF.Jt 

Foram eleitos deputado: llippolyto 
da SilvaZKupplente, J . J . Guimarães, 
sendo deriot::do Ferraz Lopes do 
Commendador e Antonico Sarapiquá 
de Caçnpava. 
1 - 1 129 Os npos 

S/dinto cíficlo 
Ignacio Pereira doa Snnto?, nos au-

tos du acção Kumniaríssima quo lhe 
move Alberto Cardoso de Mello con-
firmada a sentença quo o ccndemna 
lançou mão, do novo recurao, contar 
pelo contador do Dr. Juiz de Direito os 
autos do Juiz de Paz. Esta petição 
ainda não foi despachada, entretanto 
oxiite no cario: io para ser amanhã 
despachada. 

Ao muito digno Dr. Secretario <la 
Justiça o Segurança Publica endere-
çamos esta r. c amação e estamos cer-
tos dc que, s. cxcin., justiceiro como é, 
de certo so occupará do caso. 

S. Paulo, 23—11—06. 
O procurador 

1 — 1 42.S JOAQUIM CKÜQI MRA 

Agua florida l íadureira 
Um lciv.o chovíscado coin esta 

aqua dá uuia fragraneia som igual. 
Dlluida cm agua, serve para lavar o 
rosto, tirando assim as manchas da 
pcllo e conservando a fresca e avel-
iudada, 

T A C I A I T I N A 
Tonico parn o cabello. Impede a 

queda dos cabcllos e acaba com a 
cuspa. 

Depositários etn S. Pntilo : 
Pliarmacia e Drogaria Santos 

Iíua do S . Rento n. Gl> 
182 (12) 10—3 

D E C L A 1 M Ç 1 ) E S 

Estrada de Ferra Sorocabana 
TARIFA MOVKI, 

Faço publico que, durante o mez de 
Dezembro proximo futuro, a tarifa movei 
nesta listrada será calculada ao cambio 
do 10 d. p ir 1$ AO, correspondendo ao 
ansment ) de 20 pjo nas bases das ta-
bellas I A, 3, 3-A, 3-H, e de C a 17, e 
12 010 nas basca da tabella 1-A (algodão 
em caroço}. 

.S. 1'aulo, 20 de Novembro dc 1900. 
Alfredo Maia 

8—-5 393 Superintendente 

O a n c o d e O r e d i t o ü i e a l 
Em Iipidítcão forçada 

Os syndfcos p rev inem 
som poria dor ca de !etz»as 
hypotheCRpins q « e ( da 
dia 20 do csppcnts em 
deante, dao 12 á s 2 h o r a s 
da ta rde , no escpípiopio 
do banco, â r ua Direita) 
n> 15, s e p a g a r á o pm> 
meiro # rateio, de OMCO 
R3iL REIS por le<ras á v i s -
ta do titulo su d a s cau< 
te ias dc deposito no co-
f r a fepte tio banco. 

S . P a i f t o , 6 d e í i o « c m > 
b r o de 1906 

3-̂ 7 alt. 10—8 

A N N U N C I O S 

PUECISA-SE dc bons carpinteiros, 
á rua Carneiro Lc-ão ns. 59—61. 

Fabrica de canos dc madeira. 
414 .%.,) 

PRICCISA-KE dc umn ajudante d< 
costureira, i rua Ue S . Francisco 

D. 52 417 3 - 1 

Compra-se 
l*ni motor e uma caldeira eom força 

de- 150 cavallos, cm perfeito cotado. In-
formações r.a rua Hanta Rosa n. G2. 4 
Paulo. 433 3--1 

As Pílulas do Dr. Ayer curam 
dyspepsia, prisão de ventre, dores 
de cabeça o doença do estômago, 
do fígado, e dos intestinos. 

As Pílulas Catharticas do Dr. 
Ayer ESO perfeita-
mento livres d ^ - ' 

~ ^ ca lomela-
n o s o u 
quasquer 

outras sub-
stancias venenosas. 
Os ingredientes da 

[composig.lo são pura-
m e n t e v e g o t a e s , 

consequentemente podem ser mi-
nistradas na certeza do que n5o 

_ prejudicam a saudo, e sem o menor 
receio, a creangas da mais tenra 
idade. São agradaveis ao paladar, 
por serem asaucaradas, e a sua 
acção é produzida branda e eficaz-
mente. 

03 seus elTeitos Btinca originam 
eólicas, excepto como consequencia 
natural da irritação ou iaflammaçâo 
do ventre, o ainda assim operam 
muito mr.Í3 sauvèmenle do que 
qualquer purgativo ordinário. 

fls Pílulas 
do S)r. ^íqer 

Prepara- i i» p<-lo D r J . C A y r r A Cém 
ItowiíU, £ . U A . 

Companhia Mechanica 
B 

ImpsrísSora ie Slo Paul 
Ura 1~> de Xovembro, 36 

CS&chtaas pa sg benofieiar café] 
A a meiliores ínr.cUi^aa do mando 

Doncücio dc caíó 
perfeito o garantidoI 

Uachinos p;ira tr das as capacidades a p»l 
ços sem coinpctencia. 20 rn (1) 

• a — — a — — — i 
r i m rí ir a n 

a ANEMIA — o RACKITISMO 
a LEUCORRHEA as ESCnOPHULAS 

O RHEUIHATISMO / X a TÍSICA, etc. 
0 

do EXTIfACTO do FÍGADO da BACALBA0 
é m a i s e f f i c a z s i r . t l a do qac o o l e o crú d e f í g a d o dc b a c a l h & o . 

G O O O S T O dr V I N H O V I V I E N E T A O A C R A D A V E L 
^ I a * m e a m a s c r i a n ç a s t o m a m n o c o m p r a x e r . 

F?AJ pr/ncípâei pharmialas. — m i s , ÍÍ;I UfiVETTí, 128. 

Grande successo 
S A L I T A B I H 

% u a m i n e r a ! na tu ra l d a P a r a h y h a d o S 
Pelas snas qualidades imdirinaps o jury da r.xpo ;i f n Colonial de F» 

117. ccatn >'.t conferir o GRAivD 1'RIX, a maieir das rei u:uueii333 conccdil 
das as aguas brasileiras. 1 

_ _ _ Asrmt» par» o Estada de 3. P.-.alí: 
A. B>. D A S I L V A - S . u a , da Quitanda n. 10-

«It. 4-41 

Nenhum si 
mesmo tubeii 
stm quo uso 
uma boa alim 
qnando se rn-
st>jnintM : sol 
« p i o s de frio 
costas, suores 
li ti 111 i Ias, rotu 
acompanhndaf 
'o n tarol; cs! 
P'»tia ;i a 4 c 

refeições o 
lliáu c-scuro, fc 
sacrif.clo será 

.Nas licmopl 
jno do estorna 
vermelho, mia 
*ltos n etpuni-
remédio sober 
p'>iso complef 
das de s.,|,a 
jrcsca; uma vi 
l' - ri s j i 0 r dia 

A venda M 
d r o g a r 

A' BUA : 



F i r r u C o p i t i n 
[SO 

icí». n«c, durante a 
roxinio fui mo, vjgj, 
laxn ao cambio 'Jj 
mJo cm a, rrcsoini» 
fonseu ihis tabeliã, 

\, 3-)! u do ü a l j . 
oio. 
trafego mutuo cst̂  
ila taxa cambial, 
ovenibro dc l!)00»a. 
i Silca t OliccirJx 
loctorgeral. 
9 B B S - = - 5 ~ - a s , 

A K N 

l i t - e t l l u l 
I DE 1000 
la Itcrcl icdoria ,!g 
[nado, faz publico 
oa ar», proprictniioj 
iBtro urbano da c». 
[esta data ntú 31 d, 
itnro, se procuilcrí 
A arrecadação, trol 

•leslre ilo imposto jjií-
vicio de l'J0u. 
lidai da capital, J 
í. 
I administrador, 
'«r ico dc (Jfueifor. 

n m y i n i u u n t t t i i i i u i » o f 

p r e d i a l 
OS KXEBC1CIOS 1)E 
: 1ÍI08 
da Recebedoria «la 
t publico, para co-
ercssadox, que, por 
lectivoa Iançadoret, 
> lançamento do íiii» 
uc tro urbano da ua i 
s. proprietários, iiv 1 
essados fornecer ao»' 
i do aluguel, os con 
ntos c outras infor | 

poder determinar 
to, dc conformidade 

que acompanliug 
7 de Dezembro Jt | 

•ferentes aos lançi-
Feitas por meio d« I 
o nbnivo-assignado, | 
ntadas. 
ludas da capital, 10 | 

) administrador, 
Ptrrira de (Jiteiio: 

« C I O S 
bons carpinteiros, 
i Leão ns. 59—61, | 
0 madeira. 

414 | 

umn ajudante d» 
a de S. 1'raneisco 

417 : i - i 

r a - s e 
caldeira com foi a I 
perfeito estado. In 
nta Rosa n. 0L'. M 

433 3 - 1 

Dr. Ayer curam 
de ventre, dores 

iQa do estômago, 
cestinos. 
,hartica3 do Dr. 
\yer s&o perfeita-
mente livres da^-1 

,. calomela-
n o s o u 
quasquer 

outras sub-
.ncias venenosas, 

ingredientes de 
íposigão são pura-
n t o v e g e t a e s , 

1 podem ser mi-
:eza do que não 
le, e sem o menor 
a da mais tenra 
laveis ao paladar, 
aradas, e a sua 
, branda e efficaz-

i nunca originam 
orno consequencia 

Io ou inflammaçSo 
la assim operam 
emente do qu» 
o ordinário. 

u l a s 

t í i i e r 

J. O. Ayer A CA. 
M„ E. U A. 

Mechamca 

1 ; S ã o F a v f l 
Kovemhro, 35 

b e n o i i e i a r café j 
Íbis as do mando 

iío o g a r a n t i d o ! 
|s as capaci<!a<lcs a p»| 

20 rn (D 

n 
CA, etc. 

[LEÃO 

OAVEL 
Liar. 
128. ^ 

^ S S O 

i b a 
l-;-» r1/, 

d o S i 
' i a Colonial de 
ompensas concca 

N A P N E U M O N I A 
ngrda. com t 0 9 a e curta e secca, (obre 
alta e continuo, grande prostração, 
com dores agudos no poito, augmon-
tadas pelo movimento, tosa», Inspira-
ção c oxplraçiio, é do offelto quísi es-
pecifico; u resolução pelo peitoral dá-
se cm curto ospaço de tempo som ser 
preciso cáusticos ou outros meios ac-
cessorios que tanto maltratam aos 
tloontcs. Deve «c-r usado 1 ilose de 2 
em II Iioras, com agua, porque facili-
ta mais a absorpção pelo i-stomago, 

Ficando o doento sem febre, 3 do-
se» por dia até completo restabeleci-
mento. Poile-so aos s r i . médicos, por 
iicncvolcncia, que oxpcrimeiitcin, c 
verão a verdade nascer. 

S E R P I A R X A 
Vende-se na DROGARIA MODER 

NA, á lua do 8. Bento, 11. 

Nâo confundir o 
VERDADEIRO 

PIPPKRMUfT 
e s J S E T Frtres 

»entN{t:KWUm 

|tüi i;;8i.çu it nrlr, 
' - it 1000 

AGENTE GERAL: 
i.Mimiu 6],r>n< rtisi43ii(re.aitis 

Poyohothorapia racional 
Cura rapida c radical do nervosismo : — 

ncuríisthcnia, hv>tcria, liypocliondria, lurlan-
i l iol ia o dyspepsia nervosa polo 

DE. B S V A B S O G U I M A R Ã E S 
<!i-cipulo de Cliarcot e Dubois, ex-profes-

scr ua Faculdade do Rio, com pratica dc 
Paris. Rua IJarSo dc Itapelininga n. 77. T c -

I< [.lionc n. 1 . 1 5 1 . Consul tas : das S ás 10 
du manhã c de 1 ás 4 da tarde. 

154 alt. 15—J3 

' O S A B O N E T E D E R E U T E R DEIXA A P E L L E T A O 

MACIA COMO O CONTACTO DA MÃO DE U M B E B É . 

O Sabonete de Reuter é 
especialmente fabricado pa : 

ra amaciar, abrir, purificar 
e nutrir os poros, c gra-
dualmente tornar a cútis 
refinada c avelludada. 

A LAVAGEM DIARIA 
COM SABONETE DE 
KEUTER CURA 
B0RBULHA5. 

Elementos cura-
tivos se difíundem 
pelo tecido da pclle, 
e depois de algumas lavagens 
todas as erupções, gordura, espinhas do rosto, 
etc., gradualmente desapparecem, para nunca 
mais voltar emquanto scuse Sabonete de Reuter. 

F U N D i Ç Â § i t m m 
M o a n d a » « a i * o a n u n 

T r l t u r n c l o r o » c l * m i l h o 
M a o V i l i i a » p a r a t u b o » ( l e b a r r o » 

T J b e a r e » ^ 
V a p o r » » a o T o a o u » B , d o a 

T r i l h o » d o » ç o 
V l ( n » p a r » , o o i i B t r u o ç ã o 

T v . b o a p a r t i a a u a 
TAMPÕES PA RA EXGOTTOS FL US1UNÜ—1A UKÜ 

F . A M A R O 
E U A C O R R Ê A D E A N D R A D E , N . 1 4 

3í?8 'í0—10 

d a B i m i L P E 
Sxtrac fSo i roa Visconde de Xtaborahy n . O, sob » fiacalisaçSo do czmo. sr. major Francisco <• 

Assis, rspresantanto do Oovsrno da União. 

H O J E - A s 3 h o r a s d a í a n l e - H O J B 

Bllhots inteiro, 2 « 0 0 0 Plano lnteiramonts noto 

G r a n d e L o t e r i a d o 
t.» do plano 152 — Sl l l> !» iuIo , 8 8 «lo l>CKCIlll>ro, ás 1 horas <Ia urde 

ÍOO OOCSOOO I 3 . prêmio . 
0 $ Ü — ! " 

1.- promlo. . . . . . . . . . ÍOO OOCSOOO I 3 . prêmio . " . W Y ^ . . . . 10 C 0 3 8 0 0 0 
•A-. prouiio 1 0 0 : 0 0 0 9 0 0 0 | 4 . prêmio 10 OCOÇOOO 

lendo niais : grande <|usiiiidai!e de prêmios de 5 000$, 2:000$, 1:000$, 500$, 200$, 100S 
S.lo premiadas as de/enas, ccnttnas approxiir.aíSes c dois numcn»s fniacs dos 4 proiuios maiores r os milhares dai 

dc 100:000$. Recommenda se a leitura <lo plano no verso dos bilhetes 
EilUete inteiro, 4 8 0 0 0 Meio. 2 $ 0 0 0 Quartos. 1 9 0 3 0 

(J pagamento deste prêmio ou de (]'i»li;uer outro >erá feito no acto dc sua apresentação ua Tlicsoiraria da Com-
panhia c»u em qualquer ilc suas a^r?ncias. 

Toda a correspondência relativa ás loterias Federacs deve ser dirigida á agencia geral no IM.kIO de S. Paulo 

^ L 0 T I 1 K 8 C A — Â m a n c i o R o d r i g u e s dos S a n t o s & Gomp. 
P r a ç a A z t t o n i o P r a c l o , s 

« r KOTA Os prêmios an^orierss a 2 0 0 3 0 0 0 , om.Tirtnds de Isi, estão anieitos ao dasssato 
us 5 0[0. 4 2 6 

O r d e m i a s c É a c ç í i e s d o m e z d o D e z e m b r o 
D E 1 9 O 0 

L o t e r i a s E s p e r a n ç a e C a p i t a l F e d e r a l 
atas | N.daext. I .OTKRIAS Prêmio maior Preço do bil 

1 319 Espera tiça 12:ooo$ooo 2oo rí-is 
1 273 Feiieral SOiooolooo 2íooo 
3 320 Esperança 25:ooo$ooo 2íooo 
^ 274 Federal 12:ooo$ooo l$ooo 
4 321 Expcrança 

Federal 
1 S;roofooo 2$ooo 

4 275 
Expcrança 
Federal 15:ooojooo 2$*>oo 

s Esperança 16:ocoSooo 
lí'iOO s 276 Federal 20:o«sií(»o lí'iOO 

li 323 Esperança 12:oooSooo 2oo rt:\» 
6 277 • Federal 15:ooo$ooo 15ooo 
7 324 Esperança 3 5:ooo$ooo 1 ?1JOO 
7 278 Federal lSjooofooo 2$ooo 
H 279 ,, l^:ooo$ooo líooo 

10 325 - Esperança 25:'X>ofooo 25o 00 
10 280 Federal 50:ooo$ooo 2Sooo 
11 281 n 15:.-iootcK»o 2$N< 0 
11 320 Esperança 15:ooo$ooo 2$ooo 
12 282 Federal 2<) :N.KI »>0 2Sooo 
12 327 Esperança 

Federal 
í r .oo íooo r. .: 0 

13 283 
Esperança 
Federal 15.ooo:ooo l íoco 

33 328 Esperança 12.oooíooo 2t*) réis 
14 284 Federal 12.00I '$"100 1.5000 
14 329 Esperança 15 oooSooo 13ooo 
1S 285 Federal 50.o<X)íooo 2$<x>o 
15 330 Esperança 12.oooSooo 2oo r í i s 
17 2Hí» Feil. ral 12.OCK«$OOO l íooo 
17 331 Esperança 25.OOO$OOO 2$OÍO 
18 287 Federal 15 .OOOÍOÍJO 2?.'oo 
18 332 Esperança 15.ooo$ooo 2íooo 
19 288 Federal 20.oooSooo 1Í.JOO 
19 333 Esperança IO.000S000 O 
20 289 Federal 15.GOO3C.OO lí<«00 
20 334 . Esperança 12.ooo$ooo 2r,o r*is 
21 290 Federal 3 2.oooSooo líooo 
21 335 Esperança 15.OOOÍOOO ltooo 

291 Federal 2 dc- IOO.OQOS 
22 336 ' Esperança 12.0'"i$. XX» 2OII ri.i 
24 292 ! Feder.tl 12.fK>0$000 IS000 
24 337 • Esperança 25.oooSooo 2Íooo 
26 293 11 Federal 20.oooíooo 2$. .00 
20 338 Espetança 16.ooojooo 2Sooo 
27 294 Federal 15.ooofooo ISooo 
27 339 Esperança 12.oouSooo 2oo r í i s 
28 295 Federai 12.ooeSooo l£ooo 
28 340 : Esperança 15.ooo$ooo IÇÍJOO 
29 296 i» Federal 50.oio5ooo 2Sooo 
29 341 Esperança 12.oooÇooo 2oo rí is 
31 . 297 > Federal 12.ooo$ooo 1Í. mo 
31 342 ' Esperança 10.).ooo$ooo 6$ooo 

«ar feitos pelo uomei-o das eutrr.sçúe*: A marrom 
As Iiotsrias d» Capital 1's'Jertl t io cxtrahldas polo mais aperfeiçoado 

systouia do LIACHIKAS FZCHiüT, liarendo o uiaxlnta •ecr-i^nlo em saac ox. 
tracçZsi q?s alo flseslisadas yelu moratlssimo fiscal úaa iotsriss, nomeado 
pelo Oovsrno Poderal, « m o . sr. major Francisco do Assis. 

PA71A 0 NATA1P—F.XTRAOPJ)INA IIIO SOHTJJO 
Dois ?remio.r5 de !00 conto» da réis cada um 

tsndo mala dois nrexuiss ds 10 conto» o maitos oatros dl 5, 3, 2 a 1 conto d» 
ri is , £ 0 0 $ , 2 0 0 3 ; approxim&çoes decenas o o^ntenaa para oa quatro pramlos 
maiorea o milhares para oa dois primios de IU0 0 0 0 5 0 0 3 , caatando cada bi-
lhete inteiro 4 9 0 0 0 o quartos a J8JOO. 

A liotoria Esperança i a nnica que se extr is pelo systsm^ de nrnas e 
espheras. 

G R A N D E L G T E R í A P J 5 R A O FSSÜ D O A N ^ S O 
Em ül dr, Dftetnbro, itilrrjr, p'ir (i$<in<> 

I o prêmio 10Ó:OOOSOOO | ' ii" prêmio C : 0 0 0 $ 0 0 0 
» 12:000,$000 | 4 o » 3:OOü$OOU 

O endereço para remessa dSTe .ser maito ezplicudo a£m de nilo Iia-nr ex-
travio. £ ' preciso ci tM o logar, Z j i n i o estrada do ferro, etc Ou podidos do 
vem acompanhar 7 0 0 r«is 

Toia a ccrrespoâãsucia eijr.jdes, registada com ou sem valor, dor* ser 
dirigida í 

C l s i & t t j L o t e r i c a 
A m a n c i o E . o d r i g u c s rtoa S a n t o s & C o m p . 

CiAIXA FO.STAL. IRC 3. PAULO 
PRAÇA AXTONJO Pt;Alto,-, — Tclrr,.: A.nancJu- 4"Jt („•) 

J á é diulieiro I 
- .Não tenlium receio de que viio gnstar 
? es (obres todos eeni resultado, não 
fienhor. 

Tcdos gnstom a milésima parte com 
puiito proveito, indo á 

B O T A I D E A L 
Á r u a D i r e i t a n . 6 — A 

onde encontram um par dc borzeguina 
flitos ú mão, sabem porquanto? j« llics 

i o $ o o o 
41!) alt. lú—2 

V I R H R J " " U U A S S i X 
V I W M U 1 0 U I N â 

e Caseis dl 
Laranja; aa:irgtb 

TONICO. APüKITIVO 
REC0NST1TUINT2, FEBP.JFUGU 

lECOMUCM AUO a:i COSVAtESCFJiTa 
e a todos ns atacados do 

ttiíMA. CHLOfíOSÊ, NEURASTHEM». 
ÍBSHES, VERTIGENS ESTOMACAIS, 

ATUM A DAS VIAS DIGESTIVAS. 
L. RABOT a D' DAVID, Ph~- di I- ata» 

FIETFOTLILOS OU TÍMÍ̂ M MI ,. 

O S e r p i a r i a 
Nenhum suspeito tuberctilopo ou 

ii.esiuo tuberculoso, poderá 0urar-30 
» m quo use o Berpiaria, auxiliado dc 
nina úo:i iilinientação, principalmente 
'inamlo se encontram 03 symptonias 
BOítiir.tes: «obre a tarde calor cu ar-
repios dc frio, dór no peito e nas 
coftan, suores noctuinos, frioa, mãos 
btiiiii Ias, rouquidão c sed j continua, 
acompanhadas do um cmmagrccimcn-
to n tavel; esto cor:0J0 todo pede Her-
piai.a :f a 4 collieres por dia, o tobre 
jis_ refeições oleo de ficado dc ba.a-
Ibáu escuro, G mczrs seguidos. Este 
sacrif.clo seni retribuído. 

.Nas homophtiscs, c i m tosse e en-
«to estornado, o Bangue vem bem 

vermelho, misturado com os catnr-
• Iio3 p c-punioso: peço licença : é um 
remédio soberana, auxiliada pelo re-
P jisü completo, cada 2 horas, 1 colher 
ilas de sopa misturado com agua 
ircs-a, uma ves desapparecido, 3 co-
U í^res por dia até rcrtabrlecer-ge. 

A venda m 
D r o g a r l » M o d e r a » 

A' EUA DE S . BENTO. 1 4 

U L T I M A P A L A V l t A 

- C A R O V E G E T A -
Preparada pelo processo IJIÍAGA 

CAr.ovEoETA, privilegiada cin todos os paires civilizados e chimicamente 
analj a jda peio professor IIK. ET/KNWK HARnAi., que verificou 03 mais ES-
jilcndidcs resultados, í incontcstavelmentc a ultima palavra como alimento 
do real valor. 

Ü ) 

debilitados. 
A CAitoVKdKTA pôde srr vsnda so"< as diversas Urinai de 

Carne liquida, vegstalisada 
Cerne em pó vegotalisnda 
Caina comprimida vejretalisaC» 
Carno em cxtracta vegotaüinda 
Vinho de carno vegetalísa;!a 
Aguardente de carno vegetaüsada 

A C.vnXK liquida pode ter AMAUCA, SAUIADA oh IWCE, c'm/orme o pula '-ir e «ia-
se pura ou min/tirada ú snpa, ao viu/10, ao leite 011 a (jitul'jiter mdítaucia de uso 
eommum. 

A CA RO vnoKTA i de rffeito prcdiyionn 11a* eriar.';as, velhos, eu feri,os, eonrnletrei 1-
tes e cm tudos cs ratos em rjue te precise, r.slavrar Jw\i(", 011 pristrear os organis-
mos silos cmtra a inrasln dr moléstias. 

Enconírâ-ss a CAR3VEGETÂ em íuihi as b a s p b . w i a s a díOflarijs 

Pedidos ao eseripíorio central d.i EIÍI-BESA FKIIÍOIÍIUCA PAI I.ISTA, si r::a 
liento, 41 sobrado. 

Caixa1 pojtal625-fl. Paulo En<l tilegravhtco rilKiOlt 
üeri. brevemente pnbl.csda a lmpcrtant:3iima e valorosa opinião que a 

Empresa Frifíoriiica Fanlista acaba du receber do dr. J0I111 C. Tbrssh. muito 
notável Chimico e Medico na Inglaterra e diiector do Laboratórios de Satruo Publica da cidade de Londres. 
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P r a g a d e g a f a n h o t o » 

I S S T R l t Ç O E S P R A T I C A S 
F A B A A 

D e s t r u i ç ã o j l o s s a l t õ e s 

G A F A N H O T O S 
Ciiao, devido n quaesquor circumstaneias, não tenham podido cü 

lavradores destruir as rebolciras de ovos do gafanhotos (conformo as 
Instrucçõea praticas divulgadas por esta Commissão) convém quo se-
j a m postas em exeeuçfio com a máxima urt/encia, us seguintes morli-
das para a destruição effieaz dos .srdtões (gafanhotos ainda sem azas): 

•Sempre, se fôr possível, deve so fazer uso do jogo : 
a ) ou roçaudo-se primeiramente as liervaa, maltinhos ou capo» 

eirinhas ; 
It) ou espalhando-se sobro os saltões palha já soeca ; 
c) ou einpregando-se tochas ou arehotes do panuoa enibebidos 

de kerozene, aztite ou jiixu ; 
d) ou recorrendo-se a fsua -squer outros modos, tendo, porém, 

senipro em vista o extermínio dos insectes sem prejuízo das cultura» 
de maior valor . 

I I 
Logo que fôr percebida a sabida dos suUijo.finhot , de dentro df 

terra, deverá o fazendeiro, nem perda tU tempo, c i r c u n s c r e v e r toda a 
reboleir» por meio de uma vtdlcta de 3 0 centímetros de piofundidado 
]ior .'10 da largura (devendo u respectiva terra ficar do lado do fóra do 
referido circulo) ; valleta essa que servirá para, n.i^ir.osma, cahirein to-
dos os inscctos, os quaes, assim, facilmente poderão ser destruídos. 

III 
E m vez, porém, do fazer o que acima é aconselhado, poderá o 

fazendeiro, mais promptnmente, sa quizer, exterminar todos os saltõesi-
nhes novos, empregando para esie tini as pidrerisariie* de kcmietie, por 
meio do qualquer dos apparelhos espoeiaes destinados á appücaçtto de 
insecticidas. 

A .ngua de salão da terra também dará resultados satLfactorios. 
I V 

As referidas pulverisaf;.0«8 serão muito opportnnas quando os sal-
tõe3Íuhos estiverem empoleirados nos caféeiros ou em qiue.-quer outros 
arbustos ou plantações!. 

Neste caso o liquido, principalmente o kerosene, deverá ser appli-
cado o mnis finamente possível e com certa rapidez, evitando-se assim 
maior prejuízo ao3 vegetaes. 

V 
As pulverisações só devem ser empregadas emquanto os snltõcsi-

nho3 não alcançarem o tamanho de dois centimetros, pois, dithi por 
dcante, somente o uso de outras medidas será efíicaz. 

V I 
Estando os saltões empoleirados nos eaféeiros, pés de milho, o a 

em quaesquer arbustos, podem-se, para caçtt-loempix-gar os pannos ou 
Ir.niJjPH de colheita da café, collocados debaixo das plantas, de m a n h ã 
bem cedo, emquanto os iusectos estiverem entanguidos pelo 1'iio da 
madrugada. 

Haccudindo-so as plantai», ou sobre cilas atirando-se punhados do 
terra, 03 inseciOa cáem nos pannos. Uma vez cheios estes, deverão ser 
esvosados em quaesquer buracos, leitos na occasião, tapando-se 03 
mesmos lo^o e m segui . >, com a própria terra cavada. 

V i l -
T'ara os saltões maiores de dois centímetros, o re curso mais segu-

ro pura o seu extermínio será o emprego das valides (feitas sob certus 
regras) afim de para elhts serem conduzidos oa bandos ou manchas de 
gafanhotos. 

V I I I 
As valletas que não forem propositnlmente feit.19 para isolar as 

rebolciras (conformo foi explicado) ou para isolar plantações, devem 
ser abertas em direcção que sirva para cortar a marcha dos saltõei, quo 
so têm em vista, nas ine3inas, exterminar. 

As dimensões das valletas variam conforme o tamanho e a quan-
tidade dos iusectos; quanto mais crescidos e numerosos estes, maiores 
aquellas. 

I X 
A s valletas devem ter as paredes um pouco fóra do prumo o incli-

nadas para dentro, de maneira que a largura dellan 110 fundo seja 
maior do que na bocca, para assim ser evitada ou dif icultada a subida 
e sabida dos saltões que dentro das mesmas tenham j á cabido. 

Quando sc fizer u m a valleta, deve-se ter o c. idado do collocar a 
terra, que fôr sahindo sempre, do lado do lora, o j contrario á marcha 
tios iusectos, afim de que estes não encontrem obstáculo algum ao 
caminharem para a valleta. 

X 
Quando os saltões forem já bem crt-3cidos, será, quando possível, 

couveniento r r / i n a r vali eles, collocando-se, ao lado opposto áquello 
em que su acliam 03 iusectos, folhas ou lelbns do zinco, taboas aplni? 

DENTISTA A c c a c i o U a M w a n 
« C A DE n. B B NTO, 25 A (Sobrado) 
_ _ r > 1 30—23 

d a n . 1 0 , 
alt. 4 - 4 1 

Vinho Caasalho 
snncs de socce«so 1 Anemia, fastio, 

«U(íe*tao difdcil. nenrasiiienia, racbitú-
•>o, tnbercnlo»» e Irir^i.at^an. 

> M m. i - i a m m « . 

Programma da 2S.* errrida a realisar-ss 
1903, no Hippodromo Paaiistano. aiuanfcS, 23 de Wovsaibro ds 

de Harros» 
90$ ao se-

5 6 kilos 
5 ' » 

48 

I.® pareô «Rodrigo Monteiro 
— P r e i n i c s : 6 0 0 S ao primeiro c 
guiado.—Distancia, 1 , 5 0 0 metros. 

I Verdugo i i 
a Atalá 
3 Marrasquin 
4 Bruta II 
1" . p a r e ô — «Dr. Firmiar.o Pinto» — Pre 

mio^ : 7 0 0 $ ao primeiro e 1 0 0 $ ao segundo 
—Distanc ia , 1 . 6 0 9 metros. 

1 Herodes 5$ kilos 
2 Itlack Prince 55 • 
3 Maxim' ; 55 a 
4 1-avandière 52 > 
5 Uuayra 5 a » 
3*. pareô .—«Coronel Bento B i c u d o " — P r e 

m i o s : 8 0 0 $ ao primeiro e 1 2 0 $ ao segundo. 
—Distanc ia , I . 7 0 0 metros. 

1 Dollar 
2 Sterbna 

49 kilos 
50 » 

3 Tetuan 50 a 
4 Castanha 51 a 
5 I-ucy 48 a 
4 . ' p a r e ô . - - ' A n t o n i o P g y d i o » — P r - r n i o s : 

1 : 0 0 0 $ ao primeiro e 1 5 0 $ ao s e g u n d o . — 
Distancia, 1 . 6 0 9 metros. 

• r « y 54 kiios 
2 Mephisto ç . 1 
3 Sombra j g a 
4 Iferóe 59 . 
5 \ inicio a 

5". pareô.—«Coro- ie l Ar.tonio Correia Bar 
bosa» — Prêmios: 6oo$ ao primeiro e 9 0 $ ao 
s e g u n d o . — D i ^ s n c i a . 1 . 0 0 0 metros. 

1 Binóculo 53 kilos 
2 C e h a 5 3 * 
3 Serrana III 5 1 * 
4 A l e g r e 5 0 > 
J Argél ia 5 5 « 

6 1 — R u a d a E s t a ç ã o — 
• T e n d o i r a m 1 f o r m a d o c s s n a n t i g a e ü i í i c i a e m a u b a l b s o b r a d o , a v i s a , e n c r e t a u t o , o s s e u s u a m a r c s ú * s r e g a o ? 6 í q u o e e n t i n t i a a s u s t e n t a r o s s s a s a n t i g o s p r e ç o s r e d u z i d o s , O l i a r c c e B d o , p o r i s s o , a o s s r s - v i a j a n t e s o f s m i i i & s c o m m o d i o a d a s s e i a r i v a l e s p e r a ç u a n ã o d e i x a m tís v i s i -t a r e s t a c a s a . ,tí 3 , d«. 

0 p r o p r i e t á r i o — F r a n c i s c o F . T o r r e s 

Bilhete í b W ' 5 , BOO réis Bx»racçlo Uoje 
Loteria Esperança 

8 
Bilhete inteiro. 2 9 ExtracçSo, hoje 

L O T Ü B I A F E D E R A L 
E m 2 2 â e D e z e m b r o — 2 p r ê m i o s d e 

4 o o : o o < o > $ c a d a uni p a r 4 $ 
Grande Loteria Federal para o NATAL 

E m 3 1 d « D e z e m b r o — T Õ G í 0 0 0 $ — G " " ™ 
A i ireetoria reserva-se • direito de alterar » ordem das pareôs. 

Bnei lhammto eeaa direito A areolbaaeada especial 
As i n k a r a a e cr iasfa» »»4» ( a f a r i a 

i N U I s s M t o geral 
a t o o o 

O dii ecter «e eorrid 
B r . S e l M s t t â o 

6 $ O Q O 
KnperaHit 

Pedidos, informações e pagamento integral de todos oa prêmio» 
O A S A L O T E R I C A 

A geiieia geral em todo o Estado, das loteria»Ii*perança e Federal 

A m a n e f o R o d r i g u e s d o s S a n t o s k C . 
r n * a M P n * + S - C a i x a , I M - T e L A a u d t 

nadas ou pannos esticados, tendo est» s do lado de c ima u m a tira do 
ai) cent i inet ios <lu largura dc oleado liso. 

Estas r í'or.,:os devem ser collocados na posição qua-ii vertical, 
com pequena incl inação para dentro da valleta. 

X I 
A s valletas devem ter, do 2 em 2 ou de .'! em II metros, uns Im-

raros fundos (caldcirõcs) da mesma largura dellas, al im dc nelles so 
euterrurem os saltões quo j á tenham cabido. 

A' medida que tuo j buracos sa forem enchendo de iusectos, ou-
tros devem ir sendo abertos nos iutervallns, aproveitando-se a terra 
destes novos para se taparem os velho3, ficando aioiui sepultados to 
cios os saltões. 

X I I 
U m a vez feitas as valletas nas devidos condições, píira elltts devem 

ser to"a'!os os bundos ou manchas de s dlões, o que convirá se fazer c o m 
vagar e sem grande barulho. 

Os tocadores, collocados em l inha o muuidos dc ramos, devem 
bater brandamente 110 chão, dirigindo assim com ordem e methodo 
todos 03 i n s e : í s para as valetas. 

S o se fizer grando barulho e havendo precipitação neste serviço, os 
saltões, !>»nge de se dirigirem para n.s v.illetas, Fia dispersarão em todos 
os sentidos, escondendo-so debaixo das fo lbagtus , gravetos, paus, etc . 

X I I I 
O3 cordões dc figo são poderosa auxi l iar do serviço a c i m a indica-

do, quer l igando valetas distantes timns das outras, quer isolando r s 
logares l impos do3 quo est iverem infestados do •iiltõc.», j)Oí<|iie i stfg 
nunca atTrontam o fogo. T e l h a s do zinco empregadas 110 nu -ino sen-
tido dão bom resultado. 

X I V 
O s saltões que estiverem dentro das mal tas ou capoeiras podem 

dellas ser desviados, fazendo-se uih trilho liem limpo, iJe um metro ou 
iuais de largura, para o qnal deverão ser clica toca los. 

No fim desse tr i lho deverá fazer-se uma vulh t<i h'-m finda, cia 
sentido transversal ao mesmo, par.» que m Ila ca iam t j d o s 03 in ertes. 

X v 
Os saltões que mais d a m n o s causam não são os nascidos nas cul-

turas, porque c i tes podem ser fac i lmente extinetos aa nas cr, c o n f o r m a 
cs meios indicados. 

OJ que v'm já crescidos, das mnttas, cerradas MI campos , filo os 
grande* destruidores e pouco escolhem ulimeutos. Para seu extermínio 
só o emprego de fundas valletas. 

X V I 
Os cafessaes devem ser r-onaerrados o mais limpo pr.**irti, para q u e 

nelles os saltões pouco { l e rmaneçam, devido ao fac to de não cncontr»-
rem henras , dc que são apreciadores. 

X V I I 
Ao contrar io do qne geralmente se suppõe, os « dlões rtatam ot 

eaféeiros, m o r m e n t e em dias frii">s ou chuvosos, ca io es te jam nc-ll- a 
empoleirados; devoram os brotos dos arbustos ou rocia a casca rios ra 
Mios, seccando estes, rnais t j r - l c , completamente. 

X V I I I 
O fazendeiro nunra de>e desanimar, se tal a c c n tecer, elle só terá a 

perder, { o r q u e , quando mais tardar para c o m b a t e r os saltões, moiore» 
serão os danmos por estc3 causadas , e mais di f í ic i le dispendiosa será • 
debellaçêo ou o extermínio da j-rsga. 

A f'omtni«iCt(>: 
U O t n W WF-fFEI. 
« T K B S B O O I>B » O F » A 
1. AKA9MO WHUI, 
I N C U » N A Í I O A 

A l t « 7 U h - 4 



Í...S 

g t r o n c i t i i m i r i — u o h w í h h » ü . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 
Bua 1 5 de Novembro, 6 - B 1 = 1 T T T ^ T T Í T V J " f Z - T T T T V T / V R . Ã . E S Cri» postei, • • 8 1 T 

HOJE, S Q contos, por 2 $ 

0 XAROPE»sCREANÇAS 
é o remeaio que toaas as IHãasmFamíliaoevem terem casa. 
Elle cura, tm poucos dias a TOSSE, a BRONCHITE, 
o CATARRHO CAPILLAR e previae a COQUELUCHE 

ao A N N O S oi s u o c e s s o 
Pntp»n.DouvicAKtirr»(>or L . Q U E I R O Z k C " , SÕO P a u l o . 

fo vosso RHEUMATISMO 
rcontinuai' rebelde ao tratai 

rmento medico si, apezar de} 
r todos os recursos conhecidos 
não conseguides levantar do 

vosso leito, nem a limar as vossas^ 
dôres, não desanimeis, nem fareis] 
saltar os miolos / Não / 
Ainda vos resta uma esperança l 
Uzai o E l i x i r de S u c u p i r a ] 
Q u e i r o z elle vos restituirá a, 
saúde, & dará allivio ás vossas ' 
*dõres. —•••— 

E n c o n t r a - s e e m t o d a s 8 9 
p h a r m a o i a s • o m c a s a d e 
i % t . K l . P A C H E C O * C l a 

no R l O - D E - J A N E I R O 

L. QUEIROZ a C ^ 
8ÃO P A U L O 

Eu U de Dezembro, Datai, 2 prêmios da 1 0 0 cantos par ttjjw 

S Ã Q Ü E S 
DE — 

q u a l q u e r q u a n t i a 
A melhor taxa do dia 

S o b r o 5 0 0 a g e u c i u s c u i P o r t u g u l contr» o Banco Commercial d» 
Lisbôa 

S o b r o i J s O O « g e a d a s o u i I t á l i a contr» a Banca Coniracrciale Italiana. 
S o l t r o SI.TOO a g u n c i u s c m l l e M | i » i i l i a , contra Oareia Caatnerto d-. C., 

assim como sobre França, Inglaterra, Turquia, Allemanba, Rio da Prata, etc. 
C o u t a s e n t r e g u e s i m m e d i a t a m e n t e 

t o n t a s c o r r e n t e » — A b r e m - s e desde 50$000 até 10.000$000. Juros 4 010 ao 

C o m i t r a e v e w l n d e o i r o e i>»i>cl m o e d a e s t r a n g e i r o polo 
melhor preço do dia. # 

Banco União do Coinmcpcio 
C a p i t a l r é i s 5 . o o o : o o o $ o o o 

C A I X A F I L I A L E M S . P A U L O 

S f — R u a 1 5 « I © N o v e m b r o — 2 7 
407 2 5 - 4 

p o r t a ç ã o 

I m p e r m e á v e i s 

O r a n d @ d í s c l n a d o c e s í y r a s e c o n f e c ç õ e s 
-s. PREÇOS LASOAVEI8 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s c m e n i n a s 
Acceita-se ciicommeucla para qualquer logar do I N T E R I O R 

— A p u r a d o g o s t o © e l e g a i i c i a — 

Henrique Bamberg 
RUA DE S. BENTO, G8 m. S. PAULO 

F a b r i c a d e g r a v a t a s 
A MAIS AMIGA DEST/t CAT5TAL 

U r u g i m y a n a 
J A K T Q I K O 

r ^ i 

b ^ c a 

a.o*' —"* 181 m. 
VENDAS PAIIA O INTERIOR POR PREÇOS RASOAVEIS 

k m a i s g a r a n t i d a d e t o d a s 

s m í 

Dia 26, segunda-feira, 10:000$ por 1$!300 

Dia 28, quarta-feira, 12:000$ por 1$300 

Dia 3o, texta-feira. 10:000$ por lSlOO 

( ACEXCIA VELOX ) •pensai 

í a l o t e r i a 

d e I . P a u l o 
A g e n t e s g e r a e s : 

í FONTOURA & I I P . 

Praça Antonio Prado 

3 X T , i e — J & . V Í . & J „ £ L i i r e a o - 3 N T . X S 

,]. V. DA MOTTA-S. PAULO 
Completa sortisiwuto em gravatas de toftoa os formatos. Feitos para luto, etc 

íiüi) " 15—1 

Tonico v e g e t a l p a r a d a r b r i l h o o v i g o r a o s 

€ A B 1 L L O § 

E' o único Tonico que faz sumir a caspa e nascer cabellos. A Ctfíúna t o r n a o s ca* 
bellos (So macios c tão lustremos que chega a causar admiração. 

E ' t2o inoífrnsiva que, sem receio, a i mães de família podem applicar naca b e ç a d e 
seus fdhos para exterminar as caspas humidas e scccas. N ã o se deixem illudir coui a s 

litagões ; a Graúna 6 manipulada com I.ervas sertaneja» completamente desconhecidas, é 
portanto um segredo. 

Os vidros da legitima Graúna contem um escudo saliente que fica do lado opposto 
do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: Graúna.Rio c s3o acondicionados em 
saccos de papel com os seguintes dizeres impressos: Tonico vegetal Graúna para o ca-
M/o. Não se iUiiduui—U-Cin— sómente a Graúna, se quizerem possuir lindos e abundan-
tes babel los. 

A OBAÚNA vende-se nas principais casas de armarinho, modas, perfa 
dar ias e nas drogarias • bnrbeariaa. 

Depósitos:—oO Kio: Al tUJO F R E I T A S & C., rua dos Ourives n. 114. • 
GODOT r E R N A H D E S & PAIVA, m a d* S. Pedro n. 65 - Em S. Paulo, 
B A B U E L & C.. largo da Ba. — Em Santos, BODOLPKO M. GUIMARÃES, 
praça da Bepubliea. 3 4 8 

— D E — 

C A R L O S M E I S S N ER 
M . 1 3 — f i n a D o i n i u g ú s d e M o r a e s - S í . 1 8 

)(o)( VIX.I.A MABIANMA B. PAULO )(o)( 

P r e m i a d o n a s E x p o s i ç õ e s a o 

S. PAÜL0 e S, LUIZ com DIPLOMA DE HONRA a MEDALHAS DE PRATA E OIRO 
Yende-sc em todas as boas casas de mnntimentos, confei tar ia e píiarmacia j . 86 alt. até dez. 

7 H E A T B 0 S A 2 f i T ' A N N A 

Tournés da Empresa Stsr Campsny 

CV\tMATO(.RAPnO FALANTE 
(APERFEIÇOADO) 

H O J E H O J E 
Sabbabo, 3 4 de Novembro—1906 

Deshimlraiile prof/ramina com vistas noias 
Destacando as seguintes : 

Recepção do dr. Campos Sallsa em 
Buenos-Ayres 

demonstrando fielmente o bom acolhi-
mento que o governo e povo argentino 
tez ao eminente estadista, houra de S. 
Paulo, dr. Manoel Ferraz de Campos 
Bailes: esta viRta foi mesmo apanhada do 
natural. 

Os peqatnos vagabunãos que tanto 
suecasso têm feito 

A ezposiçko de Paris • a calçada ro-
dante da mesma 

Jos< T«ndido por seus irrnlos 
drama biblieo de gTande cffeito e lin-

damente colorido com cores adoptadas 
naquelle tempo, e muitas outras qne 
constam do programma. 

Vraços populares 
Frizae, com i entradas, 12$; cama-

rote*, idem, idem, 10$; balcões e ca-
deiras, 2$; geral, 1$. 

AMANHA, DOMINtiO, matinée, cledi-
> mondo infantil. A titulo de lem-
•crão diatiibuidos profusão de car 

representando aa prim.ipa— 
431 1 - 1 

M O U Z . I N R O U G E 
Largo do Paysandii 

Empresa PASCHOAL SEÜRETO 
Tournce Segutn de ÍAmcrique da Sud 

H O J E - 21 de Novembro™ HOJE 
E x t r a o r d á n a r l a f n n c ç ã o 

P O R TODA A THOUPE 
Succe3so de 

P O L Y T H E A M A 

llfi BC S Alt BA DO, 
l i U U S » " 21 de Novembro 

I I 

an 
malabaristas equilibristas sobre arame 

E Z I T O Ê X I T O 
Q u a r t e t t o l e g n y , l . e s S o l o , 

L M I i l l i e r l y » , 
M a n i a s O ' C o n n o r , e t c . e t c . 

Amanhã, DOMINGO 
G r a n d i o s a m a t i a é * f a m i l i a r 

Empresa J . CiTEYEJSOI-í 

-HOJE 
E s p e c t a e ü i a v a r i a d o 

no qual tomarão parte todos os artistas 
desta applandida tronpe 

Importante SUCCESSO, importaata 
l'ela segunda vez 

fiapoléoa m a l g r s l a i U 
brillants operette de grande spectacle 

jouera le rôle de DUPITON 
F O H T T J K T É 

B R E V E M E N T E 
Terceiro campeonato de 

L U T A R O M A N A 

! OSMPálEii imO-PiüL!5TA | 
Â E m l i q u i d a ç ã o Ã 

I 78—Rua Brigadeiro Tobias—78 i 

•
O . P A . I 7 Z . O 

dc m á r m o r e 
f EXPOSIÇÃO PE TUMULOS, ESTATUAS, VASOS, CRUZES, etc. 
X L i q u i d a ç ã o c o m p l e t a s»té o f i m do anno ( 
Y devendo e n t r e g a p o local do deposito. — 
q P r e ç o d e 5 0 O / o a b a i x o d o c a s t o A 
• 40t 2 5 - 2 • 

O s bilhetes a c h a m - s e á venda na Confei-
taria Castellões das 10 ás 5 horas da tarde, 
depois na bilheteria do theatro. 

B R E V E M E N T E 
3° Campeonato internacional de 

L U T A R O M A N A 

Attençlo ! ! 1 Attençto ! ! ! 
Proximamente 

V E M CA M U L A T A 
Na próxima semana, importantes at-

tracções. O r c l i e f r t r a T z l g a u a , sob 
dírecção do repntado maestro Maá-

salstcy. Mlle. d'ESTRELI.E, canteuse e 
diseuse.— Mlle. LT C I E S X E MARNIE, 
chanteuse diction à voix. 

AmauKS domingo, impoitante a a -
tixe* familiar. 

Preçoe para a niatinée—Friza* com 4 
entradas, 1$; camarotes idem, idem, 12$t 
cadeiras de 1." classe, 3$; ingressos, 39; 

~ • Crianças, 1 f , 436 1 - 1 

C A S A . X 3 X 2 3 3 i a P H B 3 T I M O a 
SOBRE 

n c ^ wr 
UE 

JULI0 LYON-Hc da Caixa digna n. 8 
= J U R O S M O D I C O s — 

335 alt. .i0—7 

F R A N Ç A 
R U A D I R E I T A , 4 9 

A L V A R O D E B A R R O S 
Actualmcnte reformado, coiitinún a offerecer a sous freguozea 

e exmaa. familiaa todas as commodidades próprias de um estabeleci-
r iento de primeira ordem. 

Recommenda-se pela sua colocação, vastos aposentos e seriedade 
tradiccional do seu tratamento, estando sob a immodiata direcçSo do 
seu Droprietario que reside no estabelec imento com sua famil ia . 

12 até 31. D 

Cirando fabrica 
DE 

B i c y c l e t a s e M o t o c y c l e i a s 

Importação dirccta da Europa e America do Norte. Completo sortlmen-
to do nccessorios para bicycletas e motocyclclas.—Cobertõcs Dimlo|i - .> l i> 
c l i e l l n e C o n t l n o n t a l . 

Fazem-se concertos garantidos. Nickelatura o esmalte a iogo. 
Reprsoentantes g e r a » de B A R E S PASCAULT, ds Paria, 

P o l e t t l C a r l o s & C . 
R ü â B A B Ã O D E I T A P E T I N I H Q A , U ASTATÉ NOV. 

H U M P R H E V S 
MABAVILHA CURATIVA 

DORES 
INFLAMAÇÕES 

JKAS 

CARBLXCt 1.0 
DIARKHKA 

—PARA— 
AI.MORREIMAS j 

CORÍADUkAS j I lílli:r.MATl.SMO 
QUEIMADURAS | L U M B A 0 ° | VAU1Z I TOSSE 

I f i L J l P H K E Y S M E D I C I N E € . 
N. III—Williacn Street , Kova York. 8 . U. A-N. III 

A G E N T E S G E K A E S 
DE LA BALZE & C., R io J e J a n e i r o e Buenos Aires 

A' retida cm todas as pharmacias c drogarias e nos depositários 
JE5 A R U E L Sa G.—S. P a u l o 

I r m ã o s F o y a r e s 
Despachos, c o m m l s s õ e s e consignações V-

Com relações directas com as principais cidades da Europa o de todos cs piues 
sul americanos. Endereço telegraphico—SEKAYOP. Caua do Correio, 270. 

P r a ç a da Republica, 37—Santos 
R u a J o a ó B o n i f á c i o n . 2 7 

S , P A U L O 

M A R Í T I M O S 

Hambürg-Südamerikanische 
Dampfscliifffahr L s-Besellschaf t 

V A P O R E S A SAHIH. 
TüCUMAN, 30—11—900, SAN NICOI.AS, 12-12-003 • BAHIA, 1 0 - 1 2 - 9 0 3 

O v a i i o r a l i e m A o ^ 

Capitão H. Montcer 
Sahirá de Santos, no dia 2 8 do corrente, para 

R i o , L i s b o a , L e i x õ e s o H a m b u r g o 
Preço das passagens de 3* classe para Lisboa, rs . 1 6 5 $ 0 0 0 , inoluindo impo 1.0 

Todos os paquetes desta companhia s2o providos com os mais modernos melhoramen-
tos e oíTereccm, portanto, o maior conforto aos srs. passageiros, tanto de primeira como 
de terceira classe. A bordo de todos OJ paquetes ha medico e crcado, assim como co.-i-
nheiro portuguez, e até Portugal, as passagens de todas as classci incluem vinho de mesa* 

Para tratar com os agentes 1 

R J O R 2 N T S T O N & O . L I M I T E D 
R u a J o s é B o n i f á c i o * n . 2 1 

S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a 

GALERIA DE DEMONSTRAÇÃO DE MACBISAS 
Largo de S. Francisco n. 5 — S . Paulo 

Os industriaes e possuidores de machinas, que desejarem tornal-as conhecidas, 
não deverão perd«r o ensejo que lhes offerece a Secretaria da Agricultura com a 
exposição de mashinas agrícolas, de maneira que os interessados vejam o func-
cionamento das raesmas, facilitando assim aos sr?. lavradores a escolha de machi-
nas apropriadas 4B suas culturas. 

Para inscriprio e outras informações, devem dirigir ae ao director da mes-
ma, nos dias utei», das 11 és 4 horas da tarde. 

Os srs. lavraâores e demais interessados, de passagem por esta capital, não de-
verá.» deixar de sisitsr a Galeria de Demonstração de Machinas, a qiiat se acha 
regularmente aberta das 2 ás 4 da Urde, para o fnnecionamento das machinas que 
mais interessam à lavoira, _ 

r.n. lAwm 
3 0 - 2 7 233 Da Ssocão d* Industria • (Jommercio 

L a V e l o c e 
- « a s a -

MYIGAZIO\E ITALIANA A YAPORE^ — — • • • 
O rápido e novo paquete 

BRASILE 
2 machinas • 2 helicca 

Sahirá de Santos no dia I.° dc Dezembro de KjoO, para 

Rio, T e n e r i f f e , C a d i z , B a r c e l o n a , 
Gênova e Nápo le s 

Este paquete possúe esplendidas accommodaçOes para pa-'i-ag'Mros de 3 * clas«'* 
1 ' r o ç o «Ia iiaHHa^em, fr». t ^ o 

O rápido e sumptuoso paquete 

A V O I A 
2 maehinas s 2 helicca 

Sahirá de Santos no dia 16 de Dezembro de ujoO, para 

Rio, Teneriffe, Cadiz, Barcelona, Gênova e 
Nápoles 

Este paquete P » ^ a ^ S A G É K , r p í t s ! 1 8 0 ™ 3 ' C , a , , e ' 

O rápido vapor 

Cittá de Torino 
Esperado em Santos no dia 28 de Dezembro de 190G, sahirá no mesma 

cia para 

B 
P r e ; o das passagens de 3." elasse frs. 75."» 

B i l h e t e s « l e c h a m a d a 
Vendem-se bilhete» de chamada ao p r r j o de frs. 143 oiro, qus v i ! s m 4 ro!;« 

qualquer vapor da 'Navigaz ione Ital iana' . 
IDA E VOLTA ao oto de reducçlo. A passagem de volta í tal,1a unbe-n fara sa 

vapores da Navigazione Generale Italiana Florio & Kubanino. 
Para passagens e mais informações, com todos o» sub agente» e agentes geraes 

Brasil: 

S G H M I D T & T R O S T 

SANTNE-FTI;* a ^ o T ^ O M O ^ ' 


